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PREFÁCIO 


— In books lies the soul of the whole past time. 
CARLYLE 


ESSES DOIS TOMOS, biografia e coletânea dos 
patronos e membros da Academia Norte-Riograndense 
de Letras, valem outro edifício da imortalidade esta- 
dual. O primeiro, ergueu-o Manuel Rodrigues de Melo, 
tecendo, quase sozinho, a Colmeia, abrigadora das abe- 
lhas fraternais. Não é ainda o diagrama de percurso, 
da Avenida Junqueira Aires, 393, à Rua Mipibu, 443. 
Não é também o relatório do jardim, mas o documen- 
tário das roseiras e o ramalhete ornamental das flores 
e dos frutos. . | 

É a história da Academia Norxte-Riograndense de 
Letras peias dimensões humanas do seu esforço. O labor 
dos primeiros vinte e cinco de 1936, aos trinta solidários, 
de 1943, alcançando a tarefa realizada dos Quarenta, e 
seus sucessores no Tempo. Colheita dos semeadores ini- 
ciais aos júbilos da contemporaneidade. Noventa e oito 
vidas ad lucem versus, irmanadas na esperança da sobre- 
vivência mental. 

VERÍSSIMO DE MELO fixou, para os olhos cole- 
tivos, o mural acadêmico. A obstinação investigadora 
corresponde à serena nitidez expositiva. As figuras 
eram múltiplas na diversidade das realizações culturais. 
Deveria resumir a súmula intelectual de quase dois 
séculos. Trazer à circulação e ao reconhecimento iden- 
tificador da percepção atual, poetas, historiadores, jor- 
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nalistas, temperamentos da crônica e do ensaio, da 
indagação ao Quotidiano, à à interpretação psicológica. - 
Note-se que a exaustão pela busca afanosa não enfra- 
queceria a lucidez ágil dos conceitos antológicos. O tra- 
“balho da colheita coroa-se na carinhosa classificação, 
“orvalhada de admiração, entendimento, ternura. Evo- 
cação no ângulo da simpatia intelectual. 

Quando Juvenal Lamartine de Faria. presidia, 
com animação e elegância, a Academia Norte-Riogran- 
dense de Letras, numa sessão magna no Instituto His- 
tórico, proclamei a necessidade desse paciente heroísmo, 
que VERÍSSIMO DE MELO realizou. 

A geração mais recente dos “Imortais” devia sen- 
tir-se continuação e consequência dos Antepassados “li- 
teratos” na província adolescente. Julgá-los na época 
em que viveram, como seremos julgados pela Inteligên- 
cia do Futuro. Alguém teria a missão desse envolvi- 
mento sentimental. Trazer É di Hoje la Belle ou Bois 
dormant. 

Essa atitude de CEisliade e de amor, foi a ses 
dicação feliz de VERÍSSIMO DE MELO, 


Natal, fevereiro, 1971. 


LUÍS DA CAMARA CASCUDO 


ESTA ANTOLOGIA 


- nasceu de um embalo de cadeira de balanço, 
numa noite, no alpendre da boa casa de Manuel Rodri- 
gues de Melo. Estávamos a cavaquear sobre coisas e No- 
mens da Academia. De repente, veio a idéia da antologia. 

E aí mesmo começou a nossa “via-crucis” à pro- 
cura de livros raros, revistas antigas, jornais amarele- 
cidos pelo tempo, tomada de depoimentos, na busca das 
fontes indispensáveis ao levantamento dos dados bio- 
bibliográficos dos patronos e acadêmicos. 


As revistas da Academia, (oito números) fornece- 
ram-nos elementos preciosos. sobre muitas figuras. Mas, , 
não de todos. E quanto ao resto, onde encontrá-los? As 
revistas do Instituto Histórico e Geográfico do RGN 
também nos ajudaram, com relação a alguns vultos. 
Mas, e os livros incontáveis, revistas, conferências, dis- 
cursos, onde localizá-los? E os problemas que surgiram 
no decorrer do trabalho? Os casos, por exemplo, de 
Miguelinho e do padre João Maria, sobre os quais não 
se conhecia uma só página assinada? 

Por isso, temos dito que fizemos, neste ano de 
1970 e princípios de 1971, pequeno curso de literatura 
norte-rio-grandense. Lendo tudo que nos caía às mãos. 
Lendo a qualquer hora e em qualquer lugar. Tomando 
notas. Copiando páginas antológicas. Muitas vezes até 
à exaustão. 


Na organização das biografias, obedecemos, de 
início, a um critério bíblico. Está nas Epístolas de São 
Paulo aos Coríntios: 
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“convém. E 

“Queremos registrar apenas aquilo que edifique. 
Nada que possa humilhar a memória de alguém. E 
quando frisamos a situação dolorosa de alguns, é tão 
somente para mostrar que, assim mesmo, eles soube- 
Tam superar a humana miséria, realizando-se como 
homens e intelectuais. 


| É evidente que, em apenas um ano,. pratica- 
mente, não poderíamos ler tudo sobre cento e um norte- 
rio-grandenses, inclusive o que eles próprios escreve- 
ram. Com relação aos mortos — os mortos não recla- 
mam, a não ser alguns vivos, por eles — procuramos 
ler ou reler o que deixaram de mais característico, já 
consagrado pela crítica ou pelo povo. Quanto aos vivos, 
sem exceção, ouvimos a todos e de todos recebemos su- 
gestões sobre dados biográficos.- Mas não podemos es- 
conder que seguimos um critério pessoal na escolha de 
muitas páginas antológicas. É possivel que, em vários 
casos, a página selecionada não seja a melhor, ou a 
mais característica. Sobretudo em relação aos patro- 
hos, cuja bibliografia não é fácil consultar. Já no que 
se refere aos acadêmicos, recebemos de vários, a nosso 
pedido, sugestões sobre as páginas escolhidas. 


Move-hos um desejo sincero: Divulgar, entre as 
novas gerações, pelo Brasil a fora, os valores de casa. 
Homens e mulheres que, nestes dois séculos, deixaram 
aqui traço vivo e brilhante de sua passagem. Nem todos 
mereceriam? Talvez!... Mas, nem por isso os separa- 
ríamos dos outros, pois todos aqui estão reunidos pela 
condição de patronos e acadêmicos da mesma institui- 
ção. As comunidades são todas feitas de grandes e pe- 
quenos vultos. Na diversidade está, muitas vezes, o en- 
canto dos espíritos. 


Por ser grande o número de biografias, (101), 
Tesolvemos dividir a antologia em dois volumes: O pri- 
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meiro dedicado aos patronos, (40), e o segundo aos 
acadêmicos (61). 

Sem falsa modéstia, declaramos que há utilidade 
neste livro. Sobretudo nesta época em que se procura 
reabilitar o civismo entre a nossa juventude. Os patro- 
nos da Academia são as: maiores expressões do Estado, 
em seus vários setores de atividade. O conhecimento de 
sua vida e obra estimulará a mocidade. O exemplo que 
nos legaram é digno de meditação e respeito. Os norte- 
rio-grandenses precisam conhecer melhor os seus valo- 
res humanos superiores, para enaltecer-lhes a obra e a 
memória. . 

Obedecemos, também, a uma norma que nos pa- 
rece louvável. Ao concluirmos os originais, oferecemos 
sua leitura a alguns amigos e confrades, para que, livre- 
mente, opinassem sobre reparos ou omissões. Aos que 
“nos ajudaram na tarefa, nosso agradecimento. 

A Rodrigues de Melo e a todos os acadêmicos e 
não acadêmicos que colaboraram neste livro, nosso re- 
conhecimento. 


Natal, janeiro de 1971. 


VERÍSSIMO DE MELO 


CADEIRA N.º 1 


PADRE MIGUELINHO 


A história de Miguelinho já foi contada mil ve- 
zes. E sempre será recontada para as gerações mais 
novas, como um dos momentos mais sublimes da luta 
pela independência no Brasil. O herói e mártir da Re- 
volução de 1817, em Pernambuco, é norte-rio-grandense 
e sua memória será sempre cultuada pelos brasileiros 
que amam sua pátria e desejam vê-la independente e 
soberana, entre as demais nações livres. 

Miguel Joaquim de Almeida e Castro nasceu a 17 
de setembro de 1768, em Natal, no bairro da Ribeira, 
numa casa que ficava entre as atuais ruas Silva Jardim 
e Frei Miguelinho, — conforme constatou a comissão 
encarregada pelo Instituto Histórico e Geográfico do 
RGN para fazer a verificação. Era filho do português 
Manoel Pinto de Castro, agricultor e proprietário em 
Natal, e d. Francisca Antônia Teixeira. Tinha Migue- 
linho oito irmãos, dos quais dois outros também foram 
padres, Inácio e Manuel Pinto de Castro. A certidão de 
batismo de Miguelinho, assinada pelo Vigário do Rio 
Grande, Pantaleão da Costa de Araújo, foi divulgada 
por Souza Pinto no ensaio que escreveu sobre o mártir 
da Revolução de 1817, na Revista do Instituto Histórico 
e Geográfico do RGN, Volume XVI, Ns. 1 e 2, 1918. 


Aos 16 anos, Miguel Joaquim foi para o Recife, 
ingressando na Ordem dos Frades Carmelitas (1784). 
Aí recebeu o nome de FREI MIGUEL DE SÃO BONI- 
FÁCIO, donde o apelido de Miguelinho. Mais tarde, re- 
velando grande inteligência e amor aos estudos, foi 
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mandado aperfeiçoar-se em Portugal. Fregiientou, por , 
lá, cursos de ciências e letras, convivendo com as maiçd 
res figuras do clero lusitano. 

Volta a Pernambuco em 1800. Como não tinha 
verdadeira vocação para a vida monástica, pediu e 
obteve o breve de secularização. Já nesse tempo, co- 
nhece-se o depoimento do padre Dias Martins sobre 
Miguelinho: Era “um grande teólogo, sublime filósofo, 
profundo político e consumadíssimo orador, tudo isto 
realçado pela modéstia, religião, humanidade e todas as 
virtudes sociais”. 

Inaugurado o Seminário de Olinda, o bispo d. Aze- 
redo Coutinho convida-o para reger a cadeira de Retó- 
rica. O padre, porém, era político e, nas suas aulas, 
extrapolava para o campo das reivindicações libertárias, 
Os alunos viviam fascinados com a sua palavra. E as 
idéias de Miguelinho sintonizavam com o movimento 
emancipacionista que layvrava por toda a província. Nos 
quartéis e lojas maçônicas, com especialidade. Sabe-se 
que, nos banquetes, o vinho e o pão de trigo foram abo- 
lidos por ser de procedência, portuguesa, sendo substi- 
tuídos pela mandioca e a aguardente. 


No dia 6 de março de 1817, sublevou-se a solda- 
desca do Quartel de Cinco Pontas, eclodindo a revo- 
lução. O Governador logo capitulou e foi preso na 
Fortaleza do Brum. Organizou-se um Governo Provi- 
sório, cuja posse foi solenizada por um “Te Deum”, onde 
Miguelinho pronunciou emocionante oração. Dias de-. 
pois, a revolução se propagava pelas províncias da Pa- 
raíba, Rio Grande e Ceará. 

O Conde dos Arcos, da Bahia, preparava a contra- 
revolução de maneira implacável. Em maio, o Recife 
estava bloqueado pela esquadra do almirante Lobo e, 
por terra, pelo exército do marechal Cogominho de La- 
cerda. As primeiras reações do Governo Provisório fra- 
cassaram. E começou a debandada dos dirigentes mais 
íracos, diante do terror da população. A 18 de maio o 
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Governo Provisório se instala em Olinda. Miguelinho 

o Secretário. Redigira toda a documentação mais 
importante, inclusive a proclamação revolucionária. E 
tinha em mãos o arquivo que comprometeria milhares 
de pessoas. Correndo à casa de sua irmã, d. Clara, que 
o recebeu em lágrimas, tratou de queimar todos os pa- 
péis, atas e demais documentos do Governo Provisório. 
Pensava muito mais em salvar outras vidas do que a 
sua, pois já se considerava condenado à morte. 

Preso, foi levado ao brigue “Carrasco”, seguindo 
para a Bahia, com outros companheiros. A 10 de junho | 
começou o seu interrogatório. Miguelinho tomou ati- 
tude única, no grave momento: Emudeceu. Não pro- 
nunciou uma só palavra em sua defesa. Apenas, no 
momento em que o Conde dos Arcos sugeriu, maliciosa- 


mente, que alguém poderia ter falsificado suas assina- 


turas, para comprometê-lo, ele falou: 

— Não, senhor, não são contrafeitas; as minhas 
firmas nestes papéis são todas autênticas, e, por sinal, 
em um deles o “o” de Castro ficou metade por acabar, 
porque faltou papel. 

Foi tudo quanto disse, para se comprometer ainda 
mais. | 

A 11 de junho de 1817 foi prolatada a sentença 
de “morte cruel” contra ele, ouvindo-a tranquilamente. 
Rejeitados os embargos, no dia 12, às quatro horas da 
tarde, foi Miguelinho arcabuzado no Campo da Pólvora, 
em Salvador, sendo enforcados seus companheiros. 

Esta é a história, em síntese, do padre natalense, 


do bravo herói e mártir da independência brasileira. 


Por isso é o patrono número um da Academia Norte- 
Riograndense de Letras. 


Na biografia de Miguelinho, redigida por Sousa Pinto, há 
referência a uma Oração de Sapiência, que ele teria pronunciado 
no Seminário de Olinda e cujo manuscrito estaria nos arquivos do 
Instituto Arqueológico e Geográfico de Pernambuco. 

O mons. Muniz Tavares, discípulo e companheiro de Miguelinho 
na Revolução de 1817, afirmou que ele se assinava Miguel Joaquim 
de Almeida e Castro. 


PROCLAMAÇÃO (*) | 


Padre Miguel Joaquim de Almeida e Castro 


Habitantes de Pernambuco! A providência divi- 
na, que por seus inescrutáveis desígnios sabe extrair das 
trevas a luz mais viva, e pela sua infinita bondade não 
permite a existência do mal, senão porque sabe tirar 
dele maior bem, e felicidade, consentiu que alguns espí- 
ritos indiscretos, e inadvertidos, de que grandes incên- 
dios se podem originar de uma pequena faísca, princi- 
piassem a espalhar algumas sementes de um mal-en- 
tendido ciúme, e rivalidade, entre os filhos do Brasil, e 
os de Portugal, habitantes desta capital, desde a época 
em que os encadeamentos dos sucessos da Europa en- 
traram a dar ao continente do Brasil aquela conside- 
ração, de que era digno, e para o que não concorreram, 
nem podiam concorrer os brasileiros. Porquanto, nenhu- 
ma culpa tiveram estes de que o príncipe de Portugal, 
sacudido de sua capital pelos ventos impetuosos de uma 
invasão inimiga, saindo faminto dentre os seus lusita- 
nos, viesse achar abrigo no franco e generoso continente 
do Brasil e matar a fome e a sede na altura de Pernam- . 


(*) Muniz Tavares, “História da Revolução de Pernambuco 
em 1817”, pág. CIX, afirma que o padre Miguel Joaquim de Almeida 
e Castro foi o autor da Proclamação, “e com a qual ele retratou 
fielmente o seu doce caráter e consumada prudência; aborria os 
movimentos precipitados, desejava a revolução, não a provocava, 
queria uma república, mas quando fossem dispostos os elementos, 
quando os meios de a sustentar se proporcionassem à dificuldade 
da empresa”. 
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uco, pela quase divina providência e liberalidade dos 
Bsphabitantes! Que culpa tiveram os brasileiros de que 
ro o mesmo príncipe regente, sensível à gratidão quisesse 
y: honrar a terra que o acolhera com a sua residência, e 
estabelecimento da sua corte e elevá-la à categoria de 
reino! Aquelas sementes de discórdia, desgraçadamente, 
frutificaram em um país que a natureza amiga dotou 
de uma fertilidade ilimitada e geral. Longe de serem 
E extirpadas por uma mão hábil, que tinha para isso todo 
k- o poder e sufocá-las na sua, origem, foram nutridas por 
j mútuas indiscrições dos brasileiros e europeus; mas 
x nunca cresceram a ponto de se não poderem extinguir, 

se houvesse um espírito conciliador, que se abalançasse 

a esta empresa, que não era árdua. Mas o espírito do 
É despotismo e do mau. conselho recorreu às medidas mais 
j violentas e pérfidas, que podia excogitar o demônio da 
] | perseguição. Recorreu-se ao meio tirano de perder pa- 
iÊ “triotas honrados e beneméritos da pátria, de fazê-la en- 
( sopar nas lágrimas de míseras famílias, que subsistiam 
E do trabalho e socorros dos seus chefes, e cuja perda 
| arrastava consigo irresistivelmente a sua total ruína. 
| A natureza, o valor, a vista espantadora da desgraça, a 
defesa natural, reagiram contra a tirania e a injustiça. 
A tropa inteira se opôs, envolvida na ruína de alguns 
dos seus oficiais; o grito da defesa foi geral; e ele res- 
: socu em todos os ângulos da povoação de Santo Antô- 
| nio; o povo se tornou soldado e protetor dos soldados, 
porque eram brasileiros como eles. Os déspotas, aterra- 
dos pelo inesperado espetáculo e ainda mais aterrados 
! pela própria consciência, que ainda no seio dos ímpios 
y levanta o seu tribunal, dita os seus juízos e crava os 
| seus punhais, desampararam o lugar donde haviam 
feito sair as ordens homicidas. Habitantes de Pernam- 
) buco, crede, até se haviam tomado contra os vossos com- 
patriotas meios de assassinar, indignos da honra e da 
humanidade. Os patriotas no fim de duas horas acha- 
ram-se sem chefe, sem governador; era preciso precaver 
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COUL ULGILO LLU JLLGIU 
agitada e de um povo revoltado. Tudo se ee E- 
instante; tudo foi obra da prudência e do patriotismo. 
Pernambucanos, estais tranquilos, aparecei na capital; 
o povo está contente; já não há distinção entre brasi- 
leiros e europeus; todos se conhecem irmãos, descenden- 
tes da mesma origem, habitantes do mesmo país, pro- 
fessores da mesma religião. Um governo provisório 
iluminado e escolhido entre todas as ordens do Estado 
preside a vossa felicidade; confiai no seu zelo e no seu 
patriotismo. A providência, que dirigiu a obra, a levará 
ao termo. Vós vereis consolidar-se a vossa fortuna, vós 
sereis livres do peso de enormes tributos, que gravam 
sobre vós; o vosso e o nosso país subirão ao ponto de 
grandeza, que há muito os espera, e vós colhereis o fruto 
dos trabalhos e do zelo dos vossos cidadãos. Ajudai-os 
com os vossos conselhos, eles serão ouvidos; com os 
vossos braços, a pátria espera por eles; a vossa aplica- 
ção à agricultura; uma nação rica é uma nação pode- 
rosa. A pátria é a nossa mãe comum, vós sois seus filhos, 
sois descendentes de valorosos lusos, sois portugueses, 

“sois americanos, sois brasileiros, sois pernambucanos .”” 


“as desordens da, anarquia 1 no meio de Utnas 


CADEIRA N.º 2 


NÍSIA FLORESTA 


NÍSIA FLORESTA BRASILEIRA AUGUSTA foi 
a mais notável mulher que a história do Rio Grande do 
Norte registra. 

Educadora no mais alto sentido da expressão, 
escritora fecunda e poetisa, pioneira na luta pela abo- 
lição da escravatura e implantação da República, é 
ainda uma das primeiras vozes brasileiras a proclamar 
a emancipação social, econômica e política da mulher. 

Tudo isso numa época em que a mulher era proi- 
bida de ler... Ou, como dizia o refrão citado por dom 
Francisco Manuel de Melo: “O melhor livro é a almo- 
fada e o bastidor.” Tudo isso num tempo em que nem 
“todos os homens tinham a coragem de enxergar a ver- 
gonha da escravidão e a humilhação da realeza, como 
diziam os antigos. 

Considere-se que a vida de Nísia Floresta não foi 
nunca um mar de rosas. Ao contrário: Foi existência 
perigosamente atribulada. Por ser o seu pai português, 
vivia perseguido e ocultava-se constantemente, até qué 
foi assassinado em Pernambuco. Sua casa, em Floresta, 
(Papari, hoje, Nísia Floresta), foi alvejada várias vezes 
e numa delas quase atingido o irmão menor de Nísia, 
ao encravar-se uma bala no seu berço. Do Recife, já 
viúva, com uma filha pequena e sua genitora, viaja e 
se refugia no Rio Grande do Sul, onde instala e dirige 
um colégio para meninas. A Guerra dos Farrapos veio 
interromper os seus planos. Resolve fixar-se no Rio de 
Janeiro, onde funda e dirige os colégios “Brasil” e “Au- 


20 VERÍSSIMO DE MELO 


gusto”. Aí escreve para jornais e revista, iniciando q: 
seus livros. Anos depois, viaja à Europa, como escwiiff a 


itinerante, relacionando-se com os mais célebres escri- 
tores da época. 

“Que atração superior possuía essa mulher? 

Cremos que mais do que seus atrativos femininos, 
possuía Nísia inteligência e personalidade formosíssi- 
mas, que ainda hoje se revelam no que escreveu com 
sabedoria, brilho e penetração psicológica e sociológica. 
superiores. Qual o hómem culto que não admira uma 
mulher inteligente, original, nobre e de ideais puros e. 
elevados? 

Infelizmente, a falta de divulgação. da obra de 
Nísia tem sido responsável pelo enorme desconhecimen- 
to de sua vida singular e de seus livros considerados de 
grande valor. 

Nasceu Nísia Floresta a 12 de outubro de 1810, 
no sítio Floresta, município de Papari, no Rio Grande 
do Norte. Filha do português Dionísio Gonçalves Pinto, 
— o “marinheiro Dionísio”, como era conhecido, por ser 
estrangeiro, — e mãe brasileira, Nísia contava quatorze 
anos, quando a família se mudou para o Recife. Seu 
pai advogava e foi assassinado por conta das lutas AEpas 
ratistas de 17 e 24. 


Já em 1832, no Recife, Nísia traduziu o livro de 
Mistriss Godwin: “DIREITOS DA MULHER E INJUS- 
TIÇAS DOS. HOMENS”. Era o seu primeiro gesto de 
emancipação feminista. Seguem-se, de sua autoria: 
“CONSELHOS A MINHA FILHA”, (1842), traduzido de- 
pois em Florença, (1858) e adotado em escolas públicas 
na Itália; e o “OPÚSCULO HUMANITÁRIO”, (1853), 
Rio. 

| “No primeiro, “CONSELHOS A MINHA FILHA”, 
faz sábias declarações como esta: “Aqueles que menos 
te falarem de tuas qualidades, e te admirarem em si- 
lêncio, serão justamente os que mais convencidos esta- 
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ão delas. É estéril a linguagem da modéstia, enquanto 
AN jsonja demasiadamente fértil.” . 


Seguem-se -o folheto “FRAGMENTS D'UN OU- 
VRAGE INÉDIT. NOTES BIOGRAPHIQUES”, (Paris, 
1878), mais tarde ampliado no “MEMÓRIAS DE MINHA 
VIDA”, inédito; “L'ITINENRAIRE D'UN VOYAGE EN 
ALEMAGNE”, (Paris, 1857); “TROIS ANS EN ITALIE”, 
2 Vols. (1864); “SINTILLE D'UN'ANIMA BRASILIANA”, 
(Florença, 1859); “DACIR OU A JOVEM COMPLETA”, 
(Rio, 1847); “LÁGRIMAS DE UM CAETÉ” (Rio, 1849), 
este com o pseudônimo de Telesila; “DEDICAÇÃO DE 
UMA AMIGA”, romance histórico, (Niterói, 1850); “PAR- 
SIS”, romance, (Paris, 1867), além de colaboração em 
jornais como “Mercantil”, “Jornal do Commercio”, “Diá- 
rio do Rio” e revista “Brasil Ilustrado”. Outros livros 
seus inéditos: “INSPIRAÇÕES MATERNAS”, “VIAGEM 
NA ITÁLIA, SICÍLIA E GRÉCIA” c finalmente “ME- 
MÓRIAS DE MINHA VIDA”. 


Nísia Floresta faleceu em Ruão, na França, a 
24-4-1885, com a idade de 75 anos. O seu maior bió- 
grafo é o nosso ilustre conterrâneo Adauto da Câmara, 
que lhe dedicou um volume precioso. Entretanto, Ro- 
berto Seidl, no ensaio que escreveu sobre Nísia, conclui 
com estas palavras expressivas: “A sua vida toda foi 
consagrada à propaganda desinteressada da educação 
da mulher brasileira. Da mocidade à velhice o seu pen- 
samento dominante foi a formação mental da mulher, 

; tornando-a digna e útil. Por isso, a sua vida foi um 
apostolado e um exemplo: ensinou, dirigiu: colégios e 
depois escreveu, pregou, doutrinou...” 

Por iniciativa do governo brasileiro, seus restos 
mortais foram transladados para o Rio Grande do Norte, 
no ano de 1954. A idéia era antiga, desde as comemora- 
ções centenárias da escritora, no governo Alberto Mara- 
nhão. Henrique Castriciano e Adauto da Câmara foram 
Os primeiros a lutar pela iniciativa. O jornalista Orlando 
Dantas identificou o túmulo da poetisa, em Ruão. A pe- 
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dido do acadêmico Paulo Pinheiro de Viveiros, entã 
presidente da Academia, o senador Luiz Lopes 
apresentou projeto de lei, no Senado, autorizando o 
governo brasileiro a proceder o repatriamento dos des- 
pojos de Nísia Floresta. Era então presidente de Repú- 
blica o nosso conterrâneo João Café Filho, que sancio- 
nou a lei. Conferiu, entretanto, ao Centro Norte-Rio- 
Grandense no Rio de Janeiro a execução do ato. Seu 
presidente na época, dr. Marciano Freire, deu cumpri- 
mento fiel ao mandato. | 

Os restos mortais de Nísia chegaram a Natal no 
dia 11 de setembro de 1954, recebidos com solenes 
homenagens do povo e instituições culturais. No dia 12 
de setembro daquele ano foram transportados para a 
sua terra, Papari, sendo depositados numa das depen- 
dências da igreja matriz. Posteriormente, já na presi- 
dência de Manuel Rodrigues de Melo, a Academia cons- 
truiu um túmulo no sítio Floresta, para a escritora, 
sendo aí colocados os seus despojos, solenemente, la- 
vrando-se ata do acontecimento histórico. 


Capítulo XKV 


DO “OPÚSCULO HUMANITÁRIO” 


Nísia Floresta Brasileira Augusta 


As escolas de ensino primário tinham antes o 
aspecto de casas penitenciárias do que de casas de edu- 
cação. O método da palmatória e da vara era geral- 
mente adotado como o melhor incentivo para o desen- 
volvimento da inteligência! 

Não era raro ver-se nessas escolas o bárbaro uso 
de estender o menino, que não havia bem cumprido os 
| seus deveres escolares, em um banco, e aplicarem-lhe o 

vergonhoso castigo do açoite!! 

Se as meninas, que em muitos desses repugnan- 
tes estabelecimentos eram admitidas de comum com o 
outro sexo, ficavam isentas dessa sorte de barbaria, não 
deixavam entretanto de presenciá-la por vezes, e de re- 
ceber uma impressão desfavorável, que muito concorria 
para enervar-lhes a delicadeza e modéstia, que de outra 

» sorte dirigidas tanto realce dão às qualidades naturais 
da mulher. 

A palmatória era o castigo menos afrontoso re- 
servado às meninas por mulheres, em grande parte, 
grosseiras, que faziam uso de palavras indecorosas, lan- 
cando-as ao rosto das discípulas, onde ousavam impri- 
mir alguma vez a mão, sem nenhum respeito para com 
a decência, nem o menor acatamento ao importante” 
magistério, que sem compreender exerciam. 

O sistema inquisitorial das torturas infligidas às 
inocentes vítimas do Santo Ofício, que sob outra forma 
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e com diverso fim transpusera o Atlântico, presidia ao 
ensino da mocidade brasileira, ministrado por sev 
jesuítas ou por mestres charlatães, cujo mérito co 

tia em saber soletrar alguns clássicos portugueses, e 
assassinar pacificamente Salústio, Tito Lávio, Virgílio e 
Horácio! 

Esta inaudita e brutal severidade era sancionada 
por grande número de pais, cuja educação tinha sido 
assim feita, e cujo rigor doméstico não era menos cruel. 

Com algumas modificações continuou infelizmen- 
te este regimem muito tempo depois. Pais e filhos esta- 
vam ainda por educar, como se vê desta observação do . 
Conde dos Arcos a um mestre da escola da Bahia, que 
“se lamentava do pouco resultado de seus grandes es- 
forços para bem dirigir a educação de seus discípulos: 
“Será preciso primeiramente educar os pais, para que 
se possa; conseguir a boa educação dos filhos.” 


Não deixaremos entretanto passar esta observa- 
ção, posto que justa, sem que acrescentemos outra; e 
vem a ser, que não era a um filho do país, a quem o 
Brasil deve todos os seus erros e prejuízos, que cabia 
censurar uma falta dele procedente, e tão geralmente 
nele cometida, 
| Demais o célebre introdutor das primeiras comis- 
sões militares no Brasil, digno sectário da doutrina de 
Hobbes, que pretende — ser o despotismo ordenado pela 
religião, não deviá censurar a falta de uma educação 
esclarecida sem a qual mais facilmente os homens se 
“submetem ao absolutismo de seus governantes. 


Capítulo XXV do “OPÚSCULO HUMANITÁRIO”, de Nísia 
Floresta Brasileira Augusta, 


CADEIRA N.º 3 


CONSELHEIRO BRITO GUERRA 


LUIZ GONZAGA DE BRITO GUERRA foi essen- 
cialmente magistrado. Reto, sereno, inflexível, de advo- 
gado e juiz em Caicó, Acari, Açu, Martins, foi desem- 
bargador em Ouro Preto e Fortaleza e daí Ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça. 

Sua atividade política, — como frisou seu neto, 
dr. Otto de Brito Guerra, — foi “mero episódio, de sub- 
estrutura”. 19 Vice-Presidente da Província do Rio Gran- 
de do Norte, governou o Estado apenas de 19 de agosto 
a 1 de setembro de 1868, mas só guardou recordações 
ingratas dessa passagem pelo mundo político. 

Era de outra têmpera. Não se subjugava a in- 
junções. Era altivo, justo, desprendido, mas fiel ao Im- 
pério. 

Luiz Gonzaga de Brito Guerra nasceu a 27 de 
setembro de 1818, em Santana de Campo Grande, hoje 
Augusto Severo, (RGN). Era filho do capitão Simão 
Gomes de Brito, residente em Campo: Grande, e de dona 
Maria Madalena de Medeiros. 

Estuda primeiras letras em Acari, Caicó, Campo 
Grande. Mas foi o seu tio, padre Francisco de Brito 
Guerra — mais tarde famoso —, que se tornou seu ver- 
dadeiro preceptor. Frequenta sua escola, em Caicó, e 
com ele, em 1834, vai concluir estudos em Olinda. Que- 
riam, na família, que Luiz Gonzaga fosse para o Semi- 
nário. Mas o tio, que já vislumbrava sua legítima voca- 
ção, o conduz a estudar Direito, pagando-lhe a mesada. 
Luiz Gonzaga forma-se em 1839, regressando a Campo 
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Grande para iniciar sua vida profissional. Começa advo- 
gando, recebe de sua primeira causa — diz o fi 
desembargador Felipe Guerra —, como honorários, um 
par de esporas. Em 1842, casa-se com d. Maria Mafalda 
de Oliveira, sendo também no mesmo ano nomeado juiz 
Municipal de Órfãos dos Termos de Natal, São Gonçalo 
e Extremoz, que não aceitou, assumindo, interinamente, 
o mesmo cargo nos Termos de Príncipe (Caicó) e Acari. 
"Meses depois chega sua nomeação efetiva para cargo 
semelhante no Açu, embora esperasse no Seridó. Em 
1844 toma posse e exerce também o juizado de Direito, 
que estava, no momento, vago. Mais tarde é nomeado 
juiz de Direito em Maioridade (Martins), chegando, já 
como desembargador, ao Tribunal de Relações de Ouro 
Preto, então capital de Minas Gerais. É ele quem ins- 
tala solenemente o Tribunal, na qualidade de presi- 
dente. Transfere-se anos depois para o Tribunal do 
Ceará. E a 4 de dezembro de 1886, após uma licença 
de meses no Rio Grande do Norte, é nomeado Ministro . 
do Supremo Tribunal de Justiça, tomando posse a 23 de 
“março de 1887. 

Era homem metódico e de tudo tomava notas em 
seu diário. Toda sua vida está registrada em detalhes, 
nos bons e maus momentos, inclusive o episódio de que 
Toi vítima, por suposta negligência no cumprimento do 
dever. Foi processado sem ter direito à defesa. Era uma | 
manobra política, visando atingir o magistrado íntegro. 
Mas ele desmascarou o responsável, saindo de tudo limpo - 
e engrandecido. 

Num dos seus provimentos — lembra Otto de 
Brito Guerra, no discurso de posse —, Luiz Gonzaga 
declarava. esta verdade que já se constituiu norma no 
exercício da magistratura: “Um despacho, uma decisão, 
uma sentença, ainda que muito justos sejam, levam já 


em si uma grande quota de injustiça, pela simples de- 
mora.” 
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Ao deixar Minas Gerais, era assim que o jornal 

víncia de Minas” registrava sua passagem pelas 
alterosas: “Ilustrado, honestíssimo e cirecunspecto — O 
conselheiro Brito Guerra tem ainda, em alto grau, outro 
predicado do verdadeiro juiz, a serenidade, que é a 
manifestação respeitável das consciências tranquilas.” 

Depois de aposentado, regressa ao Estado do Rio 
Grande do Norte, indo viver seus últimos anos em Ca- 
raúbas. Ali assiste à queda da monarquia, a cujo regime 
sempre foi fiel, tendo, porém, declarado aos filhos: “As 
páginas da minha vida estão preenchidas. Escrevi-as 
como pude. Não há mais espaço. Faço votos ardentes 
para que as novas gerações em nada deslustrem o es- 
forço dos nossos antepassados, e que a República só 
ofereça páginas de ouro a acrescentar à nossa história. 
Certos todos, porém, de que longos anos de lutas e de 
“desacertos serão necessários, para a organização : da 
nova fase.” o 

O Ministro Luiz Gonzaga de Brito Guerra rece- 
beu os títulos de Conselheiro (Carta Imperial de 1874); 
Cavaleiro da Ordem da Rosa, (1875); Comendador da 
Ordem de Cristo, (1881) e Barão do Açu (1888). 

Faleceu a 6 de junho de 1896, aquele que fora 
em toda a extensão — escreve Otto de Brito Guerra —, 
um magistrado do Império. 


-" 


DOS PROVIMENTOS DO CONSELHEIR 
BRITO GUERRA 


indolência dos tutores?!...” “tão formal abandono, além - 
de revelar um desprezo da legislação, é prejudicial à 
sociedade e aos órfãos que tanto carecem de proteção 
em uma idade em que por si não sabem reger-se, em - 
uma quadra em que a tarefa do tutor substitui, posto 
que, imperfeitamente, a vigilância do pátrio poder...” 
“O homem que na sua juventude não se dedica a uma 
“ocupação regular, só por milagre não será um cidadão 
“turbulento e mau na sociedade: o trabalho é a fonte . 
'- mais segura de subsistência e a garantia mais certa de 
honestidade e de virtude.” 

“Aos senhores juízes de órfãos recomendo fiel e 
prudente observância do quanto hei ponderado e pro-- 
videnciado; o que examinarei na futura correição, se 
Deus me conceder fazê-la, e não deixarei de punir as 
omissões que encontrar em um ramo que deve merecer 
tanta solicitude, assim pelo interesse social, como pelo 
dever religioso: devem os juízes velar incessantemente 
sobre as pessoas e bens dos órfãos, não pro formula, e 
só para fazer-lhes custas judiciais, mas sim, para im- 
pedir seu abandono, para evitar seus danos, para me- 
lhorar sua sorte; lembrem-se os senhores juízes de órfãos 
das ameaças das Sagradas Páginas: “Viduoe et pupilli 
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on nocebitis; si leseris eos vociferabuntur ad me et 
do udiam clamorem earum...” (20-11-1855, Termo 
de Apodi). Í 


* md 


“Mais acertado fora que o escrivão pusesse no 
frontispício um autoamento em que dissesse: ““aos tan- 
tos de tal mês e ano, autoei a coorte de irregularidades 
que se seguem, nas quais fui eu um colaborador prin- 
cipal.” 

“Na futura correição, se Deus me conceder fazê- 
la, tomarei muito em consideração a observância do que 
aqui tenho suscitado, o que tudo tende à boa adminis- 
tração do ramo orfanológico, e punirei disciplinarmente 
o que encontrar de inobservância.” (1857, Port'Alegre) . 


* % + 


“Advirto, pois, e censuro à tais funcionários por 
semelhante - procedimento e negligência; lembro-lhes a 
necessidade de se dedicarem com atenção ao desem- 
penho de suas atribuições, evitando o desconceito que 
provém da desídia, o prejuízo que deve resultar daí para 
o bem-estar do Termo, e a injustiça que recebem as 
partes de serventuários demorados, omissos e negligen- 
tes: um despacho, uma decisão, uma sentença ainda 
que muito justos sejam, levam já em si uma grande 
quota de injustiça pela simples demora.” 

“Na futura correição, se a Providência me con- 
sentir fazê-la, terei muito em vistas punir disciplinar- 
mente o desleixo e omissões que agora censuro e el- 
contro.” (1859 — Termo do Açu). 


Estes e outros provimentos do conselheiro Brito Guerra estão 
transcritos no. trabalho “APONTAMENTOS SOBRE O DR. LUIZ 
GONZAGA DE BRITO GUERRA”, do seu filho dr. Felipe Guerra. 


CADEIRA N.º 4 


LOURIVAL ACUCENA 


LOURIVAL. AÇUCENA, o primeiro poeta norte- 
rio-grandense, encarna uma época de Natal antiga, em 
pleno século XIX. Pequena cidade de Província, de 
gente ordeira e cristâmente pobre, Natal não tinha in- 
dústria. Acanhado, era o seu comércio. A elite domi- 
nante dos políticos, (fazendeiros, agricultores, comer- 
-ciantes) e funcionários públicos constituíam a socieda- 
de do tempo. | 

Lourival surge, nesse cenário, como o boêmio to- 
tal. Poeta e tocador de violão, seresteiro afamado, in- 
dispensável em todas as festas da cidade, desde as ter- 
túlias palacianas até as mais humildes pândegas dos 
ranchos de beira de praia. Inteligente, “verve” extra- 
ordinária, saúde de ferro, está presente em todas as 
reuniões sociais, ele próprio, com certeza, inventando. 
motivações e datas comemorativas. Em pouco tempo, 
domina a cidade, de ponta a ponta. Sua figura irre- 
quieta ressalta na vida boêmia e ilterária da cidade, 
com tal força, que se projeta no futuro. 

Joaquim Eduvirges de Melo Açucena, conhecido 
por Lourival, nasceu em Natal, na Rua da Palha, a 17 
de outubro de 1827. De uma. linhagem de boêmios — 0 
avô e o pai foram terríveis — com vocação para a mú- 
sica, aos doze anos Lourival já cantava modinhas e Iun- 
duns em Palácio, para “deliciar os presidentes”. Fre- 
qúenta o Ateneu-e aos 922 anos se casa, exercendo os 
cargos de porteiro dos Correios, escriturário da Tesou- 
raria, comandante do destacamento da Guarda Nacio- 


tu Rea 
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al, primeiro oficial da Secretaria Go Governo, onde se 
tou. Foi, ainda: Eleitor de Paróquia, Juiz de Paz 


e Delegado de Polícia. Não se destacou em nenhum 
desses lugares. 


Henrique Castriciano, ouvindo pessoas que o co- 
nheceram em plena mocidade, deixou-nos dele os seguin- 
tes traços fisionômicos: “... era de regular estatura, 
olhos castanhos, vivíssimos, bela cabeça emoldurada de 
longos e anelados cachos, nariz bocagiano, fazendo irô- 
nica sentinela à boca expressiva, sempre com um sor- 
riso brejeiro e fugaz...” Acrescenta, adiante: “Conver- 
sador inesgotável, de trato delicado, afetivo, generoso, 
era. contudo, irascível; não raro usava expressões gros- 
seiras, cortadas de palavras plebéias.” 

Possuía “assombrosa memória”, sabendo de cor 
os Lusíadas, de Camões, além de inúmeros poemas. Re- 
fere Henrique: Lourival “dormia pouquíssimo”. Mesmo 
já estando em casa, alta hora, entediava-se, metia os 
pés, afinava o violão e saía pela madrugada, onde 
sempre encontrava notívagos para acompanhá-lo até o 
amanhecer. 

Justificando sua vadiação, costumava exclamar: 

— “O mundo é um cachorro pelado: levemo-lo na 
pândega! Por mim, estou satisfeito com a sombra de 
um cajueiro, onde me abrigue com quatro amigos, um 
violão bem afinado e uma boa garrafa de vinho do 
Porto. Isso porque não nasci na Turquia; aí, desejaria 
ser o sultão, simplesmente, para ter um serralho bem 
sortido...” 

Mesmo sem ser sultão, deixou trinta e dois filhos, 
sendo treze naturais. Essa era a filosofia de vida de 
Lourival. Um patriarca amável e descuidado. 


Costumava sempre cantar na Igreja. Por isso, 
dizia, orgulhoso: 


— Não é só a pátria; a religião também carece 
dos meus serviços... 


320.0 "VERÍSSIMO DE MELO 


Sabe-se que reformou os cantos das lapinha 
assim como emendou e introduziu estrofes no fa 
e nos congos. Ele fazia o folclore. 

Ficou famosa a divergência que teve com o 
dr. Amaro Bezerra, chefe político na Província. Sendo 
eleitor de Paróquia, muito popular, aí pelos idos de 1861, 
o dr. Amaro sugeriu-lhe candidatar-se ao cargo de depu- 
tado previncial. Lourival pegou fogo de entusiasmo. 
Aconteceu, porém, que a candidatura cedo gorou. O boê- 
mio não tinha a devida compostura para o exercício do 
cargo representativo. Ao ter notícia do fracasso de sua 
candidatura, Lourival teve gesto de revolta e protesto: 
demitiu-se do cargo de oficial do Tesouro! 

Em contato com o presidente da Província, 
dr. Leão Veloso, queixou-se da atitude do dr. Amaro. 
O presidente aludiu ao motivo principal: “... o senhor 

. não tem feito outra coisa senão cantar e tocar nas igre- 
jas, na rua, em toda parte. ” Ao que Lourival retrucou, 
ferido: 

— É melhor cantar do que rinchar e v. exa. sabe 
que na Assembléia... 

Foi desse Eno a sátira “Política”, onde desanca 
os políticos de todos os partidos, como vingança à des- 
consideração que sofrera. 

Já aposentado, Lourival deliberou aceitar o cargo 
de Administrador da Mesa de Rendas de Macau — o que 
foi um desastre. Em consequência dos seus erros, foi 
"processado e preso, tendo sido- recolhido à Fortaleza dos. 
"Reis Magos. Embora bem tratado por todos, que o admi- 
ravam, passou maus momentos. 

A 28 de março de 1907, nesta cidade, falecia o 
velho poeta, ainda hoje tão comentado e cantado atra- 
vés das modinhas que compôs, principalmente nas sere- 
natas. Foi autenticamente um poeta popular, que viveu 
e gozou uma época de doce irresponsabilidade na Pro- 
víncia, 
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"= Henrique Castriciano escreveu excelente ensaio 
ca »eobre 0 poeta, intitulado “Lourival e o seu tempo”, que 
a Revista da Academia Norte-Riograndense de Letras 
publica em seu número 4, 1956. Luís da Câmara Cas- 
cudo, em 1927, por ocasião do centenário de nascimento 
do poeta, reuniu seus versos em um volume, que foi 
publicado pelo Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Norte. Em 1971, na Revista do mesmo Insti- 
tuto, volta novamente ao assunto, esclarecendo vários 
pontos da vida boêmia de Lourival. 
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Acadêmico ainda, escrevia e fazia versos, que pu- 
blicava em revistas e jornais de Olinda e Recife. Fun- 
dou a revista “AURORA” e colaborou noutra; “BRINCO 
DAS DAMAS”, | 

Serviu ao Governo Provincial de Pernambuco, 
coma Oficial Maior da Secretaria, durante seis meses, 
na época agitada da revolução praieira. 

Regressando a Natal, em 1850, inicia-se na advo- 


cacia e na política. Casa-se- em outubro de 1852 com 


d. Ana Joaquina Teixeira de Moura. 
Foi promotor na capital, secretário do Governo 


Provincial, diretor de instrução pública, lente de filoso- | 


fia e diretor do Ateneu Norte-Rio-Grandense. 

Fundou os jornais “O ARGUS NATALENSE”, 
(1851), “JAGUARARI”, (1852) e o “FAGOTE”. Dirigiu 
“A LIBERDADE”, (1857), mas o grande jornal de Mo- 
reira Brandão — informa Cascudo — foi o “RIO GRAN- 
DE DO NORTE”, que circulou de 1858 até 1862. Passou 
“depois a denominar-se o “PROGRESSISTA”, até 1866, 
modificando ainda sua denominação para “RIO GRAN- 
DENSE” até 1869, já depois do desaparecimento de Mo- 
reira Brandão. 

“Recusou, entre outros, convite honroso do conse- 
lheiro Carneiro Leão, para servir como secretário da 
Missão Brasileira ao Rio da Prata, em 1851, preferindo 
permanecer na Província. 

Foi um dos fundadores e animadores da Socie- 
dade Teatral Apolo Rio-Grandense. 

Em 1888, fez parte da Sociedade Libertadora 
Norte-Rio-Grandense, pronunciando vários discursos em 
defesa dos ideais abolicionistas. 

Moreira Brandão — o que dá a dimensão do pres- 
tígio que desfrutava na Província — foi dez vezes depu- 
tado provincial, de 1850 a 1889; três vezes deputado 
geral; e secretário da Presidência do Estado. 


se 


ti | 
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Faleceu em Natal a 16 de junho de 1895.º 

O seu neto, do mesmo nome, traçou-lhe a bio- 
grafia através de pesquisa minuciosa e documentada, 
publicando-a na Revista do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Brasileiro, vol. 242, janeiro a março de 1959 — 
Rio de Janeiro. 


ft 
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dicionários parecem quase sempre mesquinhas fontes, 
onde não achamos uma. palavra, que exprima exata- 
mente uma idéia: a pena é um estreito canal, incapaz 
de transmitir sem corrução a grandeza dos tesouros do 
espírito; o papel um baço espelho onde podem refletir 
as sombras dos pensamentos; as suas flores como que 
murcham sob a atmosfera do mundo exterior. Isto que 
geralmente se observa, ainda mais de perto é aplicável 
aos arrebatamentos da imaginação; aí para servirmo- 
nos da expressão dum ilustre francês, não é tão difícil 
pensar e produzir, quanto exprimir o pensamento com- 
pleto de modo que agrade, que convença, que seduza. 
O escrever bem requer mais alguma coisa do que o ser 
sábio; pode o espírito enriquecer-se das mais belas con- 
cepções, dos mais sublimes pensamentos, e a pena infiel 
não dar os traços, nem realizar as cores só existentes . 
no ideal. | 


" Trechos do artigo “Introdução”, de José Moreira Brandão 
Castelo Branco, publicado na revista “Aurora”, 1849, Olinda, Per- 
nambuco. Transcritos do livro MOREIRA. BRANDÃO”, de 'J. M. 
Brandão Castelo Branco. 
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a. Henrique Castriciano escreveu excelente ensaio 
“Sgobre o poeta, intitulado “Lourival e o seu tempo”, que 
- a Revista da Academia Norte-Riograndense de Letras 
, publica em seu número 4, 1956. Luís da Câmara Cas- 
a cudo, em 1927, por ocasião do centenário de nascimento 

E do poeta, reuniu seus versos em um volume, que foi 
publicado pelo Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
À Grande do Norte. Em 1971, na Revista do mesmo Insti- 
E tuto, volta novamente ao assunto, esclarecendo vários 
pontos da vida boêmia de Lourival. 


HEI DE, MÁARTIR DO AMOR, 
MORRER TE AMANDO 


Lourival Açucena 


Inda cabe rigor nesse teu peito? 
Marília, de afligir-me inda não cansas? 
Cruel, não sentes, ímpia, não alcanças 
De tua ingratidão o triste efeito? 


Teu duro coração já satisfeito 
Acaso não estará dessas provanças, 
Que me dão caprichosas esquivanças, 
Com que pisas de amor doce preceito?! 


Entre surdos arquejos de agonia 
Vou a vida de angústias acabando, 
Que um teu ai, um só riso salvaria, 


Mas, embora ferina vás matando 
Meu firme coração, com tirania, 


Hei de, mártir de amor, morrer te amando. 


(Publicado em “O Recreio”, Natal, 1861). 


CADEIRA N.º 5 


MOREIRA BRANDÃO 


JOSÉ MOREIRA BRANDÃO CASTELO BRANCO 
foi político norte-rio-grandense, notável jornaiista e ad- 
vogado no século passado. Sempre pertenceu ao partido 
liberal, tendo dedicado toda sua vida pública aos ideais 
que defendeu com dignidade, independência e elevação 
de princípios. 

Fundador de jornais, que marcaram época na 
Província, era polemista e doutrinador, expressando-se 
com polidez e serenidade. 

Foi em toda a existência um homem bem educa- 
do, polido e culto, não se deixando arrastar pelo ema- 
ranhado das paixões partidárias, conservando-se altivo 
e puro em todas as situações. Um nobre exemplo de 
político, com bastante conhecimento dos problemas do 
Rio Grande do Norte e ardoroso patriota. 

No discurso de posse na Academia, Edgar Bar- 
bosa escreveu: “... foi (Moreira Brandão) um discipli- 
nador de métodos partidários, um capitão que só sabia 
combater com as armas da tolerância e da lealdade.” 

Nasceu a 4 de setembro de 1828, em Goianinha, 
filho de Antônio Pita Brandão e d. Justina Moreira 
Castelo Branco. 


órfão aos dez anos de idade, sua genitora preo- 
cupou-se com sua educação primária, proporcionando- 
lhe todos os meios ao seu alcance. Fez humanidades em 
Pernambuco e o curso de direito em Olinda, formando- 
se a 13 de novembro de 1849, com notas distintas. 
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Acadêmico ainda, escrevia e fazia versos, que pu- 
blicava em revistas e jornais de Olinda e Recife. Fun- 
dou a revista “AURORA” e colaborou noutra, “BRINCO 
DAS DAMAS”. | 

Serviu ao Governo Provincial de Pernambuco, 
coma Oficial Maior da Secretaria, durante seis meses, 
na época agitada da revolução praieira. 

Regressando a Natal, em 1850, inicia-se na advo- 


cacia e na política. Casa-se em outubro de 1852 com 


d. Ana Joaquina Teixeira de Moura. 
Foi promotor na capital, secretário do Governo 


Provincial, diretor de instrução pública, lente de filoso- 


fia e diretor do Ateneu Norte-Rio-Grandense. 

Fundou os jornais “O ARGUS NATALENSE”, 
(1851), “JAGUARARI”, (1852) e o “FAGOTE”. Dirigiu 
“A LIBERDADE”, (1857), mas o grande jornal de Mo- 
reira Brandão — informa Cascudo — foi o “RIO GRAN- 
DE DO NORTE”, que circulou de 1858 até 1862. Passou 
“depois a denominar-se o “PROGRESSISTA”, àté 1866, 
modificando ainda sua denominação para “RIO GRAN- 
DENSE” até 1869, já depois do desaparecimento de Mo- 
reira Brandão. 

Recusou, entre outros, convite honroso do conse- 
lheiro Carneiro Leão, para servir como secretário da 
Missão Brasileira ao Rio da Prata, em 1851, preferindo 
permanecer na Província, 

Foi um dos fundadores e animadores da Socie- 
dade Teatral Apolo Rio-Grandense. 

Em 1888, fez parte da Sociedade Libertadora 
Norte-Rio-Grandense, pronunciando vários discursos em 
defesa dos ideais abolicionistas. 

Moreira Brandão — o que dá a dimensão do pres- 
tígio que desfrutava na Província —. foi dez vezes depu- 
tado provincial, de 1850 a 1889; três vezes deputado 
geral, e secretário da Presidência do Estado. 


Pá 


e: 
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rescaldo teimoso, que ora nos anima, porventura mais 
ateado em nossos espíritos. 


Levantemo-nos, pois, e vamos ofertar ao público 
os frutos de nossas vigílias, senão para ilustrá-lo, que 
tão aquém ainda ficam as nossas forças, mas ao menos 
para procurarmos um meio de melhor nos ilustrar a 
nós mesmos, fazendo, quanto em nós for, por aproveitar 
a quem menos aquinhoado houver mister de nossas 
luzes, e agradar a quem prestar-se a ouvir os nossos 
sonhos de imaginação. Já não é uma sociedade filha 
da corporação Acadêmica, é a mesma corporação, que 
em geral se levanta para a publicação da Aurora. 

As nossas faculdades ainda tenras, as nossas 
luzes ainda apoucadas, o que mais podem apresentar 
que uma — Aurora? São o anúncio, os arrebóis de um 
Sol, que nasce, mas que ainda lutando com as nuvens 
da ignorância, não pode dar o fulgor, que promete o 
seu porvir. Eis a razão do nome, que escolhemos para 
o periódico; eis o que dele deve esperar o público. 


Se aguardássemos a perfeição, nunca principia- 
ríamos, se não principiássemos nunca seríamos escrito- 
res. O exercício, e só o exercício é que afina o espírito, 
que escolhe as idéias e que pule o estilo; é ele o caminho 
mais reto, que conduz à perfeição, ou que dela mais 
nos aproxima. 


Muito difícil é o escrever, muito difícil estampar 
no papel as cópias de nossos pensamentos, porque aí se 
descortinam necessariamente as nossas fraquezas, sem 
que o que sentimos e pensamos de belo, saindo de nosso 
espírito, conserve as suas galas e os seus fulgores. Os 
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dicionários parecem quase sempre mesquinhas fontes, 
onde não achamos uma, palavra, que exprima exata- 
mente uma idéia: a pena é um estreito canal, incapaz: 
de transmitir sem corrução a grandeza dos tesouros do 
espírito; o papel um baço espelho onde podem refletir 
as sombras dos pensamentos; as suas flores como que 
murcham sob a atmosfera do mundo exterior. Isto que 
geralmente se observa, ainda mais de perto é aplicável 
aos arrebatamentos da imaginação; aí para servirmo- 
nos da expressão dum ilustre francês, não é tão difícil 
pensar e produzir, quanto exprimir o pensamento com- 
pleto de modo que agrade, que convença, que seduza. 
O escrever bem requer mais alguma coisa do que o ser 
sábio; pode o espírito enriquecer-se das mais belas con- 
cepções, dos mais sublimes pensamentos, e a pena infiel 
não dar os traços, nem realizar as cores só existentes . 
no ideal. 


4 


- Trechos do artigo “Introdução”, de José Moreira Brandão 
Castelo Branco, publicado na revista “Aurora”, 1849, Olinda, Per- 
nambuco. Transcritos do livro “MOREIRA BRANDÃO”, de .J.-M. 
Brandão Castelo Branco. 


INTRODUÇÃO 
(Da revista “AURORA”, Olinda, 1849) 


Moreira Brandão 


Já lá se vão dois periódicos, fruto d'Acadêmicos 
olindenses, que, em tão curto espaço, com o mesmo fito 
deste, hão saído aos olhos do público, e posto que va- 
lentes e esperançosos, caíram de morte prematura. 
Hábeis cabeças os regulavam, delicadas penas os redi- 
giam. Prescindindo deste ou daquele, que, de fora vinha 
ofertar o seu ramilhete para ornar o templo da ilustra- 
ção, do seio mesmo do Corpo Acadêmico surgiram esti- 
- máveis escritores; e tanto o Phileidemon, como o Poli- 
matico viram esmaltadas as suas páginas de ricas jóias 
preciosas, e tanto em um como em outro esperançosos 
talentos deixaram estampados, aqui a profundidade de 
uma inteligência vigorosa, ali os arroubos de uma fe- 
cunda imaginação. Não faltavam, portanto, materiais 
para fortalecer os edifícios que se levantavam, firmados 
em tão robustos alicerces. E como foi que o sucesso não 
correspondeu à expectativa? Divididos em dois ramos 
os jovens Acadêmicos viram pouco a pouco arrefecer 
aquele fogo divino, que os havia associado, e que então 
começando a acender-se, não pudera resistir ao gelo da 
“indiferença, ou antes ao desgosto, que nasce da falta de 
uma verdadeira associação. Mas, apagado o arrojo dos 
dois primeiros ensaios, ainda ficou sob suas cinzas o 


wa. 
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Faleceu em Natal a 16 de junho de 1895.' 

4 seu neto, do mesmo nome, traçou-lhe a bio- 
grafia através de pesquisa minuciosa e documentada, 
publicando-a na Revista do Instituto Histórico e Greo- 
gráfico Brasileiro, vol. 242, janeiro a março de 1959 — 
Rio de Janeiro. 


CADEIRA N.º 6 


LUIZ CARLOS LINS WANDERLEY 


LUIZ CARLOS LINS WANDERLEY mantém dois 
títulos ilustres que garantem a perpetuidade do seu 
nome: Foi o primeiro médico do Rio Grande do Norte 
e o primeiro romancista do Estado. 

Também político, poeta, jornalista, teatrólogo, 
professor do Ateneu, diretor do Hospital de Caridade, 
Inspetor de Saúde, diretor de Instrução Pública, tendo, 
como vice-presidente, governado a Província de 30 de 
outubro a 11 de novembro de 1886. 

Colaborou em jornais na Bahia, Açu e Natal, 
escrevendo mais de dez volumes, entre poesia, romances, 
teatro e artigos. 

Nasceu em Vila Nova da Princesa, (Açu, RGN), 
a 30 de agosto de 1831, sendo filho de Manuel Lins Wan- 
derley e d. Maria da Trindade Wanderley. Fez os pre- 
paratórios no Recife e cursou a Academia de Medicina 
da Bahia, onde se formou em 1857. Ainda estudante 
de Medicina, no surto de cólera, veio espontaneamente 
prestar serviços na Província, não aceitando remune- 
ração. Pelo seu gesto humanitário, recebeu a Ordem 
da Rosa. Por semelhante atitude, na peste de varíola, 
recebeu o título de Comendador da Ordem de Cristo. 

Deputado Provincial cinco vezes, defendeu na 
imprensa e na tribuna as idéias liberais da época, pro- 
pugnando por uma igreja livre num Estado livre. 

“« .. de estatura mediana, alvo e rosado, fronte 
espaçosa, olhar firme e. expressivo, cabelos e suíças pre- 
cocemente encanecidos”, — tal é o retrato que dele nos 
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transmite Carolina Wanderley, através de informações 
de parentes mais velhos. 

Casou-se em primeiras núpcias com Francisca 
Carolina Lins Wanderley, nascendo do consórcio: Luiz 
Carlos, Manuel Segundo, Celestino, João Carlos, Ezequiel 
e Maria; e, em segundas núpcias, com d. Maria Caro- 
lina Lins Wanderley, tendo os filhos: Benjamim, Cinci- 
nato e Virgínia. | 

Luiz Carlos Lins Wanderley desenvolveu intensa 
atividade literária, sobretudo como poeta, jornalista e 
teatrólogo. Era espírito romântico, lírico, às vezes poe- 
tando com timbre sensual, noutras vezes de cunho reli- 
gioso — dizem os que estudaram sua poesia. 

Publicou “LIRA DE AMOR”, seu único livro de 
versos, ainda estudante, na Bahia; o romance “MIS- 
TÉRIOS DE UM HOMEM RICO”, primeira e segunda 
parte, de sentido regionalista; “IMPRESSÕES DE UMA 
VIAGEM”; e as peças que foram encenadas em Açu e 
Natal: “OS ANJOS DO AMOR”: “AMOR DE UM ANJ O”, 
“A LOUCA OU RISO DA DOR”, “A RESTITUIÇÃO”; 
“O ANJO DA MEIA-NOITE”, drama em versos; e “O 
PRÊMIO DA. VIÚVA”, comédia. 

Caridoso e desinteressado, deixou Luiz Carlos Lins 
Wanderley auréola de bondade a serviço dos pobres que 
o procuravam e dos quais nada cobrava como médico. 

Faleceu em Natal, a 10 de fevereiro de 1890. 
Coincidentemente, sua segunda esposa faleceu também 
no mesmo dia, com diferença de algumas horas. 


A MULHER É COMO A ROSA (*) 


Luiz Carlos Lins Wanderley 


A rosa é pura, é divina, 
Nos fascina 
Seu donaire, sua cor... 
No perfume que desprende 
Só rescende 

- Doces eflúvios de amor... 


Ninguém n'haste pode vê-la 
Sem colhê-la, 

Ao balouçar-se no prado... 
Mas fere a sedosa mão 

O aguilhão 

Qu'ela tem n'haste guardado... 


A mulher, também formosa, 
Como a rosa, 

Tem a graça, inocência, odor... 
E, em seus sorrisos de fada, 
Encantada, 

Nos inspira ardente amor... 


(*) Câmara Cascudo, que destacou este poema no estudo 
sobre Luiz Carlos Lins Wanderley, sente-oo como uma ode ana- 
creôntica, onde “perpassa um perfume de graça antiga, graça airosa 
e leve...” . 
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Mas, ah! depois que nos prende, 
Nos ascende 

Numa paixão fervorosa, 

Fere a noss'alma o aguilhão 

da traição!... 

— A mulher é como a rosa. 


CADEIRA N.º 7 


FERREIRA NOBRE 


MANUEL FERREIRA NOBRE JÚNIOR foi o pri- 
meiro historiador do Rio Grande do Norte. Escreveu à 
“BREVE NOTÍCIA SOBRE A PROVÍNCIA DO RIO 
GRANDE DO NORTE”, impresso no ano de 181, na 
Tipografia do Espírito-Santense, em Vitória, capital do 
Espírito Santo. É hoje obra raríssima, da qual só se 
conhece o exemplar que está na biblioteca do nosso 
Instituto Histórico e Geográfico. 

Segundo o próprio historiador, o seu livro baseia- 
se “nas leis, informações e fatos consignados na história 
" antiga e moderna”. Homem modesto e sóbrio, declara 
adiante: “Não escrevo a história, preciosa e interessante 
do Rio Grande do Norte: publico, apenas, tradições e 
pequenas reminiscências, que são sempre agradáveis ao 
espírito que se alimenta em pesquisar as coisas do seu 
torrão, por mais estéreis que pareçam. é um ligeiro en- 
saio. Nada faço, eu o sei; porém, faço mais do que 
aqueles que, podendo fazer muito, jazem na inércia.” 

A “BREVE NOTÍCIA” é um volume de 204 pági- 
nas, tratando da situação e extensão da Província. Dá 
a população da época, no Estado, ano de 1877, de 233.979 
habitantes. O orçamento provincial era de 304 contos, 
receita; e 318 contos e 682 mil réis, despesa. O Rio 
Grande do Norte se dividia em 8 cidades, 15 vilas e 
13 comarcas. 

Afirmava-se que Ferreira Nobre teria nascido em 
Natal, no ano de 1833. Mas, descoberta a certidão de 
batismo, (21 de março de 1824), embora sem referência 
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ao dia e ano em que nascera, verificou-se que havia um 
engano. Pelo registro de casamento, que o des. Antônio 
Soares encontrou na Catedral de Natal — “aos seis de 
maio de mil oitocentos e quarenta e dois” —. constatou- 
se que ele se casou com dezoito anos, tendo assim nas- 
cido no ano em que se batizou, isto é, 1824. O que ainda 
permanece desconhecido — o que é um paradoxo —, é 
a data e lugar do seu falecimento. O que fez Câmara 
Cascudo declarar, com propriedade: “... não há regis- 
tro da morte de quem primeiro registrou nossa, pequena 
história provinciana.” (*) | 
- Ferreira Nobre ocupou vários cargos na adminis- 
tração da Província, foi eleito deputado à Assembléia 
Legislativa para o biênio de 1860-1861, tendo embarca- 
do, como voluntário, para combater na guerra contra o 
Paraguai, Julgado incapaz pela Junta de Saúde e dis- 
pensado do serviço militar, voltou a Natal, em 1866. 
São parcas, em suma, as notícias à respeito do 
Primeiro historiador norte-rio-grandense. 

No discurso de posse na Academia, o des. Antônio 
Soares caracteriza o homem superior, que foi Ferreira 
Nobre, aludindo: “... ficaram gravados (no intróito do 
Seu livro), sem preconcebido propósito, traços marcan- 
tes da personalidade de Ferreira Nobre: modéstia, apego 
ao trabalho, pronta iniciativa, destemor pelas dificulda- 
des e, sobretudo, um entranhado amor à terra natal.” 
Fatos importantes do Estado, na época, ficariam igno- 
rados, não fosse o livro de Ferreira Nobre. 

As deficiências não anulam o valor da. obra, “nem 
ofuscam o mérito da prioridade — conclui o des. Antônio 
Soares —, que é o maior e mais brilhante galardão do 
seu modesto autor”. 


= (*) Faleceu em Papari, hoje Nísia Floresta, a 15 de agosto 
de 1897. - 


AO PÚBLICO 


Manuel Ferreira Nobre 


Em meu trabalho de Oficial-Maior da Secretaria 
da Assembléia Provincial do Rio Grande do Norte, lugar 
que exerci por mais de doze anos, era adstrito fornecer 
às Comissões Permanentes da casa todas as informa- 
ções necessárias para acerto das deliberações. 

Esta necessidade, continuamente repetida, indu- 
ziu-me a tomar apontamentos; tive para logo a idéia 
de os dar a lume, visto não ter aparecido ainda des- 
crição alguma especial da província, a que tenho a 
honra de pertencer. 

Na empresa do meu trabalho encontrei dificul- 
dades, quase insuperáveis; porém, foram destruídas pela 
força de vontade, e agora cabe-me oc desvanecimento de 
apresentar à luz pública as minhas fracas produções. 

Não escrevo a história preciosa e interessante do 
Rio Grânde do Norte: publico apenas tradições e peque- 
nas reminiscências, que são sempre agradáveis ao espí- 
rito que se alimenta em pesquisar as coisas de seu tor- 
rão, por mais estéreis que pareçam: é um ligeiro ensaio. 

Nada faço, eu o sei, porém faço mais do que 
aqueles que, podendo fazer muito, jazem na inércia. 


Cidade do Natal, 15 de março de 1877. 


O AUTOR. 


Nota: introdutória da “BREVE NOTÍCIA SOBRE A PRO- 
VÍNCIA DO RIO GRANDE DO NORTE. BASEADA NAS LEIS, 
INFORMAÇÕES E FACTOS CONSIGNADOS NA' HISTÓRIA AN- 
TIGA E MODERNA”. Por Manuel Ferreira Nobre. 


CADEIRA N.º 8 


ISABEL GONDIM 


ISABEL GONDIM foi educadora dedicada e evo- 
luída para a época em que viveu, com reais serviços 
prestados à educação primária em nossa terra. Era tam- 
bém poetisa e ensaísta, tendo publicado vários livros. 

Há uma tendência, condenável, a nosso ver, que 
é a de julgarem as pessoas e livros do passado pelos 
critérios atuais da crítica literária, da História, em suma, 
dos padrões culturais dos nossos dias. Discordamos. Os 
homens de pensamento e de ação do passado hão de 
ser julgados dentro dos critérios da época em que vi- 
veram: E 

Assim, por exemplo, é admirável o esforço de 
Isabel Gondim, publicando livros em Natal no século 
XIX e começos do atual, numa louvável campanha pelo 
desenvolvimento do ensino e da educação. O seu tra- 
balho deve sempre merecer a atenção e o respeito das 
gerações atuais, como uma pioneira, que foi, na ver- 
dade, da intelectualidade feminina no Rio Grande do 
Norte. 

Nascida a 5 de julho de 1839, em Papari, hoje 
município de Nísia Floresta, seu nome completo era 
Isabel Urbana de Albuquerque Gondim. Foi professora, 
Por concurso, de uma das cadeiras do ensino primário, 
mantendo curso particular, após a sua aposentadoria, 
em 1891. 

Colaborou em revistas e jornais de sua época; 
sendo a primeira mulher associada ao nosso Instituto 
Histórico e Geográfico. 
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Estreando com o livro “REFLEXÕES AS MINHAS 
ALUNAS” (três edições, sendo uma (1874) no Rio e duas 
em Natal, 1879 e 1910), considerado um dos seus me- 
lhores trabalhos, publica depois: “O BRASIL”, poemeto, 
12 ed. em Natal, 1903; e 22 ed., Rio, 1913; “SEDIÇÃO DE 
1817 Da CAPITANIA”, ora ESTADO DO RIO GRANDE 
DO NORTE, Natal, 1907; “O SACRIFÍCIO DO AMOR”, 
drama histórico, 5 atos, Rio, 1909; “A LIRA SINGELA”, 
Rio, 1933; e “O PRECEPTORP”, poemeto, Recife, 1933. 
Deixou inéditos os livros: “O RIO GRANDE DO NORTE” 
(Noções históricas); “CURSO PRIMÁRIO DE CALI- 
GRAFIA”; “RESUMO DA HISTÓRIA DO BRASIL” e 
“ELEMENTOS DE EDUCAÇÃO”. 

Walter Wanderley, no discurso de posse na Aca- 
demia, ressalta as duas facetas que considera mais im- 
portantes na escritora Isabel Gondim: “... a poetisa e 
a ensaísta. A última muito maior e que alcançou um 
lugar de destaque nas mensagens que soube transmitir 
aos do seu tempo e que avançam até às gerações pre 
sentes.” 

Faleceu Isabel Gondim em Natal, no dia 10 de 
junho de 1933. Foi uma vida útil e digna, deixando 
traço vivo de sua inteligência fértil e amor às letras. 


“O MEU RETRATO 


Isabel Gondim. 


(Aos 24 anos de idade) 
Oferecido ao prezado irmão dr. Manuel 
Urbano d'Albuquerque Gondim 


Morena. Rósea tez macia e fina; 
Estatura mean, busto delgado; 

O corrido cabelo acastanhado 

Com a sobrancelha e olhos se combina. 


No andar a singeleza predomina. 
O talhe esbelto, o porte concentrado; 
Pescoço alto; nariz, rosto tirado; 
Na terna voz frescura cristalina. 


Lábio rosado, a cor viva e segura, 
A fronte larga e alta, a boca estreita; 
As mãos... assim; sadia a dentadura. 


Aos preconceitos do tempo pouco afeita: 


Eis esboçada aqui minha figura, 
Não sei se verdadeira ou contrafeita. 


Do livro “A LIRA SINGELA”, de Isabel Gondim. 


CADEIRA N.º 9 


ALMINO AFONSO 


ALMINO ÁLVARES AFONSO foi um dos mais 
destacados abolicionistas e altivos republicanos. Ad- 
vogado, professor, orador inflamado e eloquente, parla- 
mentar, grande latinista, deixou memória inapagável 
de uma vida dedicada ao bem público e aos ideais que 
defendeu com bravura e elevação. 

Menino pobre, no Patu, onde nasceu a 17 de abril 
de 1840, filho de Francisco Manuel Álvares Afonso e 
d. Luiza Cândida Teles de Menezes, soube, pelo estudo 
e profunda força de vontade, elevar-se às mais altas 
posições na vida política e social do seu tempo. 

Inicia-se ensinando latim, francês e português 
em cidades como Patu, Caraúbas e Catolé do Rocha, 
onde também trabalha no foro. Auxiliado por um tio, 
cursa a Academia de Direito do Recife, formando-se 
em 1871. Entre os colegas deixa o nome aureolado com 
o título de primeiro latinista e estudioso do vernáculo. 

Advogado em Catolé do Rocha, promotor público 
em Guarabira, muda-se para o Ceará, onde ocupa car- 
gos públicos como secretário do presidente da Província, 
juiz municipal de Aquirás e procurador fiscal da tesou- 
raria provincial. Deste último cargo foi demitido suma- 
riamente, pela sua atuação como destemido abolicio- 
nista. Data dessa época suas estreitas ligações com o 
grupo abolicionista de Moçoró (Sociedade Libertadora 
Moçoroense), estando presente ao 30 de setembro de 
1883, quando pronunciou mais de uma dezena de dis- 
cursos públicos em regozijo pela abolição dos escravos. 


52 VERÍSSIMO DE MELO 


Deixando o Ceará, viaja ao Amazonas e vive lá 
alguns anos, exercendo a advocacia, fazendo jornalismo 
e presidindo, em certo período, a Câmara, Municipal do 
Amazonas. 

A 15 de setembro: de 1890 foi eleito deputado à 
Constituinte pelo Estado do Rio Grande do Norte. Um 
fato dessa época é expressivo de sua personalidade: 
Propôs emenda ao orçamento da República, consignan- 
do verba de duzentos contos para obras de abasteci- 
mento d'água em Macau. Aparteado em plenário sobre 
a inviabilidade da proposta, julgada inconstitucional, 
sob a alegação de que se tratava de melhoramento mu- 
nicipal, respondeu: “Se a Constituição proibe que se dê 
água a quem tem sede é uma Constituição irracional!” 
(Quase por unanimidade teve a sua emenda aprovada). 

Na vaga de Amaro Cavalcânti, elege-se para o 
Senado, em 1894, revelando-se oposicionista ardoroso do 
Governo Prudente de Morais. Era amigo íntimo do Vis- 
conde do Rio Branco e de José Maria da Silva Para- 
nhos. Quando indagaram a este último a razão de sua 
amizade com Almino — que era um tanto selvagem —, 
respondeu: “É um clássico que eu trago comigo e que 
fala, em vez de obrigar-me à leitura.” 

Faleceu Almino Afonso a 13 de fevereiro de 1899, 
em Fortaleza. Registrando seu desaparecimento, Pedro 
Velho dá-nos este depoimento do bravo conterrâneo: 
“... era um temperamento original e essencialmente 
afetivo, que ora se exaltava em energias indomáveis, ora 
se esbatia em delicadezas primorosas. Para os pequenos 
e humildes, tinha sempre uma palavra de saudação 
amiga. Mas aquele homem sensível e meigo como uma 
criança transformava-se num gigante de resistência 
tenaz, infatigável, quando melindrado em seus brios, 
ou atacado em suas crenças. Então, a sua voz trove- 
java, vitoriosa e indômita, em reptos de eloqiência 
fulgentíssimos, em apóstrofes de irresistível veemência.” 
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Sua bibliografia é escassa: “Uma nota sobre os 
quebra-quilos da Paraíba”, 1875, Fortaleza, sob o pseu- 
dônimo de Philipoomen, no livro “Governos e Congres- 
sos da República”, de Dunshee de Abrantes, 1º vol, 
p. 300; e “Os Rodrigões do Império”, panfleto vigoroso, 
atacando dois conselheiros do Império e inclusive o 
Imperador Pedro II, após a abolição. Fez versos tam- 
bém, como aqueles que Rômulo Wanderley divulgou no 
“Panorama da Poesia Norte-Rio-Grandense”, “Musa da 
História”, dedicados ao Imperador. É crítica terrível a 
Pedro II, por não ter comparecido ao sepultamento do 
Visconde do Rio Branco e mandado apenas a sua car- 
ruagem representá-lo. 


“HOSTI HABET MUROS!” 


(O INIMIGO BATE NA BRECHA) 


Almino Afonso 


Pela primeira vez, dentro de dez anos, nesta pro- 
víncia, tive a honra de ser atacado pela imprensa. Foi 
a voz profética e toda poderosa da imprensa oficial, 
quem falou: depois dela... o dilúvio. Estou no oratório, 
porque ela disse. 

São difíceis as condições em que me colocaram 
os senhores bacharéis e doutores da imprensa infalível! 

Não há que escolher, portanto, vá só a verdade 
que, em todo caso, é o verbo do homem de bem. 

Antes de tudo, devo dizer aos ilustres doutores 
que bem sei que sou pobre e que, por conseguinte, 
quando tenho de falar a gente tão nobre, tão cavalheira, 
como a do Cearense, já tenho calculado com a fome! 
Dez ou vinte gramas de menos do bacalhau de todos 
os dias não levam ninguém à vala comum. 

Há dez anos resido nesta terra hospitaleira e ge- 
nerosa e tenho consciência de me haver sempre porta- 
do bem. 

Respeito a todos os homens, benevolência abso- 
luta, tolerância com as faltas humanas e um desejo 
imenso de fazer bem a todo o mundo! Ninguém que me 
conhece negará isto. 

Porque, pois, malquerer-me e apedrejar-me, só 
porque no meu coração e no meu juízo há espaço para 
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todas as dores e acalento para todas as vítimas da alheia 
soberba e da insaciável injustiça! 

Os empregos públicos são alguma verba de testa- 
mento de aldeia? 

Mas os patriotas do Cearense estão com medo de 
que perigue a ordem pública, porque o procurador fiscal 
é um dos sócios ardentes da chamada Libertadora. 

Pois descansem. Garantam a fazenda pública, 
protejam os amigos da ordem... tomem o meu lugar, 
mas não pensem que desta vez a fome seja boa conse- 
lheira. 

Eu não proferi discursos insultuosos. Fiquem, 
portanto, certos de que conosco só se podem haver a 
honra, o brio, a justiça e as boas maneiras. 

A Constituição do Império e o Código Criminal 
permitem a liberdade de pensamento e o direito de cen- 
sura. 

Não pedi a ninguém que me nomeasse, não hei 
de pedir a ninguém, de joelhos, que me não demita. 

Demitam-me, mas não me injuriem, porque, além 
da tristeza da injustiça, a desordem moral não chama 
ninguém à ordem. 

Se pretendem fazer o deserto em torno de si, para 
dizer que há paz, fiquem convencidos de que há de 
haver sempre algum Almino que terá uma palavra de 
ferro ou de luz defendendo os pequenos, para queimar 
na face a vileza dos grandes que não têm vergonha.” 


Nota — Artigo publicado no jornal “LIBERTADOR”, Forta- 
leza, após a demissão de Almino Afonso em virtude dos discursos 
proferidos no embarque do 15.º. Batalhão. Transcrito do discurso 
de posse do acadêmico Nestor Lima. 


CADEIRA Ns º 10 


ELIAS SOUTO 


ELIAS SOUTO foi, antes de tudo, um difsemina- 
dor da imprensa no Rio Grande do Norte, obstinado e 
intransigente jornalista político. 

Para Nestor Lima, foi ele o verdadeiro fundador 
da imprensa diária no Estado. 

Sabe-se que era espírito combativo, agressivo, in- 
conformado com a situação política de sua época — ati- 
tude talvez agravada pelas suas condições de saúde, pois 
ficara paralítico desde a mocidade. 

Manteve polêmicas incontáveis nos seus jornais, 
defendendo os ideais que preconizava, não cedendo uma 
linha aos adversários nem dando tréguas ao Governo 
de Pedro Velho, a quem combateu com todas as armas 
de sua inteligência. 

Otoniel Menezes chamou-o de “o Marat da Rua- 
da-Conceição”, dando-nos estes traços de sua figura 
humana: “... doente, mirradinho, paralítico, cnumba- 
do à sua cadeira de rodas, mas terrível, impiedoso, per- 
tinaz, brocando e metendo pólvora nos alicerces do 
Hotel Ramboullet pedrovelhista.” 

Foi abolicionista, ardoroso, desde a primeira hora, 
sendo um dos fundadores da “Libertadora Assuense”. 
Manteve-se, contudo, fiel ao Partido Conservador da 
Monarquia. 

Era Coronel dá Guarda Nacional e presidiu o 
clube dessa instituição em Natal, o que demonstra o 
prestígio que desfrutava entre seus contemporâneos e 
companheiros de farda. 
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- Nasceu ELIAS Antônio Ferreira SOUTO no Açu, 
a 25 de janeiro de 1848, sendo o 5º filho do casal coronel 
Luiz Antônio Ferreira Souto e d. Ana Jacinta da Rocha 
Bezerra. | 

Estudou primeiras letras na sua terra natal, fre- 
quentando aula de latim — o que era, na época, uma 
espécie de curso secundário indispensável e consagra- 
dor. Aos 20 anos, fez concurso em Natal para professor 
primário, “tirando cadeira”, como se dizia, e sendo no- 
meado sucessivamente para as cidades de Maioridade 
(Martins), Açu, Macaíba e São José de Mipibu. 
| Fundou o seu primeiro jornal, “O Vagalume”, no 
Açu, em 1873. Seguiram-se na mesma cidade: “O Ser- 
tanejo”, (1873-1876); “O Assuense”, (1885); “O Jornal 
do Assu”, (1876-1885); “A Abolição”, (1883). Em Ma- 
cau, fundou “O Macauense”, (1886). “O Nortista”, 
(1892-1895), foi editado em São José de Mipibu e em 
Natal, (1895), além de outros de nomes pitorescos, como 
“A Primavera”, (1875); “A Rosa”, (1877); “A Sauda- 
de”, (1877-1881); “O Beija-Flor”, (1877) e “O Cacete”, 
(1885) . | 

No ano de 1895, o seu jornal “O Nortista” mudou 
de nome, passando a “Diário do Natal”, circulando com 
essa denominação até 17 de maio de 1906, sob sua dire- 
ção. Um ano antes, 1905, o mesmo jornal foi empaste- 
lado, pelos seus adversários políticos. Ele o restabeleceu 
no mesmo ano. 

O “Diário do Natal” de Elias Souto foi a tribuna 
oposicionista mais viva e veemente contra Pedro Velho 
e seus auxiliares, que pontificavam através de “A Repú- 
blica”. 

A luta de Elias Souto contra Pedro Velho ocor- 
reu não só por pertencerem a partidos adversários, mas 
principalmente pelo fato do velho jornalista não se con- 
formar com sua nomeação de professor para Pau dos 
Ferros. Na época, houve uma Reforma Geral do Ensino, 
que introduziu a matéria nova chamada -Calistênica 
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(exercícios físicos). Como poderia um homem, que vivia 
numa: cadeira de rodas, praticá-la e ensiná-la? Além 
disso, Pau dos Ferros, naquele tempo, era no fim do 
mundo. Elias Souto não tinha condições físicas nem 
para fazer a viagem. Mas, o Governador Pedro Velho, 
que foi tão grande noutras atitudes, não queria poupar 
o destemido jornalista. Não aceitando a nomeação, foi 
Posto em disponibilidade. Daí para frente houve o que 
houve, mas até nós chegam os ecos da injustiça que 
sofreu Elias Souto e da legitimidade de sua luta sem 
esmorecimentos, pela imprensa. 

Elias Souto casou em 1876 com d. Tereza Rebou- 
ças, deixando os seguintes filhos: Elias Souto, dr. Érico 
Souto, (funcionários federais, residindo no Rio); d. Elie- 
ne Souto Lira; Tenente dr. Elino Souto, engenheiro 
militar; d. Elisa Souto Filgueira, esposa do des. João 
Dionísio Filgueira; e d. Elita Souto Monte, esposa do 
cel. Miguel Faustino do Monte. 

O bravo jornalista Elias Souto faleceu em Natal, 
no dia 17 de maio de 1906. 


CANDIDATURA 


Elias Souto 


“A República” de ontem, pondo-se à sombra dessa 
ficção, e que dá o nome de convenção do partido, de 
que é órgão na imprensa do Estado, anunciou que O 
candidato, por parte dos jacobinos indígenas, na eleição 
senatorial, a que se vai proceder, é o ex-governador 
Ferreira Chaves. ; 

Não podia ser pior a escolha do partido domi- 
nante na política estadual. 

Verdade é que o pessoal de certa habilitação, no 
corrilho do senador Pedro Velho, não sobressai e é tão 
minguado, de tal sorte exíguo, que s. exa. dificilmente 
encontraria quem com mais decência e menos incon- 
gruência pudesse representar o Estado no Senado da 
República. | 

O sr. dr. Ferreira Chaves, não sendo inábil nem 
um ignorante, é certo que também não prima pelo ta- 
lento, nem pela ilustração. Portanto, não tem mereci- 
mento que provenha de dotes intelectuais, que se im- 
ponham e possam conquistar-lhe o favor popular. 

Pelo lado moral aí está a tirania, que caracte- 
rizou, do princípio ao fim, o seu nefário governo. 

Os fatos estão de tal modo recentes, que nos dis- 
pensam de enumerá-los. 

Pode ter serviços prestados à política pessoal, 
absorvente, do senador Pedro Velho, mas ao Estado não 
tem nenhum. 
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Nas condições expostas, a sua candidatura é de 
cunho inteiramente oficial, ditada apenas pela política 
de enfeudamento, que faz nesta infeliz terra o senador 

Pedro Velho. | 

Se outra fosse a época, mais virilidade houvesse 
nos caracteres e menos baixeza nas almas; menos cer- 
rada e triste fosse a noite, que se fez nas consciências, 
onde não brilha sequer a estrela de um ideal, e a can- 
didatura que “A República” anuncia encontraria, por 
parte do eleitorado, a repulsa esmagadora, a que fez jus 
quem nunca respeitou o direito e a justiça e procurou 
ajoujar de pés e mãos a liberdade, que é o primeiro de 
todos os bens. A 

Sem outro intuito senão orientar o eleitorado, no 
sentido da verdade e da justiça; sem outro desejo senão 
ver a política do Estado enveredar por trilhas, que a 
conduzam à realidade democrática, à política, sincera e 
leal, do regime republicano, aí fica o nosso pensamento, 
com relação à- candidatura do dr. Ferreira Chaves. | 

Os cozinheiros de atas falsas já estão com o forno 
aquecido; o pastelão da senatoria há de sair uma gulo- 
seima em tudo digna do paladar desta falsa democracia 
que desonra o Estado e avilta a república. 

Tudo marcha para um termo, é um princípio 
conhecido e que já tivemos ocasião de ouvir dos lábios 
de um velho respeitável, que a proferiu com impressio- 
nante convicção. | 

Pois bem, se assim é, a república do senador Pedro 

- Velho há de ter fim e talvez não esteja longe. 


Artigo publicado na coluna “Editoriais” do “Diário do Na- 
tal”, órgão do Partido Republicano, edição de 1 de agosto de 1900, 
e de que era fundador e proprietário o coronel Elias Souto. Os 
editoriais não eram assinados, pela desnecessidade de identificar . 
o seu autor, que era o diretor do jornal. 


CADEIRA N.º 11 


JOÃO MARTA 


JOÃO MARIA, em vida, foi o sacerdote da po- 
breza de Natal, o amigo de todos, o que se dava, por 
caridade, integralmente ao próximo. Depois de morto, 
é o santo da cidade, venerado em praça pública, acen- 
dendo-se velas, dia e noite, diante do seu busto, onde 
muitos fazem promessas e alcançam graças. 

Em certo sentido, não tem paralelo, no Brasil, 0 
apostolado desse pobre sacerdote, que só possuía uma 
riqueza: O amor ao próximo, a prática da virtude, o 
exercício do bem. 

A padre Cícero, do Juazeiro, não se pode compa- 
tá-lo. Teve este nas mãos a força política, foi protegido 
por poderosos, cercado de jagunços, obtendo o que so- 
nhava. João Maria — pelo que diz a tradição e depoi- 
mento dos seus contemporâneos —, nada, absoluta- 
mente nada possuía, dando, com a sua alma, a própria 
miséria do que vestia e comia. 

São Francisco de Assis não teve outro irmão bra- 
sileiro como João Maria. E, no entanto, parece que não 
encontrou receptividade, no Vaticano, o processo de sua 
canonização. Pelo menos até agora. 

João Maria nasceu a 23 de junho de 1848, em Lo- 
gradouro, então município de Caicó. Seus pais foram 
o professor primário Amaro Soares Cavalcanti de Brito 
e d. Ana de Barros Cavalcânti. Um dos seus irmãos foi 
Amaro Cavalcânti, grande jurista do passado, ex-Minis- 
tro da Justiça e da Fazenda. Ambos foram menincs 
pobres, estudando com sacrifício em Caicó. 
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João Maria, desde cedo, demonstra forte vocação 
para o sacerdócio, Tão evidente era sua inclinação para 
o serviço de Deus, que os fazendeiros da região se quo- 
tizaram e o mandaram para o Seminário de Olinda, aos 
13 anos. Aí fez preparatórios e o curso eclesiástico. 
Ordenou-se, contudo, aos 23 anos, no Ceará, em 1871, 
rezando a primeira missa em Caicó. Foi vigário de Jar- 
dim de Piranhas, Flores, Santa Luzia do Sabugi, (na 
Paraíba), Acari, Papari e colado de Natal, a partir 
de 1880. 

Aqui, fez sua residência no Consistório da Cate- 
dral. Diariamente, a pé ou montado num jumento, saía 
de casa em casa, distribuindo cohselhos, otimismo, ani- 
mando e incentivando as almas piedosas, Dava todo di- 
nheiro que por acaso recebia de suas atividades na igreja. 
Muitas vezes, dava a própria rede, passando a dormir 
numa cadeira velha. Durante a epidemia de varíola, em 
Natal, (1905), desdobrou-se no atendimento a quantos 
necessitavam de auxílio. Remédios, comida, roupas, car- 
regando água ou lenha para os que nem isso possuiam, 
trabalhando noite e dia nessa vigília de solidariedade 
humana. 


Henrique Castriciano, que ainda o conheceu, tra- 
çou-lhe o perfil em pinceladas expressivas: “Era um tipo . 
de sertanejo, de estatura comum, de aparência vulgar, 
os olhos abstratos, de quem segue uma dorida visão in- 
terior, a tez morena, tostada pelo sol das longas cami- 
nhadas em busca das criaturas simples como ele, quan- 
do o mandavam chamar nas horas extremas de desen- 
gano e da aflição.” 

Foi João Maria abolicionista e teve participação. 
ativa na vida social e católica da cidade. É o fundador 
da imprensa católica entre nós, editando o jornal “Oito 
de Setembro”. Criou a Escola São Vicente de Paula, na 
Matriz e começou a construção da Catedral de Natal, na. 
Praça Pio X, desenvolvendo campanha popular nesse 
sentido e ele próprio carregando areia e pedra na cabeça. 
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Contam-se, dele, alguns episódios pitorescos. 

Ao receber convite para dar asextrema-unção, saía 
com o viático pela rua, acompanhado do sacristão, Certo 
dia, ao passar numa calçada — todos se descobriam e 
levantavam —, um indivíduo permaneceu sentado, in- 
diferente à sua passagem. Ele teria dito: 

— Levante-se, cavalo. Quem vai passando aqui 
é Nosso Senhor Jesus Cristo! 

João Estévão Gomes da Silva, que trabalhou 
com o padre João Maria nas oficinas do “Oito de Setem- 
bro”, testemunhou o fato que narra com estas palavras 
no artigo “Recordando”: 

“Certa vez, num sábado à tarde, terminávamos a 
impressão do jornal. Descíamos, após, o Joaquim Rodri- 
gues, eu e o Diógenes, para a refeição. Chegados à porta 
da Sacristia, estacionamos. Três senhoras convidavam 
o sacerdote a ir ouvir em confissão uma pobre mulher, 
doente de varíola, em estado gravíssimo, sobre folhas de 
bananeiras, acrescentando uma delas: 

— Disseste ao compadre quem é a mulher? 

— E que é que tem essa mulher? — perguntou 
o Vigário. 

- — É que ela... com licença da palavra... é 
- alegre... 

— É melhor do que triste — respondeu ele. 

— Não é isso não, meu compadre, é... errada... 

— Eu sei, eu sei; vamos até lá, as direitas já 
estão aqui. 

João Maria foi alma extremamente piedosa e hu- 
milde, mas igualmente era ilustrado, amante das boas 
letras, estudioso da literatura sagrada. Dele conhece- 
mos, manuscrito — a letra era excelente —, um volume 
grosso, encadernado, onde copiava todas as orações fa- 
mosas, sermões e outras peças em latim e francês. 

Morreu João Maria na residência de um amigo, 
em Petrópolis, (no Monte, como se dizia), no dia 16 
de outubro de 1905. Seu sepultamento foi uma apoteo- 
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“se em Natal. Mais tarde, por iniciativa de Pedro Soares 


Filho, o escultor Hostílio Dantas modelou o seu busto, 
que foi colocado na praça que hoje tem o seu nome e 
cujo local se constituiu, desde então e até agora, numa 
das maiores devoções-populares da cidade. 


— Os artigos citados de Henrique Castriciano e João Esté- 
vão Gomes da Silva estão transcritos, com vários outros e poemas, 
na coletânea “Padre João Maria”, organizada por João Carlos de 
Vasconcelos, em comemoração à passagem - de 50.º aniversário de 
falecimento do saudoso sacerdote. 


CATÓLICOS! 


P. João Maria Cavalcanti de Brito | 


Vai ter estréia, fazendo hoje circular o seu pri- 
meiro número, um novo periódico, consagrado exclusi- 
vamente aos interesses de nossa santa religião. 

A incalculável importância desse fato tão auspi- 
cioso, me faz vir à imprensa concitar-vos, reclamando 
vossas judiciosas atenções para a oportunidade de se- 
melhante publicação, que efetivamente vem ocorrer a 
uma das mais palpitantes necessidades de nossa época. 

Tem sido, na verdade, um dos frequentes assun- 
tos das palestras familiares, entre nós, o lamentar-se 
quão desprotegidos se acham os saudáveis princípios 
católicos que nossos pais, felizmente, nos legaram, pela 
carência de imprensa religiosa, não havendo absoluta- 
mente em todo este Estado um jornal, sequer, órgão do 
verdadeiro Cristianismo! 

O “Oito de Setembro”, pois, está às vossas portas; 
estendei-lhe mãos protetoras; ele mui legitimamente vos 
pertence; sua causa é a de todos os filhos da Santa 
Igreja. É indispensável, porém, que se estabeleçam mú- 
tuas relações: o “Oito de Setembro” labora em vosso 
proveito, vós deveis também trabalhar pelo seu incre- 
mento, concorrendo para sua manutenção. 

Ei-lo sem recursos, não podendo prescindir dos 
auxílios dos católicos em geral, sem distinção de classes, 
sem prevenções de idéias políticas, por ter sido o seu 
aparecimento simplesmente o penoso fruto de ingentes 
esforços de poucos natalenses, cordialmente devotados 
a pugnar pelo florescimento do' reino. de N. S. Jesus 
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Cristo, a quem, súplices, elevando seus corações, se sen- 
tem fortalecidos. Adveniat regnum tuum. 

Avante, pois, amigos: prossegui com ânimo deci- 
dido no desempenho de vossa árdua tarefa: nunca fal-. 
tarão recursos para fazer triunfar a causa de Deus!. 

Sim, católicos; mas é natural que todos comun- 
gando as mesmas idéias e convictos da justiça e opor- 
tunidade deste tentâmen, venham a fazer fraternal jun- 
ção com os denodados cidadãos que estão: à frente do 
“Oito de Setembro”: é o que se deve certamente espe- 
rar de vossas zelosas convicções; e sendo de equidade 
que todos se considerem colaboradores natos, contri- 
buam para a empresa, não somente com seus escritos, 
mas também com a espontânea oferta do que puderem 
destinar para custeio de seu órgão. 

Assim unidos, seremos fortes: já, porque a união 
é naturalmente eficaz elemento da força; já, porque 
os laços fraternais, verdadeiros centros de mútuo con- 
forto, por isso mesmo tendem a produzir valor; e já, fi- 
nalmente, porque Deus, cujo nome nos reúne, fará infa- 
livelmente sensíveis os efeitos da sentença evangélica: 
Ubi enim sunt duo vel tres congregati in nomine meo, 
ibi sum in medio eorum. (Math. XVIII, v. 20). 

Enfim, eis uma feliz coincidência, que não .con- 
vém passar despercebida. o dia de hoje, que exalçamos 
o glorioso pendão da imprensa católica, entre nós, é o 
mesmo em que a sociedade cristã faz chegar aos céus . 
festivais hinos, cordiais louvores, comemorando o ani: 
versário natalício da Grande Senhora, a Excelsa Rainha 
dos Anjos, que não se dedigna de ser invocada como 
Mãe de Misericórdia e zelosa Protetora dos frágeis hu- 
manos; esta auspiciosa coincidência, pois, batizando 
nosso jornal com uma data, que faz lembrar ao unhiver- 
so o aparecimento daquela brilhante estrela, porta-luz 
“do mundo, fez sugerir a santa idéia de consagrá-lo à 
celeste Maria, como presente (ainda que indigno) que 
lhe ofertamos no glorioso aniversário de sua natividade. 
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Ora, esta consagração que se traduz mui natural- 
mente por uma fervorosa súplica que endereçamos a tão 
Poderosa quão Bondosa Mãe, a favor de nossa empresa, 
é, de certo, de suma eficácia para produzir em peitos 
católicos os sentimentos de verdadeira intrepidez e da 
mais sólida confiança. 

Sim, pois aquela que foi escolhida pela Sabedoria 
do Eterno para dar aos homens o Rei Imortal, não terá 
toda competência para alcançar do mesmo Soberano as 
armas defensivas, as munições necessárias aos que mi- 
litam sob seu invicto lábaro? 


Em suma, ânimo!... zelo pela glória de Deus! 
União fraternal!... E descerão para nós as bênçãos do: 
Bom Pai do Céu, que não somente removerão todas as 
dificuldades, mas também adoçarão nossos acres labo- 
res, coroando-os dos mais preciosos e abundantes frutos. 


Natal, 8 de setembro de 1897. 


NOTA — O artigo acima do Padre João Maria é o único que 
encontramos publicado e assinado no jornal de que era diretor, 
o “Oito de Setembro”, edição de 8 de setembro de 1897, ano I, 
n.º I., segundo a numerosa coleção doada por d. Clarinha Soares 
à biblioteca do Instituto Histórico e Geográfico do RGN. É uma 
raridade, portanto. 

Nem João Carlos de Vasconcelos nem Boanerges Soares, que 
publicaram, em épocas diferentes, coletâneas de artigos e ensaios 
sobre o padre João Maria, tinham notícia deste artigo. . 

Anexo à referida coleção do “Oito de Setembro”, há um bo- 
letim impresso, mas assinado pelo próprio punho do padre João 
Maria, datado de 4 de setembro de 1904, no qual ele expõe as 
grandes dificuldades para manter o jornal, durante aqueles oito 
anos. Frisa à certa altura: 

“A. vista disso, o nosso OITO naturalmente deveria desapa- 
recer. Mas... aqui publica-se em bom papel, boa impressão, tipo- 
grafia própria, um jornal protestante trabalhando na destruição 
da doutrina católica, simulando que a religião de J. Cristo seja 
ali realmente ensinada, etc.!” 

E afirma que não se pode deixar desaparecer “o único ele- 
mento de vitalidade da Imprensa Católica entre nós”, fazendo 
apelo veemente para que todos o ajudem na dura tarefa. 

De fato, o “Oito de Setembro”, apesar dos prejuízos mate- 
riais anunciados por padre João Maria, continuou circulando du- 
rante vários anos, mesmo depois da morte do saudoso sacerdote. 


V. de M. 


CADEIRA N.º 12 


“AMARO CAVALCANTI 


AMARO CAVALCANTI, no julgamento de Juve- 
nal Lamartine, “foi a maior figura intelectual do Rio 
Grande do Norte em todos os tempos.” Realmente, nin- 
- guém como ele, vindo de troncos tão humildes, numa 

época em que tudo era tão difícil, galgou mais altas e 
destacadas posições na vida pública nacional. 
Mesmo uma síntese de sua biográfia dará a me- 
dida da grandeza do seu talento, da força de vontade 
extraordinária, da indiscutível predestinação para as 
conquistas da inteligência e da cultura. 

Nascido a 15 de agosto de: 1849, na fazenda “To- 
gradouro”, em Caicó (hoje, município de Jardim de Pi- 
ranhas), era filho de Amaro Soares Cavalcânti de Brito 
e d. Ana de Barros Cavalcânti. Era irmão mais moço 
do padre João Maria, o santo sacerdote cuja memória 
foi convertida numa das maiores devoções populares do 
Estado. | 

Paupérrimo, Amaro estuda latim em ivro - em- 
prestado, em Caicó, iniciando-se na vida como auxiliar. 
“do comércio naquela cidade. Nas horas vagas, estuda 
línguas e ciências sociais. A notícia de um concurso dé 
retórica em São Luiz do Maranhão leva-o até àquela 
capital, onde se inscreve e obtém honroso primeiro 
lugar. Mas foi preterido na nomeação. De regresso a 
Natal, passando por Fortaleza, onde assiste à ordenação 
do padre João Maria, soubede outro concurso para à 
cadeira de latim, em Baturité. Inscreve-se, obtém o pri-. 
meiro lugar e é é nomeado. Passa quatro anos ali, lecio- 
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nando, fazendo advocacia, como provisionado e econo- 
mizando dez mil réis mensais dos seus vencimentos de 
sessenta, para realizar o grande sonho de sua vida: a 
viagem ao estrangeiro. Em Baturité, Amaro Cavalcânti 
escreve o seu primeiro livro, “RELIGIÃO” (1874) e ali 
se casa com a filha do juíz de direito, dr. Ferreira Catão. 

O presidente da Província do Ceará, senador Pedro Leão. 
Veloso, que o admirava, comissiona-o “para estudar a 
organização do ensino primário da América do Norte, 
(1881-1882) . Ao mesmo tempo em que cumpre sua mis- 
são, matricula-se na Albany Law School, em New York, 
onde obtém o titulo de doutor em Direito, defendendo 
a tese “É a educação uma obrigação legal?” e conquis- 
tando o primeiro lugar da turma, É apresentado à Su- 
prema Corte de Justiça, pelo reitor de sua Universidade, 

que lhe faz o elogio, sendo incluído entre os que posima 
advogar no Estado de New York. 

Volta ao Brasil, trazendo o relatório da missão 
para a qual foi incumbido, sendo nomeado diretor do 
Liceu de Fortaleza e Inspetor de Instrução Pública no 
Ceará. Participa de um congresso de ensino, no Rio, de- 
fendendo a tese “Ensino Moral e Religioso nas Escolas 
Públicas”. Pouco depois, ingressa na vida política, no 
Ceará, sendo eleito deputado, mas teve a sua eleição de- 
purada. Viaja ao Rio, onde se dedica à advocacia e ao 
jornalismo, fundando, com outros, 2 Companhia de Na- 
vegação do Rio das Velhas. Inscreve-se no concurso de 
latim do Colégio Pedro II, obtendo primeiro lugar e sén- 
do nomeado. 

Em 1889, publica no jornal “O Paiz” a sua adesão 
à causa republicana. Meses depois, assiste ao ato da 
Proclamação da República. É nomeado vice-governador. 
do Rio Grande do Norte, pelo Governo Provisório, Eleito 
senador, pelo Rio Grande do Norte, destaca-se como um 
dos mais cultos elaboradores da Constituição de 1891. 
Desempenha função diplomática no Paraguai, a convite 
de Floriano: Peixoto, tendo este lhe oferecido as legações 
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de Buenos Aires e Viena, pelo bom êxito de sua missão. 
Mas a diplomacia não o atraía. Volta ao parlamento, 
como deputado federal pelo Rio Grande do Norte, em 
1897. Não chega a empossar-se, por ter sido nomeado Mi- 
nistro da Justiça e Negócios Interiores, continuando no 
alto posto no governo Prudente de Morais. Serviu depois 
com o Barão do Rio Branco, exercendo o cargo de Con- 
sultor Jurídico do Ministério do Exterior, de onde saiu 
para o cargo de Ministro do Supremo Tribunal Federal 
por nomeação do presidente Rodrigues Alves. 
Aposentou-se em 1914, nesse último cargo, mas 
logo estava comissionado, entre os mais ilustres juristas 
patrícios, para proceder à revisão do Código Civil. 
== Fundou a Sociedade Brasileira de Direito Inter- 
nacional e tomou parte ainda, como delegado do Brasil, 
em 1915, na Conferência Pan-Americana de Washing- 
ton, Foi Prefeito do Distrito Federal, no governo de 
Wenceslau Braz, membro do Tribunal Arbitral de Haia 
e ainda Ministro da Fazenda, no governo de Rodrigues 
Alves, ocupando, interinamente, a pasta da Justiça. 
José Augusto, no livro “O RIO GRANDE DO N OR- 
TE NO SENADO DA REPÚBLICA”, depõe: “A sua inte- 
ligência era polimorfa, abrangia não sei quantas provín- 
cias do saber. Na Pedagogia era mestre; no Direito In- 
ternacional, também autoridade das mais conceituadas; 
- na Economia e nas Finanças, dos maiores cultores que 
o Brasil já possuiu.” E, adiante: “..a0 examinar sua 
trajetória através de mais de 50 anos de vida pública, 
posso dizer que ele foi bem a expressão da terra onde 
nasceu. O seu caráter tinha a resistência da fibra do 
algodão do Seridó, o mais resistente do mundo. A sua 
inteligência era clara como o luar do nosso sertão. As 
suas atitudes tinham o calor daquela terra escaldante e 
escaldada por aquele sol inclemente e por aquela seca 
também inclemente. Era assim Amaro Cavalcânti, a 
expressão humana da vida da região em que nasceu.” 


> 
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Amaro Cavalcânti faleceu no Rio de Janeiro, a 28 
de janeiro de 1922. 

Mais de quarenta livros, vários escritos em inglês 
e francês, constituem a sua bibliografia. Duas de suas 
obras, porém, destacam-se ainda pela importância e 
atualidade: “O REGIME FEDERATIVO”, Rio, 1900; e 
“RESPONSABILIDADE CIVIL DO ESTADO”, Rio, 1905, 
clássicos da nossa literatura jurídica. 

Outros livros e ensaios de Amaro Cavalcânti, além 
dos já citados: “ Educação Elementar nos Estados Uni- 
dos”, Ceará, 1881; “Livro Popular”, N. York, 1881; “En- 
sino Moral e Religioso nas Escolas Públicas”, Rio, 1883; 
“Notícia Cronológica da Educação no Brasil”, 1883; “The 
brasilian language and its aglutination”, 1884; “Meios 
de desenvolver a instrução primária nos municípios ru- 
rais”, 1884; “Finances du Brésil”, Paris, 1889; “Resenha 
Financeira do ex-Império”, Rio, 1890; “Reforma Mone- 
tária”, Rio, 1891; “Política e Finanças”, Rio, 1892; 
“O Meio Circulante Nacional”, Rio, 1883; “Elementos de 
Finanças”, Rio, 1896; “Tributação Constitucional”, Rio, 
1896; “Direito das Obrigações”, 1901; “Sobre a Unidade 
do Direito Processual”, Rio, 1901; “O Arbitramento (no 
Direito Internacional), Rio, 1901; “A Justiça Interna- 
cional”, Rio, 1902; “Taxas Protetoras das Tarifas Adua- 
neiras”, Rio, 1903; “Trabalhos (na 32 Conferência Tn- 
ternacional Americana), Rio, 1906; “Revisão das Sen- 
tenças dos Tribunais Estaduais pela Suprema Corte dos 
Estados Unidos da América”, 1910; “The Federal Judi- 
ciary in Brazil and United States of America”, 1911; 
“Pan American Questions” 1913; “La Codification du 
Droit International Americain”, 1914; “A vida econô- 
mica e financeira do Brasil”, 1915; “A neutralidade e 
as restrições do comércio internacional, na guerra euro- 
péia”, 1916; e “A Sociedade das Nações”, 1920. 


NATUREZA E FORÇAS ECONÔMICAS 
DO RIO GRANDE DO NORTE 


Amaro Cavalcânti 


É lei fundamental da economia política, cuja 
verdade não precisa ser demonstrada, que o bem-estar, 
o engrandecimento e as riquezas de um Estado depen- 
dem essencialmente dos elementos naturais do seu 
território. 

Com efeito, é intuitivo que um território, for- 
mado de regiões geladas ou rochosas, de terras estéreis 
ou sáfaras, e desprovido de água, a menos que não tenha 
um subsolo de minerais riquíssimo e em condições de 
ser favoravelmente explorado, jamais será capaz de uma. 
produção abundante, sem a qual não é possível chegar 
à posse satisfatória de verdadeira prosperidade ou ri- 
queza. Do mesmo modo, um território de difícil acesso 
pela sua situação geográfica, longe do mar, sem rios ou 
lagos navegáveis, a não ser que seja servido por uma 
viação férrea frequente, também jamais será susceptí- 
vel de largo comércio, outra condição, não menos indis- 
pensável, de ter e aumentar as indústrias ou a riqueza, 
com os gozos sem número, que as mesmas proporcionam. 

Consequentemente, pois, para podermos ter juízo, 
relativamente satisfatório à cerea do lugar que ao Rió 
Grande do Norte devia caber na ordem econômica na- 
cional, se faz mister, antes de tudo, atender para os 
elementos reais, com que a natureza, Pieuname nte; do- 
tara-o. 
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O Rio Grande do Norte acha-se situado aos 4º e 
54º e 6º e 28º latitude Sul, 4º, 22º e 8º de longitude Este 
do meridiano do Rio de Janeiro. E limita-se: ao Norte 
e Leste com o Oceano Atlântico, ao Sul com o Estado 
da Paraíba, e ao Oeste com o Estado do Ceará. A sua 
superfície, conforme publicações oficiais, é de 57.485 
quilômetros quadrados. | 

O seu clima, ainda que quente em geral, é em 
grande parte amenizado por diversas condições e in- 
fluências locais; de maneira que a salubridade const;i- 
tui o estado geral e permanente de todo o território. 

Tem longa costa marítima, de cerca de 190 mi- 
lhas, maior do que a de qualquer outro Estado da União 
Brasileira, com várias enseadas e portos, dos quais os 
mais importantes são o de Natal, de Macau e Areia 
Branca. Tem diversas serras, a mor parte de espantosa 
fertilidade para a lavoura dos cereais e do algodão. 
Além das serras, sobram-lhe por toda parte terras para 
todos os gêneros da agricultura e ótimos campos de 
pastagem. | | 

Tem vários rios em diferentes pontos, ainda que, 
quase todos, de pequenos cursos e secos, durante alguns 
meses do verão. É também rico de grandes lagoas, a 
mor parte delas abundantíssimas de saboroso peixe. 

Embora se não tenham ainda feito estudos espe- 
ciais da natureza mineralógica do Rio Grande do Norte, 
sabe-se, todavia, que possui jazidas de ferro, cobre, 
chumbo, gesso, enxofre, salitre, amianto, manganês, 
mica e outras. | 

No reino vegetal é grande a riqueza do Estado, 
existindo em abundância madeiras de construção, assim 
como palmeiras, vegetais oleaginosos, leitosos, fibrosos, 
- medicinais e industrias, etc. etc., em diversas partes do 
seu território. 


O Estado é atualmente servido (31 de dezembro 
de 1915) por 50 agências do Correio Federal, sendo 1 Ge 
segunda, 13 de terceira e 36 de quarta classe, as quais 
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superintendem 21 linhas com a extensão de 1.479 qui- 
lômetros por todo o território. 

Tem igualmente serviço telegráfico da União, cuja 
linha de tronco é de 414.716 metros com um desenvol- 
vimento de 1.273.683 metros; e nos circuitos, ramais e 
sub-ramais, a extensão de 444.951 metros com igual de- 
senvolvimento. 

Há no território do Estado 3 estradas de ferro: a 
de Moçoró a São Francisco, já tendo 38 quilômetros em 
tráfego; a de Natal a Nova Cruz, da Rede Great Wes- 
tern, com 122 quilômetros e 200 metros em tráfego, até 
as fronteiras do Estado da Paraíba; e a Central do Rio 
Grande do Norte, com 144 quilômetros e 542 metros em 
tráfego até Lajes, prosseguindo a sua construção em 
demanda do alto sertão do Estado. 

Tem também vários açudes, uns públicos, outros 
particulares, em alguns municípios, e que servem de 
reservatórios dágua para ocorrer à míngua dela nos 
meses do verão. 

A população do Rio Grande do Norte pode ser 
calculada atualmente em 300.000 habitantes. 


Trecho da conferência “Natureza e Forças Econômicas do 
Rio Grande do Norte, pronunciada por Amaro Cavalcânti no Grê- 
mio Rio-Grandense-do-Norte, em 10 de agosto de 1916. 


CADEIRA N.º 13 


LUÍS FERNANDES 


No elogio que fez do seu patrono, na Academia, 
declarou à certa altura Luís da Câmara Cascudo: “Vi- 
cente de Lemos, Tavares de Lira e Luís Fernandes são 
os “santos padroeiros” da nossa História provinciana .” 

Fixemo-nos, por um instante, no último desses 
santos, cujo nome completo era LUÍS MANUEL FER- 
NANDES SOBRINHO. 

Não sendo o primeiro dos nossos historiadores 
— esta glória cabe a Ferreira Nobre —, foi contudo um 
dos mais completos, um marco inicial da nossa História, 
já como ciência. Todo o seu trabalho, como pesquisa- 
dor e intérprete da nossa documentação histórica mais 
autêntica, é hoje fonte de consulta indispensável ao 
conhecimento das raízes do Rio Grande do Norte. 

Luís Fernandes nasceu em Caraúbas, no sítio 
“Sabe Muito”, a 28 de fevereiro de 1856. Estudou em 
Olinda, formando-se depois em Ciências Jurídicas e So- 
ciais pela Academia de Direito do Recife, turma de 1885. 

Regressando ao Estado, inicia sua carreira no 
magistério público, sendo nomeado Promotor em Apodi, 
removido posteriormente para Ceará-Mirim, em 1886. Em 
1892 já é Juiz de Direito em São José de Mipibu. Elege- 
se deputado estadual e ocupa o cargo de Chefe de Po- 
lícia. Depois, retoma sua carreira na magistratura, 
sendo Juiz Municipal e de Órfãos nos termos de Macaíba 
e São Gonçalo; Juiz de Direito de Natal e Desembarga- 
dor no Superior Tribunal de Justiça do Estado em 1909. 
Aposenta-se no ano de 1915. 
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Casou duas vezes. Um dos seus filhos foi Poti- 
guar Fernandes, fundador do “O Xute”, jornal humo- 
rístico dos mais curiosos que tivemos em Natal. 

Fundador do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Norte, ao lado de outros intelectuais da 
época, Luís Fernandes publicou estudos e ensaios na 
sua revista, aos quais adiante fazemos referência. 

Cascudo o conheceu pessoalmente, já velhinho, e 
dele nos dá este retrato: “Recordo-o imóvel, impassível, 
o bonezinho de seda negra cobrindo a cabeça de prata; 
os bigodes aparados, a boca indecisa. de contemplativo, 
a cadeira de embalo, a voz justa, a imagem pronta, o 
vocabulário oportuno.” Adiante, acrescentou: “Um ho- 
mem letrado, bom, tranquilo e austero, sem sobressaltos, 
sem delírios, sem luminárias, Viveu, falou, escreveu, 
“Sentenciou e morreu bem. J amais encontrareis um pe- 
“Cado na sua justiça ou uma mentira na sua memória.” 

Luís Fernandes faleceu em Natal, a 21 de setem- | 
bro de 1935. 

Sua bibliografia é vasta e preciosa, quase toda. 
inserida nas Revistas do Instituto Histórico e Geográ-. 
fico do Rio Grande do Norte. Eis o levantamento de 
sua bibliografia na revista do LH. G. feito por Cascudo: 


“CAPITÃES-MORES E GOVERNADORES DA CA- 
PITANIA DO RIO GRANDE DO NORTE: — Jerônimo | 
de Albuquerque Maranhão” — Vol. II, Nº I, 3-9-1904. 

“ÍNDIOS CÉLEBRES DO RIO GRANDE DO NOR- 
TE: — D. Antônio Felipe Camarão” — 20-32-1904. O Sel- 
vagem. O Catecúmeno. O Herói. Vol, II, Nº 2, 1904. 

“CAPITÃES-MORES E GOVERNADORES DA CA- 
PITANIA DO RIO GRANDE DO NORTE: II — Joãa 
Rodrigues Colaço — Vol. II, Nº I, 5-9-1905. 

“AINDA A NATURALIDADE DE D. Antônio Fe- 
lipe Camarão” — Vol. II, Nº I, 1905. 

“ÍNDIOS CÉLEBRES DO RIO GRANDE DO NOR- 
TE: — Potiguaçu, o antigo” — Vol. III, Nº II, 1905, 
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“A IMPRENSA PERIÓDICA NO RIO GRANDE 
DO NORTE DE 1832-1908” — Vol. VI, Nº I, 1910; 
Vol. VIII, Ns. I e II, 1913; Vol. IX, Ns. I e II, 1913; 
Vol. X, Ns. I e II, 1915; e Volumes XI-XII-XIII, 1916. 

“D. ANTÔNIO FELIPE CAMARÃO. ÚLTIMA VER- 
BA” — Vol. VI, Nº I, 1910. 

“TRAÇOS BIOGRÁFICOS DO SENADOR PEDRO 
VELHO” — Vol. VI, nº TI, 1910. 

“NOTAS EXPLICATIVAS DO AUTO DA REPAR- 
TIÇÃO DAS TERRAS DO RIO GRANDE DO NORTE” 
— Vol. VI, Ns. Te II, 1912. 

“ESTUDOS SEM LUZ — O POTENGI E O JUN- 
DIAÍ — Vol. XIV, Ns. Ie II, 1917. 

“ESTUDOS .POTIGUARES. HISTÓRIA COLO- 
NIAL DO RIO GRANDE DO NORTE. Século XVI” — 
Vols. XXIX e XXXI, 1938. 


I 


OS PETIGUARES 


De fins do século XV para começos do XVI, isto 
é, na época em que a história registra os primeiros des- 
cobrimentos do Brasil, ocupava toda a zona do litorai 
nordestino, que se estende do Paraíba (1), extremo sul 
do domínio potiguar, ao Jaguaribe (2), extremo norte 
do mesmo domínio, uma tribo numerosa de índios da 
raça tupi, chamados petiguares, palavra esta que em 
português quer dizer — amigos do fumo (do radical 
peti-fumo) . 

Em geral, cronistas e historiadores, inclusive o. 
próprio Frei Vicente do Salvador, que publicou sua 
“História Geral do Brasil” em dezembro de 1627, dão a 
esses índios, por manifesta confusão de idéias, o nome 
de potiguares ou potiguaras. Mas, este nome, como já 
tivemos ocasião de demonstrar alhures, veio depois e 
tem a significação de — amigos de Poti, sendo para 
notar que hoje potiguar é sinônimo de rio-grandense- 
do-norte. 

Espalhados em diversas aldeias ou cabildas com 
os seus morubixabas e pajés e ocupando, em toda essa 
extensão, uma média de 20 milhas de largura, conta- 
das do litoral para o centro, os potiguares obedeciam à 


(1) — Palavra da língua indígena, Paraiba, quer dizer 
braço de mar. Efetivamente, aquele rio é como um braço que se 
estende do mar para o interior, indo levar seu nome à Capitania 
e primeira cidade que se fundou, à Província e ao Estado, que 
ainda o conserva. 


£ 


Nm (2) — Jaguaribe é uma palavra da língua tupi, que signi- 
fica rio das onças. 
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voz de mando do chefe da Aldeia de Igapó (3), prova- 


velmente um dos ascendentes de Camarão, que se pre-. 


sume, com muito bons fundamentos, ter nascido nessa. 
aldeia, quase um século depois, e sob as ordens desse 
mesmo chefe formam uma espécie de grande e poderoso 
exército, composto de guerreiros valentes, fortes e disci- 
plinados, sempre vencedores nas lutas em que por vezes 
se viam empenhados contra os tapuias, seus naturais 
inimigos, que habitavam os vales e as serras do interior. 

É, porém, nosso intuito tratarmos aqui especial- 
mente dos potiguares, que habitavam essa parte da re-, 
gião, que mais tarde tomara definitivamente o nome de 
Capitania do Rio Grande. | 

- Depois da descoberta do Brasil por Pedro Álvares 
Cabral e subsequentes expedições de reconhecimento de 
suas costas, ficaram eles em expectativa durante algum 
tempo. Vendo, porém, no espetáculo estranho que se 
desenrolava diante de seus olhos, tanto em terra como 
no mar, uma ameaça à posse de suas aldeias e à secular 
liberdade de que gozavam, ameaça contra a qual não 
podiam reagir, a pouco e pouco se foram internando, 
sem de todo abandonarem a costa, no propósito de re- 
ceberem hostilmente a quem quer que por mar tentasse 
usurpar os seus domínios. 

Termino aqui a primeira secção dos Estudos Poti- 
guares, na qual, como vêem os leitores, dei uma idéia 
geral dos Petiguares e da zona que habitavam. Mas, 
como esses índios constituem um dos principais obje- 
tivos dos mesmos Estudos, deles voltarei a ocupar-me 
com mais detalhes no estudo das seguintes secções. 


(3) — Também uma palavra indígena, quer dizer várzea 
alagada (de i-água e apó-várzea). A aldeia ficava à margem es- 
querda do Potengi, exatamente depois dessas terras alagadas que 
justificam seu nome e cerca de quatro milhas ao poente da foz 
do rio. (Notas do autor). 

OBSERVAÇÃO — O fragmento do “Estudos Potiguares”, 
" acima transcrito, foi recolhido da “Revista do Instituto Histórico 
e Geográfico do Rio Grande do Norte”, Vols. XXIX e XXR&I 
1932-1934 o E 
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PETIGUARES E POTIGUARES 


O dr. Mário Melo, ilustrado e digno Secretário 
Perpétuo do Instituto Arqueológico e Geográfico Per- 
nambucano, teve a gentileza de fazer alguns reparos, 
no “Diário de Natal” de 5 do corrente, a certas afirma- 
ções que temos feito em Estudos despretensiosos, publi- 
cados nesse conceituado jornal, sobre a história colonial 
do Rio Grande do Norte. 

Entre outras cousas, faz o apreciado historiador 
pernambucano considerações sobre assuntos que passa- 
rei a analisar na ordem, mais ou menos, em que foram 
publicados. 

Primeiramente, farei um rápido estudo geral do 
assunto, para justificar o sentido da palavra petiguares, 
de que usei. 

O rio Potengi teve originariamente, como já de- 
monstrei, o nome de Petingi, que quer dizer — rio do 
fumo. 

Alguns quilômetros do sudoeste desta capital, 
existe uma lagoa a que os índios davam o nome de 
Petimbu, que vem a ser — Lagoa do fumo, e, ao poente 
da cidade de São José de Mipibu, há uma outra com o 
nome indígena já traduzido, cnamada “Lagoa do fumo”. . 

É notável, portanto, a predileção dos índios pelo 
fumo, e foi em virtude dessa predileção que não hesitei em 
dar à palavra petiguares a tradução de amigos do fumo. 
Quando digo — amigos do fumo, quero simples- 
mente dizer que eles apreciavam essa planta, pouco me 
importando saber para que fim. 
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A expressão — amigos do fumo — tem o mesmo 
valor da que se emprega, quando dizemos — amigos do 
vinho, amigos do parati, etc. 

O dr. Mário Melo não nega que peti quer dizer 
fumo, divergindo, porém, em relação à desinência gua- 
res, a que dá interpretação diferente da minha. 

O estudioso confrade deve atender a que faz a 
- crítica da língua dos gentios, a qual se ressente da 

grande falta de vocábulos, para designar as cousas. 
“É assim que, muitas vezes, uma Só palavra tem diversas 
significações. 

Ocorre-me, por exemplo, a palavra cara, que é, 
ao mesmo tempo, peixe e ave. Peixe em carapeba e ave 
em caraúna. 

Por que, pois, censurar-me o dr. Mário Melo dar 
à desinência guares, apesar de outras acepções em que 
possa ser tomada, a significação de amigos? 

Potiguar não pode ter nunca a significação de 
comedor de camarão, pois é um nome que se emprega 
no bom sentido da palavra. Para significar comedor 
temos a palavra quar ou quara, de maneira que come- 
dor de camarão seria Potiguar e não potiguara ou 
potiguar e, se alguns historiadores afirmaram que poti- 
" guar é comedor de camarão, erraram. 

Devo -ainda observar que a nasal notada em | 
alguns vocábulos da língua indígena é simplesmente 
devida à voz um tanto fanhosa dos índios ao pronun- 
ciarem certas vogais. 

Assim, petim é simplesmente peti, sendo a nasal 
que aí se nota mero expletivo, sem nenhuma signi- 
ficação. 

Apesar de não estar em discussão a naturalidade 
de d. Antônio Felipe Camarão, da qual ocupei-me longa- 
mente em uma Memória lida perante o Instituto Histó- 
rico e Geográfico deste Estado, em 1904, provando defi- 
nitivamente que o famoso herói na luta contra os 
holandeses é filho do Rio Grande do Norte, direi, con- 
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tudo, não por idéia fixa quanto à sua naturalidade, mas 
por convicção própria formada na verdade histórica, 
que ele foi batizado em 4 de março de 1612, na aldeia 
de Igapó, da qual era chefe, e casado, logo no dia se- 
guinte ao do batismo, com uma das mulheres que o 
acompanhavam, a qual tomou o nome de Clara Cama- 
rão e fez proeminente figura, ao lado do seu esposo, na 
luta contra os batavos. 


E se o talentoso dr. Mário Melo invoca o teste- 
munho de Capistrano de Abreu, para afirmar que Ca- 
marão nascera na aldeia de Miriri, em Pau d'Alho, 
tenho a apresentar a autoridade do padre José de Mo- 
rais, que, no cap. XI do livro 1º da “História da Com- 
panhia de Jesus na extinta província do Maranhão e 
Pará”, diz textualmente: | 


“Dominava entre todos os maiores daquele sertão, 
com mais autoridade e poder que os outros, o célebre 
e. insigne principal Camarão, cujo nome foi atendido 
dos nossos historiadores, pela razão do grande socorro 
que deu às nossas armas na expulsão dos holandeses 
de Pernambuco, a quem seu mesmo valor foi raio, que, 
além de aterrar, não causou pequenos estragos nas do- 
minantes tropas de Holanda.” 

E logo acrescenta: 


“Este chefe, que pela máior soberania se fazia 
mais respeitado no Rio Grande, onde tinha uma popu- 
losa aldeia, etc.” | 

Aliás, estão comigo Frei Vicente do Salvador, 
Visconde de Porto Seguro, Cândido Mendes, João Brí- 
gido, Paulino Nogueira e o próprio Domingues Code- 
ceira, conterrâneo do dr. Mário Melo e que, contestando 
o dr. Pereira da Costa, quando afirmava ser Camarão 
filho de Pernambuco, diz: — “Ninguém é mais pernam- 
bucano do que eu e disto tenho dado sobejas provas, 
mas não quero para o meu Estado glórias que lhe não 
pertencem.” 
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A própria imprensa pernambucana, notadamente 
o Diário de Pernambuco, no qual tão brilhantemente 
colabora o dr. Mário Melo, quando se refere a filhos do 
Rio Grande do Norte, diz — os potiguares, tão con- 
vencida está de que o índio-herói é filho do nosso Esta- 
do, como há pouco o fez em relação à admirável traves- 
sia de Natal a Recife, levada a efeito por cinco remadores 
potiguares, em um frágil barco de regatas. : 

Da obscuridade de meu canto, envio ao dr. Mário 
Melo, Iluminar nas letras históricas do país e cuja ati- 
vidade e talento admiro com sinceridade, os meus agra- 
decimentos pela bondade e expressões carinhosas com 
que se referiu ao meu humilde nome. 


- CADEIRA N.º 14 


JOAQUIM FAGUNDES 


Dr. Moreira Brandão foi amigo íntimo e admira- 
dor de Joaquim Fagundes. Resumiu-lhe a contribuição 
literária com uma frase que ficou: “Fagundes não teve 
tempo de passar de uma grande esperança.” 

De fato, breve foi a vida desse poeta, jornalista e 
dramaturgo, que desapareceu aos 20 anos de idade. 

Embora sem estudos regulares — abandonou cedo 
o Ateneu, por falta de recursos —, Fagundes estudou 
praticamente sozinho, lendo muito e em convívio com 
os intelectuais de sua época. Assim mesmo, destacou-se 
como um líder intelectual do seu tempo, fundando so- 
ciedade literária, revistas e jornais, como o “Eco Migue- 
lino”, “Íris”, “Luz”, periódico maçônico, pronunciando 
conferências e escrevendo artigos de crítica social. 

Era temperamento violento, arrogante, não pou- 
pando ninguém na defesa dos seus pontos de vista. Fez 
críticas terríveis à sociedade do seu tempo, insurgindo- 
se até mesmo contra o Governo e a Igreja, Foi maçom 
exaltado e participou ativamente da questão entre a 
Igreja e a Maçonaria. Em certas áreas do Estado, 
apesar de suas manifestações como abolicionista e repu- 
blicano, era tido como agitador, indivíduo perigoso e 
agressivo. 

Joaquim Fagundes era filho do vigário Bartolo- 
meu da Rocha Fagundes, tendo nascido em Natal, a 19 
de março de 1856. Esse vigário Bartolomeu foi o fun- 
-dador da Maçonaria no Rio Grande do Norte, distin- 
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“guindo-se por suas atitudes de firmeza e independência, 
sendo por isso suspenso da ordem. | so o 

Não podendo continuar os estudos, Joaquim Fa-. 
gundes exerceu diversas atividades, inclusive a advoca- 
cia, como provisionado, participando de sessões do júri, 
“na capital e no interior. 

Era livre-pensador, cético. nos últimos anos de sua. 
vida, tendo feito acordo com seu amigo Lourival Açu- . 
cena, poucos dias antes da morte, para manifestar-se 
do Além, caso existisse vida espiritual. E Lourival afir- 
mava que ele “baixara em belíssima comunicação”. 

No discurso de posse na Academia, Antônio Fa- 
gundes declarou que Joaquim foi mais jornalista e ora- 
dor do que poeta, embora versejasse com certa facili- 
dade. Compôs um Hino Miguelino, musicado por dona 
Joana Carolina Seabra de Melo. E dele se conhecem 
outros versos, “ligeiras divagações de alma romântica”, 
afirmou Antônio Fagundes. 


Era um entusiasta do teatro de amadores, apesar 
- das dificuldades que tinha de enfrentar para montar 
uma peça em Natal, numa época em que não tínhamos 
teatro. Assim mesmo, escreveu e levou à cena os dramas 
“A MÃO DE DEUS”, “A QUEDA DE UM ANJO” e 
“A QUEDA DE SUSBEL”. Eram tragédias, ao gosto do 
tempo, outros, dramas amorosos, mas sempre com 0 
triunfo final da virtude. 

Foi um dos defensores dos direitos civis das mu- 
lheres, tendo sido por isso homenageado por um grupô 
Ge damas de nossa sociedade. 

Joaquim Fagundes não deixou livros. A propó- 
sito, Antônio Fagundes afirmou: “Se não fora o zelô 
fraternal de três ou quatro dos seus admiradores, cousa 
alguma restaria de sua florescente atuação na vida lite- 
rária norte-rio-grandense.” 

Adoecendo de beribéri, foi Joaquim procurar re- 
cursos num Estado vizinho, mas logo regressou a Natal. 
No dia 21 de agosto de 1877, falecia nesta cidade, pro- 
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ocando sua morte um quase tumulto na capital. As 
autoridades negavam autorização para que pudesse ser 
sepultado no Cemitério do Alecrim. Amigos, revoltados, 
queriam demolir o muro da necrópole, para que passas- 
se o cortejo fúnebre. O vigário Bartolomeu pensou na 
solução de levar o corpo para a Redinha, sepultando-o 
ali, no velho cemitério dos ingleses. Afinal, cederam 
as aútoridades à pressão popular, indo Joaquim Fagun- 
des repousar no Campo-Santo do Alecrim. 


“O POVO TEM NOBRES E GIGANTESCAS | 
ASPIRAÇÕES...” 


Joaquim Fagundes 


O povo tem nobres e gigantescas aspirações, que 
não consegue realizá-las pela barreira ingente que en- 
contra nc governo. 

Comparemos os meios do Brasil, a fertilidade do 
solo em agricultura, em inteligência, ao seu adianta- 
mento, que vivemos sem nenhum. 

Não há progresso na indústria, na agricultura e 
na ciência; de tudo é falto o Brasil; seus filhos adorme- 
cidos no remanso da ociosidade se vão afogar no oceano 
da estupidez. 

Quem tem meios bastante, compra à custa de 
ouro um título e, se é diligente, instrui-se; se não é, tem 
sempre o título, vale só o ouro; mas, a pobreza, os esque- 
cidos talvez da Providência são condenados a sepultar- 
se no abatimento da estupidez e, debalde, na aridez dos 


“arábicos desertos da ignorância, imploram uma gota 


d'água — instrução, sem que haja outro Moisés que a 
faça brotar da pedra. 

Despreza-se o povo, não se cuida da sua educa- 
ção; depois, quando ele se torna intratável pelas manei- 
ras bruscas, é atirado à lama do aviltamento. Querem 
O povo para degrau, somente; todos os direitos lhe rou- 
bam; e fazem-se seus intérpretes e advogados! 
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E o Brasil marcha? 

Marcha sim, porque todos os dias surgem na 
arena da civilização novos pugnadores das classes des- 
prezadas e, às vezes, se cruzam soando em pares aos 
ouvidos do povo, esclarecendo-o sobre fatos, debalde, 


parece, porque ele se acha ensurdecido pela falta de 
conhecimentos. 


O homem sem ouro é escárneo social, a mulher 
sem ouro é alvo da sedução. . 

A sociedade é cega para os defeitos do rico e cega 
para a virtude do pobre. 

Banqueteia-se no salão opulento com a mulher 
venal, que mercadeja, às ocultas, cobrindo-se com manto 
de virgem, enquanto despreza e orneja a donzela cân- 
dida e linda que pobremente hakita a choupana e 
lança-lhe insultos, imputando-lhe defeitos que não tem. 

— É assim esta sociedade. 

A mulher pobre, embora virgem, é para a socie- 
dade mercadoria avariada. À rica aponta um porvir re- 
gurgitando de prazeres, um céu, talvez; à pobre conjura 
no futuro um abismo atemorizador — alcouce. 
| Frágil arcazinha que luta embalde com a fúria 
das ondas, atirada sempre com desprezo, suplantando 
todo o ímpeto oceânico, é a mulher pobre no meio da 
votação social.” , | 


— 'Trechos de artigo de Joaquim Fagundes, transcritos do 
“discurso de posse do Acadêmico Antônio Fagundes. 


CADEIRA N.º 15 


PEDRO VELHO 


PEDRO VELHO é o fundador do regime republi- 
cano no Rio Grande do Norte — seu maior titulo. Sua. 
liderança política, sem paralelo na história da Provín- 
-cia, inicia-se nos fins do século passado e se prolonga 
até o ano de sua morte, 1907, Foi abolicionista -con- 
victo, decidido, e a ele se deve a estruturação do Partido 
Republicano no Estado, antes da República. 

Excepcional político, deixou lembrança imorre- 
doura de prestígio pessoal, firmeza de atitudes, coragem, 
lucidez e alta inteligência, cultura, lealdade nos com- 
promissos assumidos, simpatia e honradez a toda prova. 
Durante 18 anos de liderança política no Estado, não 
se conhece uma só mancha para lhe empanar a me- 
mória. 

| Nasceu Pedro Velho de Albuquerque Maranhão 
a 27 de novembro de 1856, em Natal, pertencente à ilus- 
tre família dos Albuquerque — ramo de destaque no 
Nordeste, com Jerônimo de Albuquerque, substituto de 
Mascarenhas Homem, no Forte dos Reis Magos, em 1598, 
e André de Albuquerque, herói da revolução de 1817. 
Pedro Velho teve dois irmãos que deixaram traços vivos: 
na nossa história: Alberto Maranhão, político e admi- 
nistrador, e Augusto Severo, herói e mártir da aviação 
brasileira. 

Criou-se Pedro Velho em Natal, Ceará-Mirim, 
Guarapes. Fez preparatórios no Recife, Ginásio Per- 
nambucano, e na Bahia, no Colégio Abílio, onde estudou 
também música e piano. Em 1873 ingressa na Facul- 


PATRONOS E ACADÊMICOS 93 


dade de Medicina da Bahia, fazendo aí até o 4º ano. 
Viaja à Europa e no regresso se transfere para a Facul- 
dade de Medicina do Rio de Janeiro, onde se forma em 
1881, apresentando tese aprovada com distinção, No 
Rio, casa-se com a irmã de sua mãe, d. Nila, (Petronila 
Florinda Pedroza), que lhe deu treze filhos. 

De volta.a Natal, em 1882, inicia suas atividades 
médicas, fazendo ginecologia e obstetrícia, e funda o 
Ginásio Rio-Grandense, considerado modelar para a 
época. Mediante concurso, obtém a cadeira de História 
Geral e do Brasil do Ateneu Norte-Rio-Grandense. Pos- 
teriormente, foi nomeado Inspetor de Saúde Pública. 

Era professor dedicado, interessado na formação 
dos seus alunos, e médico humanitário, atendendo gra- 
tuitamente aos pobres, atividades essas que lhe dariam 
a base para o exercício da política, sua grande vocação. 

A 27 de janeiro de 1889, em Natal, funda, com 
um grupo de políticos, o Partido Republicano do Rio 
Grande do Norte. A 1º de julho do mesmo ano edita o 
primeiro número do órgão do partido, “A República”, 
do qual é diretor. Proclamada a República, foi empos- 
sado, por aclamação, no governo, mas já a 7 de dezem- 
bro passa o cargo ao dr. Adolfo Gordo, nomeado pelo 
Governo Provisório. | 

A 19 de setembro de 1890, assume o Governo do 
Estado, na qualidade de 1º Vice-Governador. Elege-se 
deputado federal a 15 de setembro daquele mesmo ano. 
Volta ao governo do Rio Grande do Norte em 1892, 
passando o alto posto ao dr. Ferreira Chaves em 1896, 
ao eleger-se para o Senado. Reelege-se também em 1906. 

Como parlamentar, lembra José Augusto que Pe- 
dro Velho não teve atuação intensa na tribuna, pois 
preferia agir nos bastidores, preocupado com a marcha 
das políticas federal e provinciana. Fez amizade com 
todos os grandes políticos da época, sendo admirado e 
ouvido nas grandes decisões. 
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Da figura humana, José Augusto deixou-nos 
estes traços: “... pelo seu tipo físico, alto, forte, farta 
cabeleira, porte elegante, sempre muito bem vestido, e 
pela sua inteligência privilegiada e irradiante, inspirava 
simpatia a quantos dele se aproximavam, desde logo 
conquistados pela afabilidade do seu trato e pelo seu 
modo de ser como homem e como intelectual.” E Alcin- 
do Guanabara completa-lhe o perfil, afirmando: “... o se- 
nador Pedro Velho temperava a rigidez do caráter com 
essa feição de bonomia, que tanto atrai e seduz. Era 
pessoalmente charmeur .” - 

Para esta antologia, escolhemos o discurso com 
que Pedro Velho saudou ao embaixador Rui Barbosa, 
no banquete de despedida ao eminente brasileiro, em 
vésperas de sua viagem à Europa, quando foi. repre- 
sentar o Brasil em Haia. 

Como orador e jornalista, Pedro Velho escreveu 
páginas da maior importância para a história do Rio 
Grande do Norte. Seus artigos eram enérgicos e ele- 
gantes. Suas cartas políticas são curiosas. e de finas 
observações, revelando sempre fidelidade aos ideais do 
partido e da República. 

Pedro Velho faleceu no Recife, a 9 de dezembro 
de 1907, consternando todo o Estado, que ele soube do- 
minar politicamente e conquistar simpatias gerais pelas 
virtudes de cidadão e de patriota. 


SAUDANDO RUI BARBOSA 
' Pedro Velho 


(Discurso pronunciado a 20 de 
julho de 1907, no Rio de Janeiro) 


“Meus Senhores: 

Incumbiram-me de trazer ao senador Rui Bar- 
bosa, com os votos da nossa estima e do nosso respeito, 
a expressão da nossa saudade, nesta hora de solene 
despedida. ar 

Vai mais uma vez servir à sámia — e agora em 
terra estranha — representando-a numa assembléia que 
há de atrair a atenção do mundo inteiro e onde, por 
honra da humanidade, se devem debater os mais gran- 
des interesses da vida das nações, porfiantes no empenho 
de acharem solução ao problema da paz; vai levar O 
contingente de sua admirável cultura jurídica e dos 
seus sentimentos de fraternidade cristã ao seio da Con- 
ferência Internacional de Haia — aquele mesmo que, 
na terra natal, em toda sua vida de homem público, já 
hoje consagrada por um longo tirocínio, fecundo e bri- 
lhantíssimo, sempre apostolou com denodo a liberdade, 
por amor da liberdade, sempre galhardamente defendeu 
a justiça por amor à justiça. 

E se alguma coisa nos pode mitigar e arrefecer o 
pesar do afastamento do querido amigo e sábio mestre 
é a tranquila e desvanecedora segurança de que, naquele 
congresso de sumidades que, representando a consciên- 
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cia culta dos povos modernos, anseiam por tornar o 
direito mais forte do que a força, o nome do Brasil e a 
sua honra e os seus créditos terão por zelador e guarda 
um espírito que é o mais enérgico protesto contra, os 
maldizentes da nossa raça, o mais eloquente testemunho 
de que a mentalidade latina tem asas para voar aos 
mais altos píncaros da razão humana. 

Senhores: Se alguém pode, a justo título, orgu- 
lhar-se de ser entre os seus concidadãos um homem 
eminente, tendo chegado à culminância do renome e 
ao apogeu da fama, sem haver jamais requestado o 
favor da opinião, é aquele cuja próxima ausência su- 
geriu este adeus coletivo e sincero de seus admiradores 
e amigos. | 

A hegemonia da sua inteligência, capaz de espe- 
cializar-se e luzir em todas as modalidades do saber 
humano, constitui um longo reinado de quase quarenta 
anos; bendito reinado que se exerceu patrocinando as 
melhores causas da democracia. É assim que o vemos 
demolindo a escravidão, e com ela a realeza, para cola- 
borar com os velhos propagandistas na fundação da 
República: dessa república sob cuja bandeira se arregi- 
mentou e a cujo culto, ainda fervente como na primeira 
“hora, se dedicam, não só os legionários que lhe. foram 
paraninfos no advento glorioso, como essa geração en- 
tusiasta de moços, que lhe montam guarda com leal- 
“lade e firmeza; dessa República de cuja obra ainda nos 
sentimos altivos e felizes e que segue a sua marcha 
triunfal, sob o olhar carinhoso e vigilante de todos os 
que aceitamos as responsabilidades de sua proclamação 
inevitável e de sua estabilidade indestrutível, 

Mas — voltando a Rui Barbosa — em suas mais 
perigosas e ásperas pelejas as suas armas foram sempre 


as da razão, a tribuna o seu posto predileto de combate, 


e, nos comícios, na imprensa, no pariamento ou no pre- 
tório, não sabemos o que mais admirar nas manifesta- 
ções daquele talento privilegiado; se a peregrina formo- 
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sura da forma, se a nobre elevação do pensamento, se o 
profundo saber, se a opulência inexcedível no externá-lo. 
Entretanto, esta eminência não conseguiu empe- 
cer nem velar a nativa e encantadora bondade de seu 
trato pessoal e estima, que, sem nenhum artifício, es- 
pontânea e descuidosa, consegue avassalar os corações 
mais rudes e mais esquivos às doçuras da cordialidade. 
E quando, senhores, ao esplendor da inteligência 
destarte se associa a delicadeza afetiva, que é o perfume 
da vida; quando, a par das energias que abroquelam 
contra a prepotência, se cultiva a piedade pelos humil- 
des e pelos oprimidos; quando as largas vibrações do 
amor da pátria não excluem a consoladora placidez do 
lar e da família, o homem tem realizado o supremo ideal 
da vida intensa e feliz. | 
| E assim é — sem lisonja me desvaneço de re- 
- conhecer e proclamar — o temperamento, afeição, a 
essência moral do ilustre compatriota a cujos méritos 
aqui vimos render esta justa homenagem. 


NOTA — Pedro Velho pronunciou o discurso em nome dos 
senadores e amigos de Rui Barbosa, no Hotel dos Estrangeiros, no 
banquete que lhe ofereceram de despedidas por ter sido nomeado 
embaixador junto à Conferência Internacional da Paz, em Haia. 
Pinheiro Machado pediu a Pedro Velho que fosse o intérprete de 
todos os presentes. Agradecendo, Rui Barbosa assim se externou: 
“As palavras de maravilhosa elogiiência, em que me acaba de 
saudar o vosso órgão, o orador admirável, cujos acentos nos como- 
veram, o meu caro e bom amigo senador Pedro Velho, essas gene- 
rosas palavras são jóias derramadas de um vaso de oiro.” (Ver 
«antologia de Pedro Velho”, de L. da Câmara Cascudo). 


CADEIRA N.º 16 


SEGUNDO WANDERLEY 


Eis um poeta, SEGUNDO WANDERLEY, sempre 
lembrado, dentro e fora do Estado, por ser autor de um 
poema dramático: “O Naufrágio do Vapor Bahia”. 

Na verdade, dizem os que analisaram o poema, 
é obra “de rara beleza poética, de comovente intensi- 
dade dramática, de rico e impressionante colorido de 
imagens”. 

É preciso considerar, entretanto, o poeta e o poe- 
ma dentro de sua época — fins do século passado e 
primeiros anos do século XX —, para sentirmos a 
espontaneidade do verso e o estilo arrebatado e vi- 
brante. Era a moda. 

Manuel Segundo Wanderley, médico, teatrólogo, 
jornalista, sobretudo poeta, seguiu passo a passo a tra- 
jetória literária do seu progenitor, Luiz Carlos Lins 
Wanderley — o primeiro médico norte-rio- -grandense. 
Nascido em Natal, a 6 de abril de 1860, era filho da pri- 
meira esposa de Luiz Carlos, d. Francisca Carolina Lins 
Wanderley. 

Fez os preparatórios no Ateneu e no Recife, in- 
gressando na Faculdade de Medicina da Bahia, onde se 
formou em 1886. Aos 23 anos, ainda estudante, publica 
o seu primeiro livro, “ESTRELAS CADENTES”, (1883); 
com forte influência da escola condoreira. 

Patriota exaltado, republicano e abolicionista, 
Segundo Wanderley empolga-se pelos temas sociais da 
época, cantando as grandes datas nacionais e os vultos 
exponenciais da nacionalidade. Ele próprio recitava.os 


A 
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seus versos em festas cívicas, na Bahia e em Natal. 
A partida dos nossos soldados para combater o fana- 
tismo de Antônio Conselheiro, (1897), por exemplo, ins- 
pira-o a escrever vigorosa saudação, em versos, que 
repete no regresso da tropa. - 

Tem também Segundo a sua fase lírica, amorosa, 
sensual, que se reflete em muitos versos reunidos, mais 
tarde, no seu “POESIAS COMPLETAS”, volume publi- 
cado pelos seus amigos e que aparece em 1928. São dessa 
fase trovas assim: 


“Amem outros a beleza 

Do céu, do campo, da flor;. 
Prefiro os gozos de um beijo 
Dos lábios do meu amor.” 


Noutros versos faz humorismo, quando descreve 


“seu quarto de estudante, na Bahia, ou quando canta 


um pé descomunal, que viu não sei onde. 


Como chamou a atenção Rômulo Wanderley, em 
seu discurso de posse na Academia: “Segundo não glo- 
sava somente os acontecimentos épicos e o valor dos 
seus patrícios. As tragédias que enlutaram o Brasil, ele 
as sentia em seus versos. Quando a Pátria perdia um 
dos seus filhos, a sua lira chorava também daquela 
maneira delicada e comovente, por que só os poetas 
sabem chorar.” 

O desaparecimento de vultos como José Bonifá- 
cio, o Moço; o Visconde do Rio Branco, Silva Jardim, 
Castro Alves, Tiradentes, ou figuras ilustres do Rio 
Grande do Norte, como Miguelinho, Padre João Maria, 
Augusto Severo, Auta de Souza e Pedro Velho foi tema 
sempre destacado pela sua musa. 


Como o pai, Segundo foi também homem de 
teatro e autor de inúmeros dramas, comédias, revistas, 
encenadas no Estado. Ele próprio pintava os cenários, 
ensaiava o elenco, pagava os operárics, convidava o povo 
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- para o espetáculo e servia dé contra-regra, de “ponto”. 
e tudo mais. Tinha a paixão do teatro, como tiveram 
antes e depois dele tantos Wanderleys, 

Escreveu e encenou os dramas “AMOR E CIÚ- 

» (1891); “A PROVIDÊNCIA”, (1904); “BRASILEI- 
ROS E PORTUGUESES”, (1905); “AS TRÊS DATAS”, 
(1905); “A RAINHA DOS BOSQUES”; “DRAMAS DAS 
SECAS”; comédias como “NOIVA EM LEILÃO”, “A PUL- 
GA” e revistas como “NATAL EM CAMISA”, “ENTRE 
O CÉU E A TERRA” (homenagem a Augusto Severo), 
deixando inéditas as peças “A LOUCA DA MONTANHA” 

e “OS ANJOS DO CLAUSTRO”. 

Foi o médico dos pobres, na sua época, receitando 
sem consultório, na rua, nas farmácias, onde era cha- 
mado e a qualquer hora, tudo por pura caridade. 

Essa incessante atividade como médico, homem 
de teatro e poeta cívico, consumiu-o cedo. A 14 de 
janeiro de 1909, em Natal, com 49 anos, falecia o grande 
poeta. | 


CORAÇÃO VIRGEM (*) 


Segundo Wanderley 


Tu, coração, cujo perfil descansa 

Da grande paz no âmbito mesquinho. 
Onde não pulsa a artéria de um carinho, 
Nem circula o licor de uma esperança; 


Tu, que dormes, qual tímida criança, 
Sob a fronde aromal do rosmaninho, 
Concha deserta, abandonado ninho, 
Feito de luz do arco da Aliança; 


Gozas na sombra a plácida ventura; 
Bailam somente em tua sepultura 
Do fogo fátuo as arredias chamas. 


A prece basta a saciar-te a gula, 
Tenho inveja da larva que te oscula, 
És feliz, coração, porque não amas. 


(*) Este soneto foi destacado por Gotardo Neto, no pre- 
fácio que escreveu para as “POESIAS COMPLETAS” de Segundo 
Wanderley. 
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CADEIRA N.º 17 


RIBEIRO DANTAS 


' Sendo embora de raízes autenticamente norte- 
rio-grandenses — dos Ribeiros Dantas de São José de 
Mipibu —, FRANCISCO DE SOUSA RIBEIRO DAN- 
TAS é nome ilustre ligado a largo período da mágistra- 
tura, do ensino universitário e da atividade política no 
Rio Grande do Sul, = | 

Um dos seus ascendentes mais famosos foi o 
coronel Antônio Basílio Ribeiro Dantas (avô de Dio- 
clécio Dantas Duarte), presidente da Província, quando 
foi proclamada a República. Fiel aos ideais do Império, 
mandou chamar Pedro Velho e lhe entregou a direção 


do governo, pacificamente. Depois, retirou-se para o seu 


engenho, “Sapé”. Era homem de estirpe antiga, fora, 
cinco vezes presidente da Província, por isso rejeitou o 
convite de Júlio de Castilho, chefe político do Rio Gran- 
de do Sul, para aderir ao novo regime. Já seu pai, tam- 
bém Francisco de Sousa Ribeiro Dantas, era republi- 
cano de primeira linha, 

A esposa do coronel Antônio Basílio Ribeiro Dan- 
tas, d. Anunciada Vilar Ribeiro Dantas, apesar de mãe 
de dezenove filhos, era, senhora decidida e política extra- 
ordinária. Presidiu a Sociedade Libertadora, em Natal, 
tendo muito antes do 13 de maio libertado os escravos 
do seu engenho. 

Francisco de Sousa Ribeiro Dantas é um rebento 
dessa notável árvore genealógica. Nascido a 12 de maio 
de 1863, em São José de Mipibu, desde jovem mostra 
invulgar aptidão para os estudos. Esmera-se no latim, 
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francês, história universal e geografia. Conclui o curso 
de Humanidades no Recifé e ingressa na Faculdade de 
Direito. Por influência de colegas, ao terminar o curso 
jurídico, segue para o Rio Grande do Sul, ingressando 
na magistratura. É o início de carreira brilhante, atra- 
vés das comarcas de Santo Ângelo, Rio Pardo, São Joa- 
quim, São Leopoldo e Porto Alegre. Chega ao Superior 
“Tribunal de Justiça, exercendo outras funções paralelas, 
como membro do Conselho Penitenciário e do Conselho 
de Apelação da Brigada Militar. Ingressa também na 
Faculdade de Direito de Porto Alegre, como professor 
catedrático de Direito Penal. 

Durante certa época, depois de afastar-se da ma- 
gistratura, por questões de princípios, exerce a advo- 
cacia, tendo como companheiro de escritório a Pinheiro 
Machado, famoso político, de quem era amigo fraternal. 

Elaborou a reforma do Código Penal e Organiza- 
ção Judiciária do Rio Grande do Sul, em companhia do 
desembargador André da Rocha, igualmente nosso con- 
terrâneo, e do desembargador Armando Azambuja, tam- 
pém colaborando nas comissões revisoras do Código do 
Processo Civil e Comercial daquele Estado. Emitiu pare- 
ceres considerados valiosos sobre o Código de Águas e 
funcionou ainda na comissão de orçamento da Assem- 
bléia do Rio Grande do Sul. 

Sobre o seu patrono, declara Dioclécio Dantas 
Duarte, no discurso de posse na Academia: “Em todas 
essas funções, Francisco de Sousa Ribeiro Dantas deixou 
marcas indeléveis de sua capacidade de trabalho, com 
independência de caráter e amor à causa pública, duas 
características predominantes dos seus antepassados. 
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“Faleceu a 25 de abril de 1931, em Porto Alegre. - 
- No seu sepultamento, um seu ex-aluno, prof. Peri Diniz 
- da Silva, declarou, entre outras expressões repassadas 
de respeito e admiração pelo grande jurista: “A tua 
pulcritude de conduta, no meio das insanas tentações 
da vida presente, da constante diversidade de caracte- 
res, te circundou sempre com a auréola do respeito e 
da consideração gerais, Somos privados do teu convívio 
pelo arrebatamento da morte, mas em nosso espírito as 


tuas palavras, as tuas ações, a tua vida modelar estão 
gravadas indelevelmente. 


CADEIRA N.º 18 


AUGUSTO SEVERO 


AUGUSTO SEVERO, pioneiro e herói da aviação 
brasileira — o seu primeiro mártir — é glória impere- 
cível do Rio Grande do Norte e do Brasil. | 

Foi um predestinado. Perseguiu-o desde jovem 
um sonho quase fantástico para a época e o meio pe- 
queno em que vivera, Natal do século passado: Era voar, 
voar como os pássaros! 

Em plena adolescência, acompanhava os amigos 
nas caçadas em Guarapes, mas não disparava um tiro. 
Preferia observar o. vôo das aves. 

No Recife, em casa de um tio, observando urubus 
que voavam sobre um coqueiral, em direção de Olinda, 
exclamava.: 

— Seu Juca, precisamos achar um meio de fazer 
o mesmo. “a 
| Mais tarde, professor e vice-diretor do Ginásio 
Norte-Rio-Crandense, acompanhava os alunos aos pas- 
seios pelas dunas de Natal, onde iam empinar arraias. 
Um dia, Severo levou o seu papagaio, a que dera O nome 
de “Albatroz”. Não lhe pôs o tradicional rabicho de 
pano ou papel. Aplicou-lhe asas, em forma de pássaro. 
Esse engenho de papel voou soberbamente, diante dos 
olhos encantados da meninada. 


q 


Severo então explicou aos meninos, como que 
antevendo o futuro: o e 

— Ele terá uma hélice; será dirigido; levantará 
vôo e marchará no espaço, acionado por um motor de 
pouco peso e alta potência. Este, porém, não é ainda 
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conhecido. É o mistério que a ciência atual procura 


“desvendar (*). 


“Trabalhando no escritório da firma Fabrício & 
Cia., somando e conferindo contas, certa vez Severo deu. 
um murro na mesa e disse para o colega de trabalho: 

Es Ora, seu Carvalho, eu, aqui, nesta carteira, 
escrevendo cousas de assunto mercantil, quando tenho 
no cérebro o segredo, o grande segredo, da dirigibili- 


“dade dos balões! 


Voar, para ele, era uma obsessão. Idéia que o 
empolgou desde a juventude e que depois converteu em 
realidade, descobrindo, efetivamente, o processo de diri- 
£ibilidade dos balões. Seu concurso à aviação foi genial, 
tanto assim que, muitos anos após a sua morte, recebeu 
a homenagem consagradora do “Graf Zeppelin”, ao so- 


“brevoar Natal, deixando cair uma coroa de flores sobre 


a sua estátua. 


Augusto Severo de Albuquerque Maranhão nas: 
ceu em Macaíba, (RGN), a 11 de janeiro de 1864. De 
uma família ilustre, irmão de Pedro Velho e Alberto 
Maranhão, faz os preparatórios em Natal e ingressa na 
Escola Politécnica do Rio de Janeiro, onde estuda até 
o 3º ano. Regressando a Natal, inicia atividades de pro- 
fessor, guarda-livros em Guarapes, comerciante na Rua 
Chile, jornalista, político e abolicionista ao lado de Pedro 
Velho. Em 1892, já é deputado estadual, chegando à 
Câmara Federal em 1893. Com a sua atuação, no Rio, 
ganha popularidade, recebendo convite para candida- 
tar-se pelo eleitorado da antiga capital do Império. 
Recusou, com a bela frase: “Não deixarei q representa- 
ção do meu pequeno Estado, nem por um trono de Rei.” 

| Juvenal Lamartine, que o conheceu pessoalmente, 
dá-nos estes traços da figura humana: “Alto, forte, de 
abundante cabeleira castanho-claro, sempre exuberante 
de bom humor e de alegria contagiante. Augusto Severo 


(*) Segundo depoimento de seu irmão, Alberto Maranhão. 
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acolhia a todos os que dele se aproximavam com grande 
simpatia e simplicidade cativante.” 

| Num dos seus discursos, na Câmara Federal, res- 
salta a grande finalidade de sua invenção: “O balão 
dirigível pode e há de garantir a paz, sim, porque pode 
chegar sobre o inimigo, guardado por uma nuvem que 
lhe servirá de manto, sem ser pressentido, e derramar, 
com o incêndio, a miséria sobre um país inteiro. E, dian- 
te de tal expectativa, a sabedoria humana, a garantia 
da vida, o instinto de conservação do indivíduo e das 
nações, só têm um remédio, uma saída: o acordo fra- 
ternal. Então, o Brasil, ampliando a fórmula de Mon- 
roe: “A América para os americanos”, dirá: A terra 
para a humanidade!” 

Era um sonhador de alta nobreza. 

Enfim, apesar da luta para conseguir recursos e 
construir o seu dirigível, viaja a Paris. Lá, no dia 12 de 
maio de 1912, o Pax sobrevoa os céus da França, pro- 
vando a viabilidade do seu invento. Um desgraçado in- 
cêndio, todavia, destruiu em segundos o sonho de toda 
uma vida. Com Severo, na tragédia do Pax, morreu 
também o mecânico Sachet. 

Waldemar de Almeida, no discurso de posse na 
Academia, assinalando a importância de sua conquista, 
escreveu: “Augusto Severo não foi um visionário. Foi 
um vidente servido por uma cerebração de elite e uma 
vasta ilustração científica. Atacando o problema da 
criação do navio do alto ar, evitou sistematicamente 
sobrecarregá-lo com uma armadura pesada. Por isso, 
reduziu-a ao mínimo indispensável à consolidação per- 
feita do conjunto, e foi assim que criou, em 1892, o 
primeiro semi-rígido do mundo.” 


* 


UM DISCURSO DE AUGUSTO SEVERO 


(Pronunciado a 17 de julho de 1901, na Câmara 
Federal, apresentando projeto de lei para 
auxiliar as experiências de Santos Dumont.) 


Augusto Severo — Sr, Presidente, devo começar 
agradecendo aos honrados colegas a sua presença em 
hora tão adiantada da sessão, lamentando que, em vez 
de terem a fortuna de ouvir quem pudesse pagar-lhes 
com a frase a gentileza, tenham de suportar o desa- 
linhavado e imperfeito da frase do humilde orador que 
guarda a tribuna. (Não apoiado) . 

O assunto é muito alto e a minha posição no mo- 
mento é muito cheia de responsabilidade — é a nave- 
gação aérea, é a conquista dos ares, o primeiro; a se- 
gunda — a minha posição — é um protesto. 

Protesto não aos aplausos, ao louvor, não ao en- 
tusiasmo que deve encher todo o coração brasileiro pelos 
belíssimos resultados obtidos na célebre experiência de 
13 do corrente, em Paris, com o seu aerostato dirigível, 
o nosso eminente patrício Santos Dumont. 

Protesto a isso, não: porque entro de alma e cora- 
ção no coro que ora se entoa — também sou brasileiro, 
tanto como quem mais o for. Quem, nascido nesta 
grande terra da Santa Cruz, poderá ser indiferente à 
notícia de que o pavilhão brasileiro — bandeira da 
Ordem e do Progresso — flutuou em cima de outra 
pátria empenhada na conquista dos ares — na grande 


PATRONOS E ACADÊMICOS 111 


campanha do Bem? Não, não alio à minha incompe- 
tência (não apoiado) a feia mancha da maldade. 

A proposta que ora discuto, apresentada à con- 
sideração da Câmara dos Deputados, pelo digno repre- 
sentante de Minas Gerais, patrício duas vezes do notável 
aeronauta brasileiro, porque Santos também é filho do 
grande e glorioso Estado do Centro, encerra, além do 
voto de louvor para ser consignado na ata de nossos 
trabalhos, como homenagem merecidíssima, a declara- 
ção de que assim procede o Parlamento, por ter sido 
encontrada a solução do secular problema brasileiro . 

Sr. Presidente, quando o meu nobre colega justi- 
ficava a sua proposta, eu dei um não apoiado; quando 
S. Excia. terminou a gua oração, eu pedi a palavra. 

Bueno de Paiva — Sinto não ter ouvido. 

Augusto Severo — Não ficou perdido, porque 
venho declarar que o fiz. 

Bem compreendo a impressão de primeiro mo- 
mento que causou o meu proceder, mas ele foi pensado 
e refletido: tanto, que ouso esperar da benevolência de 
meus colegas que me dêem razão, quando me tiverem 
ouvido. Eu dei o não apoiado à última parte da proposta, 
porque entendo que nos falece competência científica 
para declarar resolvido O problema da navegação aérea, 
em que há séculos está empenhada a humanidade. 

Um deputado — A moção não cogita disso. 

Augusto Severo — Cogita sim e claramente. Além 
de que, Sr. Presidente, nenhuma autoridade na matéria 
se manifestou ainda a respeito, nenhuma declarou o que 
declara a proposta. 

Brício Filho — Peço a palavra. 

Augusto Severo — Já me declarei solidário com 
as manifestações todas, de entusiasmo e encorajamento, 
que foram levadas ao nosso patrício, com a moção, 
mesma, que estamos discutindo, se ela não encerrasse à 
frase a que aludi, tanto que lhe ofereço o seguinte subs- 
titutivo, para não ser voto discrepante no seio do Con- 
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gresso. Como está, porém, não lhe doi o meu voto, 
porque não quero assumir, embora com um acompanha- 
mento que me honra, a responsabilidade da declaração 
que ela contém. O meu substitutivo é concebido nos 


seguintes termos: 
PROPOSTA 


Propomos que a Câmara dos Deputados faça in- 
serir na ata de seus trabalhos um voto de louvor ao 
brasileiro Alberto Santos Dumont, e que a Mesa tele- 
grafe ao ilustre aeronauta, felicitando-o Pelo resultado 
obtido na experiência feita, com o seu balão dirigível na 
tarde do dia 13 do corrente, em Paris. 

Sala das sessões, 17 de julho de 1901 — Augusto 
Severo — Carlos Cavalcanti. 

— Viriato Mascarenhas —. V. Excia. gosta da pala- 
Yra — experiência — eu, porém, entendo que não foi 
bem empregada. 

Augusto Severo — Nestes assuntos prova-se, não 
se diz simplesmente — eu entendo. Pois não se trata 
de uma experiência, cujos resultados foram brilhantes, 
é certo? O CAS 
Brício Filho — Nunca um balão conseguiu os 
resultados que conseguiu o de Santos Dumont. 

Augusto Severo — Sinto tanto a gravidade das 
palavras que estou pronunciando, que peço a meus 
dignos colegas a graça de não me interromperem. 
O preço deste discurso pode ser mesmo a impopulari- 
dade, que não temo, porque estou cumprindo um dever. 

Viriato Mascarenhas — Sentimos nas palavras do 
nobre colega certo travo de injustiça. 

Augusto Severo — Que competência tem o Con- 
egresso para declarar resolvido o problema da navegação 
aérea? Quem dentre os meus colegas quer assumir a 
responsabilidade desta declaração? 
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Bueno de Paiva — V. Excia. conhece o balão? 

Augusto Severo — Conheço, sim. A sua descrição, 
devida ao sr. Emanuel Aimé, está em um dos últimos 
números do 4erophile. O protesto que fiz não foi filho 
de nenhum sentimento menos digno, mas sim da leal- 
dade que devemos à verdade científica. Não é digno 
também nestes assuntos dizer-se alguém convencido 
daquilo de que não está. 

Brício Filho — V., Excia. diz que o problema não 
foi resolvido. 


Augusto Severo — Digo, sim, pelo conhecimento. 
do aerostato que foi experimentado. Pela segunda vez, 
no mundo, um aerostato alongado, com barca alongada, 
suspensa, de hélice e leme, com motor elétrico ou a pe- 
tróleo, sobe, governa-se e volta ao ponto de partida, 
fazendo itinerário previamente determinado, ambos sobre 
a cidade de Paris. O primeiro em 1884, com velocidade 
de 23 quilômetros e meio; o segundo em 1901, com velo- 
cidade de 22 quilômetros (dizem os telegramas para a 
imprensa). 

O primeiro dos balões, a que me refiro, foi La 
France, balão militar francês, construído. pelos então 
capitães Renard e Krebs, à custa do Estado. Vem de 
molde aqui fazer justiça ao infortunado companheiro 
de Renard e Krebs, o capitão La Haire, e ao general 
Billot, que autorizou a construção do dirigível La 
France. 

Renard, que dizia “não valer a pena ser inventor 
para imitar os outros”, imaginou um balão tubular com 
o fim de conseguir a aproximação dos centros de tração 
e resistência. Era uma novidade e o caminho da so- 
lução. Krebs, porém, achou mais conveniente e mais | 
prático aperfeiçoar o que havia feito e, vencendo a sua 
opinião, começou-se a construção do dirigível, do resul- 
tado de cujas experiências todos nos lembramos ainda. 

Os resultados foram -devidos ao comprimento da 
barca e à sua aproximação do corpo do balão condutor. 
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Bueno de Paiva — Admira-se que seja a França 
quem aplauda o invento de um brasileiro. 


Augusto Severo — Não dou a glória a nenhuma 
das duas nações: ambas têm muito merecimento pelc 
esforço dos seus filhos em procura da gloriosa con- 
quista. 

O merecimento de Dumont é grande, ele é um 
aeronauta consumado, apesar de sua pouca idade; não 
é, porém, como disse E. Aimé no artigo a que já me 
referi: “um novo elo na cadeia que vem de Montgolfier 
a Dumont”, mas da cadeia que, para glória nossa, ainda 
conserva seus extremos no Brasil: — de Gusmão a 
Dumont. (Muito bem). 


A fama de Gusmão correu mundo, antes das cé- 
lebres experiências dos irmãos Montgolfier. No arquivo 
de Brunswick existem documentos de 1700, referentes 
à experiência da Machina do genial padre Bartolomeu 
de Gusmão — o Voador — cuja alma invoco para teste- 
munho da sinceridade de minhas palavras. Era um 
sábio e um gênio. Não subiu somente — quis dirigir-se 
e para isso previu tudo. Fez balão alongado, barca 
longa e em treliças, cantada pela chufa ignorante do 
tempo como a gaiola do Voador; imaginou motor elé- 
trico (quem poderá afirmar que não o dinamo de hoje?) 
e sonhou a conquista dos pólos, a civilização dos selva- 
gens. Quanta idéia nobre já se acomodou de uma só vez 
na cabeça de um filho desta terra! (Muito bem, muito 
bem). 

Além de sua .naveta, Gusmão celebrizou-se por 
muitos outros inventos, sendo ainda o orador sacro mais 
notável de seu tempo, na língua de Camões. Nunca foi 
vaiado pelo povo; foi perseguido pelo clero inquisidor, 
que o fez morrer, mas não lhe apagou a glória. (Muito 
bem, muito bem). 

É uma invenção brasileira, ninguém ousará mais 


hoje contestá-lo. Já o afirmam livros em muitas lín- 
guas. 
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Voltemos ao assunto — ao dirigível de hoje, 

Por ar calmo, um balão alongado, munido de 
hélice e leme em uma barca suspensa e alongada é 
sempre dirigível, desde que não seja tão poderosa a sua 
máquina motora que as rotações perturbadoras se tor- 
nem obstáculo insuperável. | 

Dumont, o ousado e corajoso aeronauta brasilei- 
ro, fez um balão alongado, suspendeu a este uma barca 
alongada também, com um motor e uma. hélice, armou 
um leme na popa do balão condutor, e em um ar calmo 
fez marchar o seu aerostato — governando-o. Nem po- 
dia deixar de fazê-lo. O movimento de tangage, porém, 
foi grande, tanto que ocasionou o acidente de que dão 
notícias os telegramas. Nos balões muito alongados, a 
menos que não tenham carcaça rija e gás dividido, este 
fenômeno há de dar-se sempre por ocasião das grandes 
inclinações do balão condutor, | 

Já a justaposição dos centros de tração e resis- 
tência poderá fazer desaparecer esses inconvenientes, e 
esta justaposição não existe no balão de Santos Dumont. 

É o ovo de Colombo. 

“Enquanto não se conseguir que a tração, nos 
aerostatos, seja aplicada na resultante das resistências 
desenvolvidas durante a marcha, o problema da nave- 
gação aérea não terá solução, ouso afirmá-lo, pelo pouco 
que tenho aprendido. 

Dar como resolvido o problema pelos balões de 
Dumont ou de Renard e Krebs é o mesmo que preten- 
der-se um submarino navegando com a hélice colocada 
abaixo da quilha. 

É o mesmo, porque a analogia entre as navega- 
ções aérea e submarina é perfeita, respeitada a dife- 
rença da densidade dos dois meios. É um erro com- 
parar-se a navegação aérea com a supermarina, erro 
corrente nos compêndios de Física adotados em nossas 
escolas. O inimigo a vencer é o conjugado, e ele subsiste 
nos balões a que me tenho referido. Se estudarmos, 
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comparando os dirigíveis experimentados de 1850 até 
hoje, notaremos a tendência para a aproximação da 
barca e do balão com o fim de aproximar a tração da 
resistência, visto que diversos experimentadores julgam 
a justaposição impossível, praticamente. Digo diversos, 
de propósito, porque eu não penso assim, mesmo com 
os balões condutores, simples sacos de gás. 

| O entusiasmo pela experiência de Dumont é per- 
feitamente explicado. Entremos também nesse coro do 
povo brasileiro, e em seu nome, pois que o representa- 
mos, auxiliemos o nosso ilustrado patrício, para que ele 
possa prosseguir em suas experiencias e em condições 
mais favoráveis. 

É de ontem, ainda, o entusiasmo da imprensa 
“brasileira. pelo projeto do aerostato Santa Cruz do ilus: 
tre jornalista José do Patrocínio. 
| O ilustre representante do Pará, sr. Serzedelo 
Correia, distintíssimo engenheiro, faz parte de comissão 
encarregada de obter os meios para a construção do 
Santa Cruz, e eu não creio que S. Excia., de reconhecida 
probidade científica, tenha aceitado o cargo sem conhe-. 
cer o projeto e achá-lo bom. Entretanto, o aerostato. 
Santa Cruz é radicalmente diferente do Dumont nº 6. 

= o0"- Oque me parece prático, já que Dumont obteve 
resultados animadores com o seu último dirigível, é que 
a nação de que ele é digno filho vá ao seu. encontro e 
lhe facilite os. meios para levar a efeito experiência mais 


completa — com um aerostato de maior capacidade, 
para melhor armá-lo dos meios de vencer as correntes 
aéreas. 


Assim pensando, eu terei ocasião, ainda hoje, de 
apresentar um projeto concedendo-lhe o auxílio de 
100:000$000, quantia que julgo necessária ad ser * leva- 
da a efeito uma experiência em ponto maior. 

"Não batamos já as palmas da vitória; VoEnDs o 
auxílio e encorajemo-lo. Que um telegrama do Pre- 


PATRONOS E ACADÉMICOS . 117 


sidente da Câmara lhe diga isto mesmo, que é justo e 
patriótico. 7 : 

Os meus dignos colegas, fazendo-me justiça, hão 
de ver que não lhes quero esfriar o entusiasmo; quando 
muito, a minha pretensão seria de guiá-los. Que o nosso 
patrício confesse, em nome da ciência, que pode passear 
o pavilhão auriverde por sobre os países da terra, e eu 
não quero que ninguém me exceda no aplauso. | 

Quem, sr. Presidente, poderá ficar indiferente 
diante da conquista dos ares, diante do invento que dará 
ao homem o poder de arrancar ao céu os seus segredos. 

Oh! O balão dirigível! Como é grande, Srs. Depu- 
tados! j 

Poder-se andar nesse mar, que não tem as trai- 
ções dos baixios e dos canais! Poder-se marchar por 
sobre as tormentas e as tempestades, livre delas! 

Fotografar a terra e ter a sua fisionomia perfeita, 
corrigindo os mapas! Dar solução justa às contendas 
de fronteiras internacionais! Poder dizer o que são as 
tristíssimas paragens polares, desvendando-lhes o frio 
segredo! (Muito bem, muito bem) .. o 

E mais do que tudo isso — poder garantir a paz, 
porque o balão dirigível é arma tão grande, tão pode- 
rosa, que pode carregar consigo o incêndio às matas, 
aos campos cultivados, às pastagens e às cidades, e 
contra o incêndio só a capitulação. (Muito bem). 

Há de garantir a paz, sim, porque pode chegar 
sobre o inimigo, guardado por uma nuvem, que lhe 
servirá de manto, sem ser pressentido, e derramar com 
o incêndio a miséria sobre um país inteiro. E diante de 
tal expectativa, a sabedoria humana, a garantia da vida, 
o instinto de conservação do indivíduo e das nações 
só têm um remédio, uma saída: O acordo fraternal. 
(Aplausos, muito bem) .. | 

Então o Brasil, ampliando a fórmula de Monroe: 
“A América para os americanos”, dirá: “A Terra para 
Humanidade!” (Aplaúsos, muito bem). 
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Ora, sr. Presidente, quem não se entusiasma, 
quem não se entusiasmará sonhando essas grandezas 
todas! 


Quem terá travor em suas palavras, pensando 
que o resultado amanhã anunciado será o início de 
tantos e tão grandes benefícios para a humanidade; 
será a reforma racional do regime tributário, porque o 
imposto aduaneiro passará a ser mentira, será o tributo 
direto de acordo com a profissão, com a renda, com a 
produção, pagando a miséria e a pobreza na razão da 
miséria e da pobreza! (Muito bem). Será a considerável 
redução nos orçamentos militares, que na Europa já 
vão sendo a causa da miséria das nações! Será a paz 
— as nações garantidas pelo receio igual de todas. 

Não valem alfândegas nem fortaleza. (Muito 
bem). 

Sr. Presidente, pensando assim, como pode o meu 
ilustre e injusto colega ver travo de injustiça em minhas 
palavras? Na minha alma, pela honra o juro, nem a 
mais poderosa lente poderá descobrir o mais leve ves- 
tígio de travor. O meu honrado colega certamente está 
arrependido da injustiça que me fez. A experiência de 
Dumont no dia 13 anima e justifica a intervenção do 
Estado — auxiliando-o. Que ele construa um - balão 
maior e que o experimente apresentando-nos, e ao 
mundo, o valor do encantado “XR”. 


As moções não resolvem os problemas. Há 17 
anos foi dada como resolvida a navegação aérea e a 
questão se conserva, entretanto, no mesmo pé de então. 
Não há muito, o imperador da Alemanha, que é poeta, 
pintor, guerreiro e sábio declarou resolvido o problema, 
em carta de seu punho, ao major Conde de Zeppelin, 
condecorando-o com a ordem da Aguia Vermelha de 
12 classe. O rei da Itália fez igual declaração, a res- 
peito de um balão italiano, do sistema do de Zeppelin; 
e, apesar dos decretos dos dois poderosos monarcas, o 
problema não está resolvido. 
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As aves guardam ainda, com seu reino exclusivo, 
o vasto oceano atmosférico; mas eu confio que não longe 
de hoje, por Dumont ou qualquer outro brasileiro, po- 
deremos ver passar por cima de todos os povos e ao lado 
do estandarte da paz, o “auriverde pendão de minha 
terra”. Por cima de todos os países, será Brasil. (Muito 
dem). 


(Seguem-se algumas palavras de encerramento e 
o projeto concedendo cem contos de réis de auxílio para 
Santos Dumont continuar suas experiências). Trans- 
crito do livro “O Pioneiro Esquecido”, de Augusto Fer- 
nandes. | | 


CADEIRA N.º 19 


FERREIRA ITAJUBÁ 


MANUEL VIRGÍLIO FERREIRA ITAJUBÁ é o | 
grande poeta popular do século passado. Uma espécie 
de menestrel indígena, modinheiro inveterado, cantan- 
do em serenatas, escrevendo sonetos do mais puro sabor 
bocageano, alimentando-se de lua e vivendo de saudade. 

Teria nascido, para uns, a 21 de agosto de 1875, 
em Natal. Para outro, em 1876, mas o próprio poeta 
assinalou o ano de 1877, no termo de nomeação para 
servente da Associação de Praticagem. Órfão muito 
cedo, começa aí o rosário de suas desditas. E foi tudo 
que se podia ser, na época, para sobreviver em Natal: 
Auxiliar do comércio, diretor de circo, orador popular, 
- “Jornalista, professor, funcionário público, até pastor de 

- almas, mas sobretudo poeta e boêmio incuráveis. 

Itajubá não era seu home de família. Foi pseu- 
dônimo utilizado nos primeiros versos, nas quadrinhas 
de circunstâncias. Depois incorporou-o definitivamente 
“20 próprio nome. | | 

De instrução primária — “morreu sem suspeitar 
a existência da gramática” —, disse Cascudo. Seus | 
versos são, entretanto, de-um lirismo. espontâneo, sono- 
ros e ricos de seiva poética. Era um parnasiano instin- 
tivo, mas também escreveu sátiras e versos outros criti- 
cando as figuras da época. | 

Nilo Pereira, no discurso de posse na Academia, 
analisou o traço essencial de sua poesia: “O fenômeno 
Itajubá será então esse: o de fazer como os grandes 
artistas uma arte não pressentida. Estamos começando 
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a descobri-lo melhor na sua espontaneidade de cantor e 
na riqueza de colorido, mesmo quando pareça apenas 
um franciscano de estilo. Sua opulência é a da imagi- 
nação. Sua doçura é a da própria terra. Sua inocência 
de vate é a das primeiras manhãs do Gênesis.” E noutra 
passagem, fixa a constante do seu estro: “... onde 
houver um anseio de amor e de exílio, aí sentiremos 
Itajubá no poder verbal de sua inquietação, da drama- 
tização do seu sentimento ferido, de sua fantasia malo- 
grada.” 
Esmeraldo Siqueira, na introdução de suas “Poe- 
sias Completas”, observa: “No poema de Itajubá, o largo 
sopro lírico assume facetas sugestivas e variadas. É ro- 
mântico, amoroso, saudosista, filial, regionalista, patrió- 
tico. Não lhe falta mesmo a nuança filosófica, o senti- 
mento da fuga vertiginosa do tempo e da precariedade 
da vida.” | | | 
Clementino Câmara, que o conheceu pessoal 
mente, ensaiou-lhe um perfil: “... alto, franzino, fei- 
ções gentis, moreno, testa escampa a deixar à mostra 
toda a fronte alta, o resto do cabelo em “cabeleira”, um 


projeto de bigode a fimbriar-lhe o lábio fino... Aos 
domingos — refere ainda Clementino —, envergava 


calças de brim branco e fraque azul-marinho obrigado 
à flor na lapela, chapéu de palha e charuto de vintém 
no canto da boca.” 

Um hobby curioso do poeta, já homem feito, era 
o de lançar ao céu, grandes, enormes papagaios de pa- 
pel de seda. Na época de São João, virava fogueteiro. | 
Seus contemporâneos afirmam que escandalizava a ci- 
dade com tremendos busca-pés, espantando mulheres, 
velhos e crianças. 

Colaborou em todos os jornais da época, fundan- 
do “O Eco”. Mas, raramente em jornais como “A Repú- 
blica” e o “Rio Grande do Norte”, órgãos políticos e 
sisudos, incompatíveis com a boêmia de Itajubá. 
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Sua morte foi bem o contrário do que sonhara- 
nos versos: “Hei de morrer cantando / num domingo 
formoso / Quando alveja no espaço o luar saudoso, / O 
fulgor das estrelas empanando.” Não encontrando em 
Natal recursos cirúrgicos para o mal que o aíligia, viaja 
ao Rio de Janeiro, onde foi operado e morreu a 30 de 
junho de 1912. Seus restos mortais,- mais tarde, foram 
trazidos para Natal por Henrique Castriciano. Este os de- 
positou, temporariamente, no ossuário da Igreja do Bom 
Jesus das Dores. Esperava oportunidade para mandar 
construir o túmulo do poeta. Um frade, entretanto, 
numa das remodelações da igreja, juntou as velharias 
todas existentes, inclusive ossos que encontrou aqui e 
ali (os de Itajubá estavam no meio) e lançou tudo numa 
vala comum, ao lado da igreja. 

Itajubá teve publicado “Harmonias do Norte”, 
(poesias esparsas, organizadas por Henrique Castricia- 
no); “Terra Natal”, 12 ed. (1914). Há uma boa edição 
de 1965, da Fundação “José Augusto”, com introdução 
de Esmeraldo Siqueira, das “Poesias Completas” de Ita- 
jubá, reunindo “Terra Natal” e “Harmonias do Norte”. 

Para o conhecimento do poeta e de sua obra, além 
dos trabalhos citados, devem ser lidos os ensaios de 
Otoniel Menezes e de José Bezerra Gomes. 


AVE DE ARRIBAÇÃO 


Ferreira Itajubá 


Agosto. O claro mês dos meus anos. Que anseio 
De ser asa emigrante e fugir pelos ares, 

Pelos longes do céu, através desses mares, 

Em busca do calor do sol de um clima alheio! 


Que saudade sem fim de outras terras me veio! 

Que ânsia de me esquecer por estranhos lugares! 
Pois se não tenho aqui lenitivo aos pesares, 

Quanto mais quem me aqueça ao mormaço de um seio! 


Minha mãe? Minha irmã? Duas mulheres santas 
Mas inda falta alguém nesse longo caminho 
Que tem na mocidade o perfume das plantas... 


E como não posso ir, e como vais e eu fico, 
À noiva que me espera à beira de algum ninho, 
* Ave de arribação, leva esta flor no bico! 


(De “Harmonias do Norte”). 


CADEIRA N.º 20 


“AUTA DE SOUSA 


f 


- AUTA DE SOUSA é a mais ferida, a mais sofrida 
e mais triste de todas as vozes Aspas da poesia iai 
sileira. 

Aos 11 anos de idade, já assistira à morte da mãe, 
do pai, do avô, do irmão Irineu — este último ainda 
garoto, num doloroso incêndio —, já, estando contami- 
nada pela tuberculose-aos 14 anos. O signo trágico da. 
moléstia irremediável e da morte já a perseguia desde 
cedo. Sua vida toda, excetuando os dias da meninice 
e alguns momentos tranquilos da mocidade, foi, através 
da poesia, uma fuga constante à doença, que a levaria 
deste mundo aos 24 anos de idade. 

Dai seu canto triste. Sua poesia marcada de lá-- 
grimas, decepções, amarguras. A presença insistente da 
morte em tantos dos seus versos. 

A religiosidade de Auta de Sousa, mais do que 
misticismo que os críticos vislumbram na sua pasa, 
encobria funda frustração da vida. Ela própria dissera - 


“Quando eu morrer, vou assim :. 
Sustendo meu coração.. 
Saudade da terra? Sim! 
Saudade da vida? Não! 


Luís da Câmara Cascudo, num livro primoroso, 
“VIDA BREVE DE AUTA DE SOUSA” (Imprensa Ofi- 
cial, Recife, 1961), demonstra que Auta cultivou uma 
paixão amorosa, na mocidade, como qualquer outra jo- 
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vem da época. Mais tarde, com as decepções, passou a 
sublimar essa paixão na sua religiosidade. Versos seus 
dos primeiros tempos foram modificados, posteriormen- 
te, para ocultar o seu drama de amor. Por um pro- 
cesso de transferência, passou a alimentar o seu sonho 
em Jesus Cristo, em Nossa Senhora, no Anjo da Guarda. 
Cascudo não descrê do seu sentimento religioso pro- 
fundo, mas não acredita que fosse ascético, místico, 
mortificante. 

Analisando versos esparsos, publicados e inéditos, 
encontramos vários como estes, de título reticente, e dos 
quais damos apenas um fragmento: “A... 


Vou sepultar dentro d'alma 
A história do meu amor; 
Quero só viver em calma, 
Embalando minha dor. 


Mais vale um peito magoado, 
Chorando, sofrer a sós, 

Que ver o ente adorado 
Passar zombando de nós.” 


O soneto “Extinto” é outra confissão clara, direta, 
epidérmica de sua paixão terrena. Ouvindo informa- 
ções de velhas amigas de Auta, Cascudo cita mesmo O 
nome do jovem por quem se apaixonara: o bacharel 
João Leopoldo da Silva Loureiro, paraibano, promotor 
público em PADENArSUAS e E em Macaíba (1892- 
1895). 


A interpretação fria do seu drama pessoal, de 
suas atitudes psicológicas, que transparecem nos seus 
poemas, não deslustra a beleza e autenticidade de sua 
poesia, o alto lavor e pureza da forma em que sAprraa 
seus sentimentos. 

Jackson de Figueiredo considerava Auta de Sousa 
“a mais alta expressão do nosso misticismo”. Otto Maria 
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Carpeaux já a sentia “ligada ao simbolismo, mais que 
a qualquer outro movimento literário, pelo: espiritua- 
lismo religioso”. Alceu Amoroso Lima escrevia: “Fez 
versos por amor da Poesia, por um amor tocante, purís- 
simo, da Poesia e não para aparecer ou comunicar uma 
mensagem... Esse sentimento de absoluta pureza é q 
que mais encanta nos seus poemas. Auta de Sousa vi- 
veu em estado de graça e os seus versos o revelam de 
modo evidente. Daí o grande lugar que ocupa em nossa 
noesia cristã, em cuja cordilheira sempre há de ser um: 
dos altos mais puros e mais solitários.” 

Mística, simbolista, pura, amorosa... Tudo se 
poderá dizer dessa pobre moça que sublimou sofrimen- 
tos reais num monumento de inspiração poética, escre- 
vendo um dos mais belos livros da poesia brasileira de 
feição feminina: “HORTO”. 


Auta de Sousa nasceu a 12 de setembro de 1876, 
em Macaíba, (RGN), sendo seus pais Elói Castriciano 
de Sousa e d. Henriqueta Leopoldina de Sousa, esta de 
família pernambucana. Foram seus irmãos, Elói de 
Sousa, parlamentar e jornalista político; Henrique Cas- 
triciano de Sousa, poeta e escritor dos mais ilustres do 
Rio Grande do Norte; Irineu Leão Rodrigues de Sousa; 
e João Câncio Rodrigues de Sousa. 


Em 1888, Auta já estava no Recife, matriculada 
no Colégio São Vicente de Paula, na Estância, — esta- 
belecimento dirigido por freiras francesas. Daquele anc . 
até 1890, obteve quase todos os prêmios escolares, sendo 
a primeira aluna da turma. Falava e escrevia em fran- 
cês. Mas, não pôde concluir o curso, pois a doença se 
manifestara aos 14 anos. Sua avó, d. Silvina de Paula 
Rodrigues, delibera trazêla de volta a Macaíba e -ao 
sertão norte-rio-grandense, à procura de clima seco e 
melhores ares. 

Passa temporada em Angicos, Side: se recupera 

“das primeiras manifestações da tuberculose. Em 1893, 
começa a divulgar seus primeiros versos. Era já uma 
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moça, morena, com voz suave e bonita, relembrada pelos 
admiradores. Conviveu com outras moças da sociedade 
de Macaíba, frequentando festinhas domésticas, onde 
recitava e dançava, vivendo, enfim. Publica seus versos 
em jornais e revistas de Natal. Diz-se que improvisava . 
com facilidade em reuniões de amigas. Colabora no 
jornal “A República”, (1896); na revista “Oásis”, (1894), 
do Grêmio Literário “Le Monde Marche”; na “A Tri- 
buna”, (1897), órgão do Congresso Literário. Uma curio- 
sidade são os pseudônimos que Auta de Sousa usou na 
“A Tribuna”, de 1899-1900: Ida Salúcio e Hilário das 
Neves. 

Em 1893 esteve em Jardim, propriedade a 14 qui- 
lômetros de Macaíba, passando depois temporadas em 
Nova Cruz e na Serra da Raiz, na Paraíba, sempre lu- 
tando contra a doença. De Nova Cruz é o poema “Agonia 
do Coração”, musicado depois por Heronides de França, 
O famoso soneto “Caminho do Sertão” escreve-o de 
viagem para a Serra da Raiz. | | 

Em 1899 já está em Utinga, município de São 
Gonçalo. Escreve também para a “Revista do Rio Gran- 
de do Norte”. Outro dos seus poemas musicados por 
Heronides de França, “Palavras Tristes”, foi Hero na 
Serra da Raiz, em 1898. 


De Macaíba viaja a uma fazenda entre os muni- 
cípios de São Gonçalo e São Paulo do Potengi. Dessa 
propriedade, que ela chamou de “Alto da Saudade”, 
escreve vários poemas, como “Noite Cruel” e outros: 

Vem Auta de Sousa para Natal, residindo numa 
casa no Barro Vermelho, já doente. Organiza o seu 
livro, que se chamava inicialmente “Dhálias”. Muda o 
título para “HORTO” e remete os originais ao mano 
Elói de Sousa, que residia no Rio, deputado federal. 
A amizade de Elói com Olavo Bilac leva-o a pedir-lhe 
um prefácio para o livro de Auta, sugestão também de 
Henrique. Um amigo íntimo de Elói, Artur Pinto da 
Rocha, parlamentar gaúcho, lê os originais-e faz comen- 
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tários elogiosos e críticas à margem do livro, sugerindo 
reparos. Auta aceitou alguns desses reparos. Em junho 
de 1900, já estava impresso nas oficinas de “A Repú-. 
blica”” a primeira edição de “HORTO”, recebido com 
aplausos pela crítica dentro e fora do Estado. 

Em 1901 Auta de Sousa passou a morar na casa 
nº 441, da atual Avenida Rio Branco, onde, após enorme 
sofrimento, veio a falecer no dia 7 de fevereiro daquele 
ano, com a idade de 24 anos, 4 meses e 26 dias. A 12 de 
setembro de 1948, a Academia Norte-Rio-Grandense de 
Letras apôs uma placa comemorativa na casa onde 
morreu a poetisa, doação de João Carlos de Vasconce- 
los. Na ocasião, falou Palmira Wanderley, que ocupa 
a cadeira de que é patrono naquele cenáculo Auta de 
Sousa. 

Há um fato, dos nossos dias, que merece registro 
em torno de Auta de Sousa. Em 1943, Cascudo publicou 
na sua secção de “A República”, “Acta Diurna”, a crô- 
nica sob o título de “Um Túmulo Para Auta de Sousa”. 
Visitando a matriz de Macaíba, ele encontrou ali o ja- 
zigo da família de Elói Castriciano de Sousa, mas não 
viu nenhuma referência à poetisa, cujos restos mortais: 
“deviam ali estar. Henrique Castriciano, lendo a crônica, 
escreveu carta a Cascudo, agradecendo a sugestão, mas 
afirmando que Auta estava sepultada entre os seus, 
como sempre desejou. E acrescentou: “Para que per-. 
turbá-los, (seus ossos), se já sabem melhor do que nós 
o que é o nada da vida?” Cascudo agradeceu a linda 
carta, mas discordou, lembrando que a poetisa, em “Ao 
Pé do Túmulo”, pedira o seu próprio epitáfio: 


“Em pranto escrevam sobre a minha lousa: 
Longe da mágoa enfim, no Céu repousa 
Quem sofreu muito e quem amou demais.” 


Henrique silenciou. Mas, a Academia Norte-Rio- 
Grandense de Letras, por iniciativa do seu então pre- 
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sidente Paulo Pinheiro de Viveiros, colocou à lápide 
com os dois versos finais, a 17 de junho de 1951, na 
Matriz de Macaíba. 

Cascudo relembra o fato no livro “VIDA BREVE 
DE AUTA DE SOUSA”, citando-lhe um poema, feito aos 
17 anos, onde a poetisa fixou a triste impressão da visita 
que fizera ao túmulo dos pais, na Matriz, intitulado 
“Visita a um túmulo”. Afirma Cascudo que Auta ja- 
mais pensaria estar descrevendo e olhando o próprio 
sepulcro. E há este final doloroso: 


“E rezei pelas duas vidas justas 

Que ali dormiam o sono derradeiro; 

Minha mãe! Um'alma cristalina! 

Meu pai! Um astro que passou ligeiro, 

E chorei porque veio-me à lembrança 
* Dos beijos que me deram em criança.” 


Além da edição natalense do “HORTO”, há ou- 
tras: A 22, de Paris, 1911, incluindo a Nota de Henrique 
Castriciano; a 32, do Rio de Janeiro, 1936, com prefácio 
de Alceu Amoroso Lima (Tristão de Ataíde); e a 42 edi- 
ção, promovida pela Fundação José Augusto, Editora 
Nosso Tempo Ltda., Rio de Janeiro, 1970. 


CAMINHO DO SERTÃO 


Auta de Sousa 


A meu irmão João Câncio 


Tão longe a casa! Nem sequer alcanço 
Vê-la através da mata. Nos caminhos 

A sombra desce; e, sem achar descanso, 
Vamos nós dois, meu pobre irmão, sozinhos! 


É noite já. Como em feliz remanso, 
Dormem as aves nos pequenos ninhos... 
Vamos mais devagar... de manso e manso, 
Para não assustar os passarinhos, 


Brilham estrelas. Todo o céu parece - 
Rezar de joelhos a chorosa prece 
Que a noite ensina ao desespero e à dor... 


Ao longe, a Lua vem dourando a treva... 
Turíbulo imenso para Deus eleva 
O incenso agreste da júrema em flor. 


“HORTO” — Auta de Sousa — 4º edição. 


CADEIRA N.º 21. 


ANTÔNIO MARINHO 


Para Floriano Cavalcânti, que analisou detida- 
mente seus ensaios, ANTÔNIO MARINHO foi “o maior 
crítico norte-rio-grandense e a mais vigorosa organiza- 
ção de pensador que jamais possuímos”. 

Esse quase menino, que desapareceu aos 23 anos 
de idade, é o que se pode chamar de um autor sem 
“livros. Porque Antônio Marinho, embora tendo escrito 
muito em jornais e revista da sua época, não teve tempo 
para enfeixar seus trabalhos em livro. 


Depois de vencer a pobreza em que nasceu e se 


criou, ocupando os cargos mais humildes, sem condi- 


ções para realizar um curso regular, quando tudo pa- 
recia que iria estabilizar-se na sua vida, surge a tu- 
berculose. E a existência de Marinho foi assim uma 
série de tentativas frustradas. 
Estudando sozinho, escreveu, entretanto, alguns 
ensaios e artigos que lhe deram. notoriedade no seu 
tempo e que chegaram até nós, atestando o brilho de 
sua inteligência e o valor do seu talento. 


Nasceu Antônio Marinho Pessoa a 6 de agosto 


de 1878, em Natal, sendo filho de Joaquim RosnEuso 
Pessoa e d. Josefa Marinho Rodrigues Pessoa. 

Foi aluno do professor Panqueca, na meninice, 
começando a trabalhar aos 11 anos, como tipógrafo, no 
“Correio do Natal”, pois seus pais eram pobres e ele 
precisava ajudá-los. Aos 14 anos, com a morte do pai, 
assume a responsabilidade da família, por ser o mais 
velho dos filhos. Em 1892, já era aluno do Ateneu, mas 
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tem de abandonar o curso para trabalhar noutro lugar 
que lhe rendesse maiores proventos. Ingressa nos Cor- 
reios, como estafeta, sendo depois nomeado Praticante 
dos Correios no Amazonas. Viaja e passa por lá pouco 
mais de um ano, escrevendo em jornais e mantendo 
polêmica inclusive com o seu chefe. Não se dando com 
o clima, pede e obtém transferência para. Natal. 

Aqui, inicia colaboração no jornal de propaganda 
protestante, “O Século”, escrevendo editoriais de crítica 
e combate. Mais tarde, com outros intelectuais da terra, 
funda o “Congresso Literário”, que tem como órgão 
“A Tribuna”. Nesse jornal Antônio Marinho escreveu 
muito, ao lado de outros redatores como José Viveiros, 
Ezequiel Wanderley, Manuel Coelho e Francisco Palma. 
Era fase movimentada da literatura na Província, onde 
quatro sociedades, com seus jornais e revistas, espalha- 
vam e divulgavam cultura entre nós. Antônio Marinho 
escreveu contos, poesias e artigos de crítica. 


Em 1900 é nomeado Chefe de Gabinete do Gover- 
nador Alberto Maranhão, continuando, no plano federal, 
como comissário de estatística. Estava no auge de sua 
carreira literária. Através de informações dos que o 
conheceram, Floriano Cavalcânti pôde fixar alguns de- 
talhes do seu tipo físico: “... moreno claro e de esta- 
tura mais baixa do que alta... ... agradável de pre- 
sença e fino trato... Bom causeur, movimentado, polê- 
mico”... E, adiante: “... gostava de dançar, de vestir- 
se bem, sendo apodado de “Boneco da Moda”, devido 
ao seu cuidado com as roupas. Usava sempre uma flor 
na lapela. Não perdia festa; quando não era convidado, 
ficava no sereno, a namorar ou galantear as moças. 
Não se casou, provavelmente por falta de recursos.” 

Antônio Marinho foi, sem dúvida, um autodidata, 
lendo tudo que lhe caía nas mãos, sobretudo Taine e 
Sílvio Romero, influências que ressaltam na leitura dos 
seus trabalhos. Foi católico, protestante e terminou po- 
sitivista e materialista. Floriano Cavalcânti, analisando 
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essa inconstância de pontos de vista, acrescenta: “Tudo 

nele era apenas inteligência e intuição.” E, adiante: 

“,.. empanturrou-se de vulgarizações filosóficas.” Mas, 

assim mesmo, tornou-se uma das figuras centrais da 
+ intelectualidade de sua época. Foi discutido, criticado, 
| elogiado. 

Seus trabalhos mais notáveis, para Floriano Ca- 
valcânti, foram uma conferência sobre “O Movimento 
Literário do Rio Grande do Norte de 1889 a 1899” e uma 

r crítica sobre Segundo Wanderley. O primeiro é ten- 
tativa crítica sistematizada da literatura provinciana. 
O segundo uma crítica dura contra o dramaturgo e 
poeta Segundo Wanderley, na qual proclamava que as 
suas poesias eram “quase sempre falsas” e que, como 
teatrólogo;-se preocupava mais com as reações do púl” 
blico do que com a verdade psicológica das personagens. 

Em junho de 1901 era nomeado Administrador 
dos Correios. Já doente, procura os ares do interior, para 
amenizar-lhe a saúde. Mas, foi tudo em vão. No dia 
4 de maio de 1902 falecia em Angicos, onde se sepultou. 

Foi assim breve a vida de Antônio Marinho, um 
dos nossos primeiros críticos literários e ensaístas. 


NAS ASAS DE MORFEU 


À 


... 


Antônio Marinho 


os Ponae belos são os +oBos fátuos de uma exis- 
“tência fastidiosa. . - DU RERA ee 


“São eles que povoam de gozos efêmeros o correr 
de uma vida real também efêmera. 


São eles que enfloram as esperanças melífluas e 
que enchem de venturas fugazes os corações adolescen- 
tes e fervorosos dos diletantes de Cupido, no místico 
“adormecimento de uma noite sorridente. 

O sonho é a divagação esplêndida do espírito às 
célicas paragens de um mundo fictício. 

O sonho é o bálsamo fagueiro e ameno, que mi- 
nora os dissabores da existência pungente. 

É ele que embalã graciosamente 6 coração espe- 
rançoso da virgem cândida, e começa a rasgar os cerú- 
leos véus de sua inocência nimiamente encantadora, 
fazendo-a corar da confidência íntima e deleitável das 
delícias comezinhas dos segredos do amor. 

Porque sonho venturosamente contigo, considero- 
me ditoso, e somente por isto. 

Na última noite aprazível em que te vi nos meus 


sonhos felizes, eras o protótipo da beleza, o portento da 
formosura, o requinte da sedução. 
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Por um encanto magnífico, senti que te achavas 
ao pé de mim, e não eras tão timidamente esquiva, como 
és na realidade. 

Estávamos a sós, sentados no límpido areal de 
uma praia salubérrima e ampla. 

A lua, radiosa e bela, casta princesa no domínio 
absoluto do espaço intérmino, vagava -soberanamente 
céu em meio, refletindo-se brilhante nas ondulações 
esmeraldinas das vagas, divinamente engrinaldada pela 
coroa aurifulgente de uma auréola suntuosa. - 

O mar soberbamente em fluxo indômito crescia; 
iracundo quebrava a fúria nos penhascos e humilde- 
mente estendia na lisura da areia um leito de alvíssimas 
espumas, acariciando audaz a formosura angelical de 
teu perfil simpático. | 

Ora rias argentinamente, ora falavas com suayvi- 
dade fascinante, ora modulavas canoramente uns hinos 
de amor, que me exauriam os sentidos, que me eletriza- 
vam, e com aquela doçura inefável, só peculiar dos anjos 
e somente dos anjos. 

Passeávamos depois entrelaçados ao longo da 
alvejante praia em absorta contemplação. 

Caíamos aqui e ali, quase em desalento, naquela 
areia frouxa que rangia aos pés, e tu tão terna, tão 
carinhosa reclinavas airosamente a cabecinha gentil 
contra o meu peito, cujas fibras sensíveis estalavam, no 
fastígio de uma emoção sufocadora e irrefreável. 

Era impossível reprimir os ímpetos do coração 
fremente, e numa avidez insaciável os meus lábios dê- 
voram-te de beijos quentes, que tu retribuías sofrega- 
mente, com dulcífico ardor. 

Tu, meu lindo anjo, que nem sequer me dás a 
felicidade de roçar a boca na macieza aveludada de tuas 
mãozinhas polpudas de alabastro, fizeste-me tremer de 
ventura, absorvendo faminto o perfumoso calor de teus 
lábios entreabertos e rubicundos, e sentindo o lânguido 
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arquejar de teus seios protuberantes e odoríficos, pen- - 
dida como estavas volutuosamente nos meus Praços, 
deslumbrante e tentadora. 

“Imagina isto, meu anjo, e perdoa a mim a levian- 


dade da pena. 


Natal, 20-8-1896. 


Do “ALMANAQUE DO RIO GRANDE DO NORTE — 1897”. 


“a 


CADEIRA N.º 22 


LEÃO FERNANDES 


Breve e pura foi a existência do CÔNEGO LEÃO 
FERNANDES, toda ela consagrada ao serviço de Deus, 
ao culto do vernáculo e à prática do bem. 

Viveu apenas 39 anos, mas assim mesmo deixou 
memória inesquecível de sua inteligência fulgurante, 
cultura clássica, sendo grande orador, sacerdote exem- 
plar, professor e filólogo. 

No discurso de posse na Academia, d. Adelino 
Dantas lembrou o depoimento de Papini sobre os ecle- 
siásticos, que se aplica à vida modelar de Leão Fernan- 
des: Era um daqueles “jovens sacerdotes nos quais a 
vontade de servir a Cristo transparecia numa palidez 
de amor: chama viva por detrás do alabastro de uma 
lâmpada, sacerdotes que se consumiam em Deus, como 
a vela anônima do pobre se consome brilhante diante 
do Santíssimo.” | 

Nasceu Leão Fernandes de Maria a 11 de abril 
de 1881, na vila de Pau-dos-Ferros, (RGN), filho mais 
moço de Francisco das Chagas Fernandes e d. Libera- 
lina Gomes de Queiroz. Seu outro irmão era o Padre 
Agnelo Fernandes, outra figura de destaque no nosso 
clero. 


Passa Leão Fernandes a infância tranquila em 
Pau-dos-Ferros e a adolescência no Ceará-Mirim, onde 
a amizade do Mons. José Paulino Duarte da Silva cedo 
vistumbrou no jovem a sua, verdadeira vocação para o 
sacerdócio. 
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Em 1901, ingressa no Seminário da Paraíba, en-' 
tregue aos cuidados de d. Joaquim de Almeida, então 
reitor e posteriormente o primeiro bispo de Natal. Foi 
sempre um dos primeiros alunos de sua classe. Tanto 
estudava, que o reitor, vez por outra, mandava que lhe 
fechassem o livro. Já a essa época tinha a saúde pre- 
cária. Em 1907 ordenou-se, na Paraíba, continuando a 
servir ao Seminário como professor de Português e no 
Colégio Pio X. Em poucos anos se notabilizava na cá- 
“tedra, no púlpito e na imprensa. 

Pertencendo ao clero paraibano, viveu no vizinho 
Estado os seus melhores anos, vindo apenas ao Ceará- 
Mirim passar as férias com a família. 

O Padre Manuel da Costa esboçou-lhe os princi- 
pais traços físicos: “Era de estatura reduzida, magro e 
de olhar vivo e penetrante. Cabelo liso e abundante, 
invadindo a testa pequena. Suas sobrancelhas, escuras 
e espessas, eram lateralmente cortadas por duas que- 
das.” 

Fisicamente foi sempre frágil, vivendo sobria- 
mente, quase sempre doente. Agravando-se os males de 
que padecia, deixa definitivamente a Paraíba, em fins 
de 1915. Demora-se em repouso em Lajes, Martins e, 
finalmente, em Angicos. Foram cinco amos de sofri- 
mentos, que ele soube suportar “sem um gesto de im- 
paciência no semblante, eternamente sereno e levemente 
risonho”. A 13 de setembro de 1920, na vila de São José 
de Angicos, falecia o Cônego Leão Fernandes. 

D. Adelino Dantas nos dá notícia de que publicou 
uma coletânea de sermões e discursos, a maioria dos 
quais pronunciados ainda como seminarista. Mas, já aí 
se revela estilista, com pureza de linguagem e brilho de 
expressões e imagens. 

Mons. Pedro Anísio, que lhe prefaciou o volume, 
declara, à certa altura: “Só nos foi possível recolher os 
seus discursos, sermões e uma conferência, restando 
publicar muitos dos seus artigos, alguns dos quais são 
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jóias de fino lavor. Muito maior fora a sua atividade 
literária, dada a sua facúndia e os tesoiros de saber, 
que acumulou, se o labor do magistério não lhe con- 
sumira quase todo o tempo.” | 

Cônego Leão Fernandes foi assim vulto ilustre do 
clero paraibano, embora nascido no Rio Grande do 
Norte, cuja vida será sempre lembrada e exaltada entre 
os justos e os bons. 


SERMÃO SOBRE A IMACULADA CONCEIÇÃO 


(Pronunciado na Matriz do Ceará-Mirim, 
a 8 de dezembro de 1908). 


Cônego Leão Fernandes 


“Tota pulchra es et macula non est in te.” 
Cant, Cant. IV, 7. 


Foste tu, ó Virgem, que desenhaste este quadro: 
o povo do Ceará-Mirim aos pés do teu altar. 

Na verdade, todos aqui presentes que viemos fazer 
neste templo; quem nos reuniu neste dia, neste ano; 
quem nos traz aqui todos os anos neste dia? 

Quem teve o prestígio de dominar assim todas as 
classes sociais, de congraçar tantos elementos hetero- 
gêneos, de galgar as cabeças desses outeiros e descer às 
Planícies desse vale, de se fazer ouvir no palácio do rico 
e falar na mansarda do pobre? Quem foi que bateu às 
portas de tantos corações, quem arrebatou tantas almas 
do bulício do mundo para as transportar à paz serena 
deste santuário de Deus vivo? — Foste tu, é Maria! 

Todos vimos celebrar teus louvores; todos vimos 
proclamar com a Igreja, de que somos filhos, as tuas 
glórias, de que somos entusiastas; todos vimos decantar 
com o Poeta lírico das Escrituras a tua formosura in- 
comparável e a tua pureza Imaculada: Tota pulchra es 
et macula non est in te. 

E se soubesses que este povo para celebrar a tua. 
beleza é preciso manifestar a sua fealdade, para pro- 
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naturais a cuja posse aprouve a Deus elevar a nossa 
natureza? 

Do mesmo modo, por que acorríamos todos os 
anos a celebrar no dia 8 de dezembro a festa da Imacula- 
da Conceição, se não acreditássemos que, em virtude 
dos méritos previstos do sangue de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, que se havia de derramar nas pedras do Calvário 
e previamente aplicados por um privilégio especial só 
à Mãe de Deus concebido, foste, Maria, desde o primeiro 
instante de tua Conceição, isenta do contágio da culpa 
adamítica, senão acreditássemos que foste preservada 
do pecado original? | 

De tal sorte que não seria um privilégio especial 
teu a isenção do pecado, se nós outros, descendentes de 
Adão não fôramos nele todos incursos. 

Sabiamente, pois, a Igreja definiu primeiro, pelo 
oráculo do Concílio de Trento, o dogma do pecado ori- 
ginal e sua propagação a todos os homens, para depois, 
no Concílio do Vaticano, pela boca de Pio IX proclamar. 
o dogma da Imaculada Conceição de Maria. 


raEments do sermão acima citado, publicado ' no livro do - 
Cônego Leão Fernandes, “NA SEARA DIVINA”. 
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clamar a tua pureza Imaculada, tem de confessar a 
mácula do seu pecado, compreenderias, então, que de 
humildes, que de sinceras, que de efusivas não são as 
nossas homenagens. | 

Sim, quando te chamamos Nossa Senhora da 
Conceição proclamamos a tua grandeza e a nossa mi- 
séria; quando te dizemos concebida sem pecado, nos 
declaramos nascidos com a mancha da culpa, porque 
professando o dogma da Imaculada Conceição que te 
engrandece, professamos também o dogma do pecado 
original que nos humilha. 

E assim é. De toda essa multidão de fiéis que eu 
agora vejo em derredor desta tribuna sagrada, talvez 
a maior parte, quando pela primeira vez penetraram 
neste templo, não fosse por movimento próprio que 
transpuseram os umbrais daqueles pórticos veneráveis; 
foi alguém que as trouxe nos braços envolvidos ainda 
nas faixas infantis. 

Vinham receber o sacramento do batismo, o que 
importa nisto outro: vinham professar o dogma do pe- 
cado original, a saber, que, tendo os nossos primeiros 
pais desobedecido a Deus no paraíso terreal, em razão 
dessa transgressão voluntária da lei divina, coisa que 
teologicamente se chama pecado, foram eles despojados 
do estado sobrenatural a que o Senhor os elevara no 
instante da criação; e todos nós, pela inclusão da nossa 
natureza e da nossa vontade em a natureza e a vontade 
do primeiro homem prevaricador, nascemos inquinados 
da mácula daquela culpa originada de Adão, o cabeça 
físico e moral do gênero humano. 

Com efeito, por que nos trouxeram a receber ba- 
tismo, senão porque acreditavam que pelos méritos do' 
sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo derramado no alto 
da cruz e aplicado, com as águas do sacramento, pelo 
ministério sacerdotal, éramos purificados da mácula 
daquele pecado e enriquecidos novamente dos dons sobre- 


CADEIRA N.º 23 


ANTÔNIO GLICÉRIO 


ANTÔNIO GLICÉRIO era lírico e boêmio, como 
todos os seus companheiros da Oficina Literária. Mas 
escreveu bons versos, sobretudo sonetos, com o timbre 
langoroso da sentimentalidade da época. 

Foi, talvez, o mais humilde de todos os vates, 
naquela floração de poetas do começo do século XX. 

Nascido a 2 de julho de 1881, no Ceará-Mirim, 
já aos nove anos de idade trabalhava nas oficinas de 
“A República”. Eram seus companheiros, nesse tempo, 
Nestor Lima, João Estévão Gomes da Silva, José Pinto, 
José Alcino e outros. Estudou as primeiras letras e teve, 
depois, dois professores famosos na cidade: o padre João 
Maria e o major Sinfrônio Barreto. E foi só. O resto 
aprendeu nas oficinas, no convívio com os intelectuais 
de “A República”, os amigos de boêmia e vida literária. 

Além de tipógrafo, foi modesto funcionário do 
Grupo Escolar “Frei nisueinaç, do professor Luiz 
Soares. 

Dele se conhecem os versos de um livro inédito, 
“CANTILENAS”, que não chegou a publicar por falta 
de recursos. 

Bezerra Júnior, primeiro ocupante da cadeira de 
que é patrono Antônio Glicério, na Academia, no seu 
discurso de posse, fala-nos sobre o homem: “... seu 
físico sempre foi uma prova denunciadora de pouca 
saúde. Pálido, esguio e sempre esa 0 semblante velado 
por uma sombra de melancolia... 
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De sua poesia, acrescenta-nos: “... simples, har- 
moniosa, e branda... livre do estilo empolado, escrevia 
para todos os corações e sabia dizer para ser compreen- 
dido. Os seus versos são claros, amenos e doces.” E, 
adiante: “... foi um poeta triste, amante das serenatas 
e dos luares, rendendo um culto a cada- ilusão que lhe 
acenava...” 

Faleceu a 5 de junho de 1921, na vila de Santo. 
Antônio do Salto da Onça, onde foi sepultado. Teria 
ido até lá à procura de melhores ares para combater 
a moléstia que o prostrara. 

Do que podemos ler desse poeta, no discurso de 
Bezerra Júnior, nada nos impressionou em particular. 
Todavia, selecionamos um soneto, entre os que Bezerra 
divulga. 

Sua presença entre os poetas da Oficina Literária 
“Lourival Açucena” revela que ele devia ter qualidades, 
embora não transpareçam nos versos que dele conhe- 
cemos. 


o pt 


SONETO 


Antônio Glicério 


Estes risos de amor, feitos de arminho, 
E esta essência finíssima de rosas, 
Que desprendes das faces cetinosas, 
Cheias de mocidade e de carinhos, 


Estas frases benditas e ditosas, 

Como cantos de alegres passarinhos, 
Que tu soltas, ó flor, quando sozinhos 
Lemos nossas cartinhas amorosas; 


Este orgulho que tens de ser tão bela, 
Como se fora a flor desabrochando, 
numa manhã balsâmica e singela; 


São predicados fúlgidos e nobres 
Que eu decanto sorrindo, ó minha amada, 
Nas pobres rimas destes versos pobres. 


'á 


CADEIRA N.º 24 


GOTARDO NETO 


José Emerenciano GOTARDO NETO foi um dos 
grandes poetas norte-rio-grandenses do passado, cons- 
telação de primeira grandeza ao lado de Itajubá, nos 
fins do século XIX e começos deste século XX. 

Sonetista exímio, jornalista, boêmio, ceifado aos 
31 anos por uma doença incurável, na época, Gotardo 
Neto foi um parnasiano autêntico, até na doença que 
o abateu. 

Nascido a 24 de julho. de 1881, em Natal, de tra- 
dicional família norte-rio-grandense, era filho do conhe- 
cido Professor Zuza, com quem aprendeu as primeiras 
letras e recebeu os primeiros estímulos literários. 

Cursa o Ateneu e trabalha como secretário da 
Capitania dos Portos. Concluídos os preparatórios, não. 
pôde cursar escola superior, fora do Estado, por falta 
de recursos. Inicia-se no jornalismo provinciano, esban- 
jando inteligência e saúde «nas rodas boêmias e literá- 
rias. Foi companheiro inseparável de Itajubá, nos sere- 
nos das lapinhas, cada um defendendo um cordão e se 
digladiando em versos, que fizeram época. 

Súbito, apaixonou-se por uma mulher humilde, 
Maria das Mercedes, “seu primeiro e último amor”, 
como dizia Ivo Filho no seu discurso de posse na Aca- 
demia. Mercedes sabia de cor, todos os versos de “José” 
-— como o chamava—, o que certamente encantava o 
poeta. 

Dessa fase são os belos sonetos que Gotardo es- 
creveu, inspirados por sua musa, como o que ilustra 
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esta antologia: “Maria”. O drama da mulher jovem é 
aí cantado em palavras repassadas de ternura e funda 
tristeza. Noutro soneto, “Flor da Carne”, ele nos fala 
da beleza de Mercedes, quando diz: “E julgo, ao ver, 
quando a morena passa, / Que Deus fundiu todo o es- 
plendor da graça, / Neste lírio de vinte primaveras.” - 


Ivo Filho, que foi amigo e companheiro de boêmia 
de Gotardo, informa que o poeta só deixava a residência 
de sua amada ao raiar do dia. Recolhendo-se à casa 
dos pais, dormia até tarde e quase sempre perdia a hora 
do expediente da Capitania. O resultado fatal foi a sua 
demissão do emprego. Ficou apenas fazendo jornal, co- 
laborando na “Gazeta do Comércio”, onde publicava os 
seus melhores versos. Por motivos que não estão bem 
esclarecidos, aconteceu o pior na vida de Gotardo: Mer- 
cedes, sem qualquer aviso, fugiu de Natal. Desapareceu, 
deixando o poeta desolado até o fim da vida. 


Não mais fazendo versos, passou a escrever crô- 
nicas sobre temas da cidade, para a “Gazeta”, com o 
pseudônimo de Cláudio Marce e A. de Chartes. Mas 
continuou bebendo muito, talvez para afogar as sauda- 
des da amada. 

Empastelado o jornal, sem outro emprego, Gotar- 
do recolheu-se à casa dos pais. Refere Ivo Filho que o 
poeta já estava gravemente enfermo, vivia deitado numa 
rede, na sala da frente da casa onde morava, na Rua 
21 de Março, onde até certo tempo fez versos de enco- 
menda, para os apaixonados, que o procuravam. 


Faleceu o poeta a 7 de maio de 1911. Dois anos 
depois de sua morte, os amigos publicavam o seu livro 
“FOLHAS MORTAS”, onde estão reunidos seus melho- 
res sonetos. O resultado da venda do livro foi aplicado 
na construção do túmulo do poeta, com “o serafim de 
mármore chorando”, como pedira. ele no famoso soneto, 
“Minha Campa”. 


a 


Gotardo pertenceu à Oficina Literária “Lourival 
Açucena”, que publicava o jornal “O Potiguar”, no qual 
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também colaborou. A entidade congregava figuras de 

intelectuais, como Ponciano Barbosa, Jorge Fernandes, 
José Gobat do Nascimento, João Estevam Gomes da 
Silva, Angione Costa, Josué Tabira da Silva, Antônio 
Glicério, Ferreira Itajubá, Ivo Filho e outros. 


PÁGINA AZUL 


Gotardo Neto 


Ó sedutora e pálida morena, 

De voz divina e fúlgidos olhares; 
Tens no cabelo o aroma dos pomares 
E o perfil de uma débil açucena, 


Dorme em teu ser, como o coral nos mares, 
A luz, a luz nostálgica e serena 

Que orvalha as noites dessa vida amena 
E os meus dias de gélidos pesares. 


Nesse olhar de gazela espavorida 
Fulge um santelmo — esplêndida guarida, 
Nas procelas da dúvida terrena! 


Em ti se encerra todo o bem que aspiro: 
És meu sonho, és meu canto, és meu suspiro, 
Ó sedutora e pálida morena. 


(De “O Album”, Natal, 1902-1903). 


CADEIRA N.º 25 


PONCIANO BARBOSA 


PONCIANO BARBOSA foi intelectual digno, só- 
brio e prestigioso político em sua época. Poeta, jorna- 
lista, cronista, orador fluente e elegante, homem de 
teatro, magistrado. Ponciano Barbosa semeou institui- 
ções filantrópicas na cidade e acreditava na prática do 
bem. Se mais não fez pela terra, se não nos deixou 
obra literária de maior peso, deve-se ao fato de ter 
morrido jovem, aos trinta e nove anos de idade. Esta 
a impressão que nos causou o depoimento que dele nos 
oferece Aderbal de França, no seu discurso de posse na 
Academia. | 

Seu nome completo era Ponciano de Morais Bar- 
bosa, tendo nascido a 19 de novembro de 1889, em Natal, 
filho de Apolinário Joaquim Barbosa e d. Maria Emília 
de Morais Barbosa. Órfão de pai, muito cedo, soube, 
entretanto, pelo estudo e inteligência, galgar posição de 
destaque na sociedade natalense do começo deste século. 

“Terminando os preparatórios no Ateneu Norte- 
Rio-Grandense, ingressa na Faculdade de Direito do 
Recife, formando-se em 1913. Exerce então vários car- 
gos públicos, como secretário da Escola Normal de Na- 
tal, fiscal do Governo Federal junto ao: Ateneu, Pro- 
motor Público, 1º Juiz Distrital. Foi um dos fundadores 
da Associação de Escoteiros do Rio Grande do Norte, 
com Henrique Castriciano e Luiz Soares, mantendo cor- 
respondência nesse sentido com Olavo Bilac, e integran- 
do a Liga de Defesa Nacional como membro do Diretório 
Regional. Em 1915, fundou a Sociedade de Proteção 
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aos Animais e a sociedade “Nova Cruzada”, para traba- 
lhar pelas letras potiguares. Foi presidente do Centro 
Operário, elegendo-se deputado estadual como represen- 
tante da classe. Presidiu o Círculo de Operários Cató- 
licos, o Ateneu Futebol Clube e o Natal-Clube, na. época 
em que esta última sociedade era o maior centro social 
da cidade. Era também um dos animadores dos festejos 
populares, no tempo em que as lapinhas estavam no 
auge. . 

“Sua produção literária vai aparecendo em jornais 
como “O Dia”, “O Potiguar”, “Diário de Notícias”, “Jor- 
nal da Manhã” e finalmente em “A República”. Faz 
poesia e prosa, crônica ligeira e comentários oportunos, 
registrando o dia-a-dia da Província... Integrou os grê- 
mios literários da época, ao lado de Itajubá, Gotardo 
Neto, Jorge Fernandes, Ivo Filho, Angione Costa, Vir- 
gílio Trindade e João Estévão. 

Como se vê, foi intensa a participação de Pon- 
ciano Barbosa em nossa vida social e literária. 

Em rápidos traços, Aderbal de França nos dá um 
esboço da figura humana: “... ele era alto, esguio, mo- 
reno, rosto irregular, ampla testa sob uma cabeleira 
negra e crespa, contrastando com o queixo fino, onde 
pouca barba aparecia.” E, adiante: “Trajava-se com 
apuro... usava jaquetão ou fraque... chapéu de fel- 
tro... usual a bengala... e era conversador inteligente, 
comedido, consciencioso, algumas vezes humorístico.” 

Como poeta, — frisa Aderbal — Ponciano foi um 
amoroso. “Nos seus versos palpita o eterno tema, glori- 
ficado pela eterna angústia. Há sempre um sorriso de 
primavera, uma volúpia de desejos, um fervor indiscreto 
na sua poesia.” Para Luís da Câmara Cascudo, no 
estudo crítico que escreveu sobre o poeta, “toda a im- 
pressão colhida por Ponciano é triste, suavemente me- 
lancólica, docemente nostálgica...” 

Vários dos seus versos foram musicados e alguns, 
ainda hoje, são relembrados nas serenatas, como este: 


152 º VERÍSSIMO DE MELO 


“A pálmilhar estradas longas, / De longe vim para te 
ver; / Ouvindo as tristes arapongas, / Nas moitas vris- 
tes a gemer.” 

“Padre João Maria — Notícia Histórica de sua 
Vida, seu Trabalho Apostólico e Benemérito”, -—— foi o 
tema de sua última conferência, pronunciada no Cír: 
culo de Operários Católicos, em Natal, a 10-10-1918. 


Faleceu Ponciano Barbosa a 12 de janeiro dé - 


1919, em Natal. Casado com d. Izaura Seabra de Melo 
Barbosa, deixou um filho póstumo, Geraldo de Morais 
Barbosa, também poeta, autor do livro “Poesia do meu 
Caminho”, Natal, 1970. . 

Além da atividade na imprensa, dispersa em tan: 


tos jornais, sobretudo em “A República”, onde manteve | 


secções com o título de “Clarescuros”, Ponciano Barbosa 
publicou “DÚVIDA”, (poesias), Natal, 1915; “LIVRO 
HUMILDE”, Natal, 1916; deixando inédito “VAS SPIRI- 
TUALE”, reunindo poesias. Para o teatro, escreveu 
“AVE-MARIA”, em versos; “SONHO”, em um ato; “MÁS- 
CARAS”, (rápida passagem cênica); e a peça “PER- 
FEIÇÃO”. e | 
Homenageando sua memória, a Lei nº 44/69, pu- 
blicada no D. O. do Estado, de 17-6-69, dá o seu nome à 


rua que liga a Avenida Deodoro à Rua Auta de Sousa, 


nesta cidade do Natal. 


RIO INFELIZ (*) 


Ponciano Barbosa 


Este é o trevoso rio do tormento, 
O rio dos infindos dissabores... 
E tu, Alma, por onde quer que fores 
Irás de vaga em vaga ao sofrimento. 


Nele não se reflete o firmamento, 
"Nas suas ribas não rebentam flores. 

Tenho pena de ti, rio das dores, 
"Das queixas, do fatal padecimento... 


Ó rio amargo das desesperanças, 
Feito das iras todas deste mundo, 
Sem brandas vagas e sem vagas mansas.. 


Não devastes atroz a flor dos sonhos, 
Ó rio do tormento mais profundo, 
Ó pélago dos pélagos medonhos... 


(*) Do livro “DÚVIDA”, de Ponciano Barbosa. 


“CADEIRA N.º 26 


MANUEL DANTAS 


MANUEL DANTAS foi sobretudo político, advoga- 
do e jornalista. Eram as tendências predominantes de 
sua inquietação cultural. Mas, perlustrou outros cami- 
nhos. Foi juiz, educador e precursor dos estudos de 
folclore no Rio Grande do Norte. 

Através de Juvenal Lamartine, que o conheceu 
de perto e muito o admirava, sabemos que foi homem 
simples e bom. Trabalhou muito, ajudando. amigos e 
compadres, esquecendo-se até, em certo sentido, de si 
próprio e da família. Nasceu a 26 de abril de 1867, em 
Caicó. : | 

Na juventude, foi um revolucionário: Abolicio- 
nista e propagandista da República. Defendeu com 
ardor suas idéias na tribuna popular, fazendo confe- 
rências e divulgando seu pensamento na imprensa. 
Pertenceu ao grupo abolicionista liderado por Pedro 
Velho. 

Como jornalista, — declara Lamartine, — “foi a 
mais completa organização jornalística que o Rio Gran- 
de do Norte já possuiu”. Dirigindo “A República”, tudo 
fazia, desde o editorial ao noticiário estrangeiro, muitas 
vezes inventando “greves de padeiro em Madri”, para 
suprir necessidades da paginação, nas oficinas. Deixou, 
nesse aspecto, delicioso anedotário. 

Depois de formado, no Recife, em 1891, foi pro- 
motor e logo juiz substituto seccional, nesta capital. 
Cedo, porém, procurou outros rumos, que mais se coadu- 
navam com a sua personalidade. Exerce a advocacia 
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com desembaraço, pois possuía cultura jurídica, gostava 
da tarefa e tinha a vocação de servir. Por isso, muitas 
vezes foi explorado pelos seus correligionários, que não 
lhe retribuíam os serviços profissionais. 


Manuel Dantas era bem humorado e possuía força 
de vontade fora do comum. Afirma Lamartine que ele, 
ainda estudante, não podendo comprar o “Direito das 
Cousas”, de Lafaiete, resolveu o problema copiando à 
mão, na Faculdade, os dois volumes da grande obra. 

Foi educador avançado para a época em que vi- 
veu. Durante vários anos, dirigiu a Instrução Pública 
no Estado, introduzindo o ensino profissional agrícola. 
Foi o primeiro mestre a dar lições de lavoura mecânica, 
acrescentando as vantagens da adubação das terras, 
seleção de sementes, rotação e mecanização dos traba- 
lhos do campc. 


Pioneiro dos estudos das tradições populares no 
Estado, foi o primeiro a recolher e valorizar, na im- 
prensa, os contos, crenças, lendas, superstições, velhos 
costumes. Era conversador extraordinário de graça e 
repentes, contando coisas na voz do povo, imitando 
expressões, atitudes, gestos dos outros. 

| Dirigindo “A República”, resolveu publicar o fo- 
Ihetim Rocambole, muito apreciado pelos leitores. No 
decorrer da publicação, perdeu-se um fascículo. Ele não 
teve dúvidas: Fabricou o capítulo que faltava... Des- 
creveu incríveis aventuras, com duelos e matou várias 
personagens. Nos fascículos seguintes, do texto origi- 
nal, os “mortos” reapareceram! Um leitor reclamou a 
confusão e ele se explicou maravilhosamente bem: 

— De fato, morreram; mas um famoso alqui- 
mista os fez ressuscitar, administrando-lhes um filtro, 
cujo segredo, para desgraça ou felicidade da humani- 
dade, se perdeu! 

Teve Manuel Dantas vida intensa, consumida em 
sua maior parte pelo jornalismo. Fez também poesias, 
apenas numa fase da vida. 
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Tinha o culto da amizade, — informa Lamar- 
tine, — sendo leal e' dedicado aos amigos, servindo-os 
desinteressadamente. 


Casado com d. Francisca Dantas, foi pai de fa- 
mília exemplar, deixando prole numerosa, com filhos 
que se destacaram na imprensa e na indústria, como 
Garibaldi, Cristóvão, Umberto e Osório, além de outros 
que sé ramificaram com famílias tradicionais de nossa 
terra, como Silvino, Vinícius, Edgar, morto em plena 
mocidade, e irmãs Beatriz, Isabel, Inês e Leonor: 

Na conferência que fez no salão de honra do 

Palácio do Governo, em 21 de março de 1909, sobre 
“Natal daqui a cingienta anos”, teve algumas previsões. 
extraordinárias. 
Publicou trabalhos jurídicos, “Lições de Geogra- 
fia”, um estudo sobre a origem dos nomes dos municí- 
pios do Estado e vários ensaios, reunidos no livro 
“HOMENS DE OUTRORA”, publicado por iniciativa de 
José Augusto Bezerra de Medeiros, após a sua morte, 
* Muito do que escreveu está nas páginas de “A Repú- 
blica” e outros jornais da época, aguardando o seu bió- 
grafo. 

Uma das suas curiosidades era o documento foto- 
gráfico dos homens e acontecimentos do passado. Dei- 
xou coleção preciosa de fotos, que ainda se conserva em 
poder da família. 

Manuel Dantas faleceu a 15 de junho de 1924, 
em Natal. 


O PRIMEIRO CHARUTO NO CAICÓ (*) 


Manuel Dantas 


O sertanejo, antigamente, apesar da simplicidade 
da vida do campo, quase nada ficava a dever aos outros 
povos, no tocante aos hábitos de boa sociedade. 

Famílias havia que se tratavam até com certo 
luxo. | | 

Naqueles tempos era costume todos os fazendei- 
ros abastados irem anualmente ao Recife, fazer com- 
pras, de modo que daquela cidade traziam sempre as 
últimas novidades. 

As festas que se celebravam, todos os anos, no 
Caicó, no mês de julho e no Acari, em dezembro, eram 
muito concorridas e notadas pelo luxo e riqueza de 
trajes dos sertanejos. 

Em outras coisas, porém, os nossos antigos eram 
um pouco descuidados: a habitação e a mesa. 

As casas tinham pouco conforto, e o passadio, 
muito substancial, era simples e servido sem o gosto e 
o requinte das sociedades cultas, apesar de serem co- 
muns em algumas casas as baixelas de prata. 

O padre Guerra, tendo sido eleito deputado geral 
em 1833, quando voltou do Rio de Janeiro, no ano se- 
guinte, trouxe excelente mobília de jacarandá, um rico 
aparelho de jantar, copeiros adestrados nos costumes 


(+) Capítulo VI do -ensaio “HOMENS DE OUTRORA”, de 
Manuel. Dantas. 
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da corte e preparou a sua casa, nc Caicó, com certo 
luxo e bom gosto. 

Entre as novidades que o padre Guerra introdu- 
ziu na sociedade caicoense, não foi menor a do charuto, 
que até então nem talvez de nome fosse conhecido. 

Conta-se que, à volta do padre Guerra, do Rio de 
Janeiro, foram visitá-lo dois amigos, cujos nomes a tra- 
dição não conservou. 

O padre mandou servir-lhes o almoço e, no fim 
da refeição, depois de atacados, com a força de estô- 
magos sertanejos, a carne assada, a galinha torrada, 
o queijo e outros quitutes da cozinha de um vigário rico, 
que sabia tratar-se, o criado carioca apresentou aos 
hóspedes, numa rica salva de prata, dois magníficos 
charutos. 

Os pobres matutos ficaram em dificuldades, por- 
que desconheciam o manjar que, por apresentarem em 
bandeja de prata, não podia deixar de ser uma das 
iguarias finas do Rio de Janeiro. Convencidos de que 
se tratava de uma comedoria, foram com o charuto ao 
dente, porém não lhes soube bem o gosto. Recorreram, 
então, ao expediente de cortá-lo miúdo e comê-lo com 
farinha seca. 

Assim repletos com tão saborosa sobremesa, vol- 
taram à sala de visitas, onde o padre, obsequioso, per- 
guntou-lhes: 

— Então, compadres, almoçaram bem? 

— Muito bem, respondeu um deles, mas aquele 
doce seco que nos deram no fim, era amargo demais: 
Só com farinha seca pudemos tragá-lo. 

Conhecida a natureza do doce, o padre riu gosto- 
samente da forma pela qual seus amigos soborearam o 
precioso baiano, e ainda hoje se relembra naquelas para- 
gens o que bem se poderia denominar — a história do 
primeiro charuto no Caicó. 


CADEIRA N.º 27 


AURÉLIO PINHEIRO 


Estudando sua obra, num ensaio lúcido, Américo 
de Oliveira Costa afirma: Aurélio Pinheiro é “figura 
realmente exponencial de nossas letras, tão pouco co- 
nhecida e amada, como merece, — extraordinária e 
- tentacular organização de trabalho mental.. 

De fato, o Rio Grande do Norte não deu ainda a 
Aurélio Pinheiro a importância que está a merecer a 
sua obra de ficcionista, romancista, contista, ensaísta, 
memorealista, jornalista e que se reparte ainda por 
outros campos .literários, como a. Fretes a poesia, a 
pesquisa filológica. 

Tendo passado os melhores anos de sua produção 
literária no Amazonas, Rio e Niterói, parece que essa 
falta de contato com a nossa terra tem concorrido para 
distanciá-lo de nós — nome que se pronuncia hoje como 
se fosse de um estranho, sendo de casa. As gerações 
mais novas precisam reparar esse injusto esquecimento, 
conhecendo mais a fundo o ficcionista Aurélio Pinheiro, 
pela relevância de sua obra, de projeção nacional. É um 
dos maiores romancistas norte-rio-grandenses, trabalha- 
dor intelectual de incessante e fecunda atividade. 

Nascido em São José de Mipibu, a 28 de janeiro 
de 1882, AURÉLIO WALDEMIRO PINHEIRO era filho 
do major Manuel Onófre Pinheiro, oficial da Guarda 
Nacional, é de d. Maria Barbosa Pinheiro. 


Fez o curso de humanidades no Ateneu, ao mes- 
mo tempo em que trabalhava no Tesouro do Estado, 
como praticante. Em março de 1902, ingressa na Facul- 
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dade de Medicina da Bahia, concluindo seu curso mé- 
dico em 1907. | 


Inicia-se nas letras provincianas integrando a 
sociedade literária “Le Monde Marche”, em 1900, publi- 
- cando em “Oásis” versos, sonetos, num dos quais Amé- 
rico destaca a harmoniosa “chave de ouro”: 


“Teus olhos ideais orvalhados de prantos.” 

Antônio Soares dá-nos um retrato de Aurélio: 
“... era magro, alto, de porte elegante, cuidadoso no 
vestuário. Sóbrio, sem vícios, apenas amigo do cigarro, 
alegre e folgazão, na intimidade e capaz de uma boa 
gargalhada, mostrava-se, no entanto, às vezes, tempera- 
mento irritável, indo até aos extremos. Intolerante para 
Os que lhe caíam no desagrado, era afável e bondoso. 
para os de sua amizade.” . 


Terminado o curso médico, Aurélio rumou para 
Macau, onde clinicou, assim como em Areia Branca, 
onde foi médico da Saúde dos Portos. 


Nessa época, aproveitando seus lazeres, colabora 
no jornal “O Mossoroense”, onde manteve a seção “Bi- 
lhetes da Serra”, com o pseudônimo de Estanislau Pam- 
Plona; e, depois, “Crônicas”, identificadas com um 4. 
São impressões leves, algumas graciosas, outras satí- 
ricas, onde Américo já vislumbra o “inteligente leitor 
de Eça”. 

Em maio de 1910, Aurélio embarca para o Ama- 
zonas. Era o apogeu da época da borracha. Vai clinicar 
na cidade de Parintins, levado, certamente — confessa 
o seu filho Caio César Pinheiro —, “por espírito de 
aventura”. 


No ano seguinte, casa-se com uma, amazonense, 
Isabel Menezes. Ainda estudante na Bahia, contou Au- 
Télio ao dr. Luiz Antônio dos Santos Lima: “... uma 
cigana leu minha mão e vaticinou casamento com uma 
moça de um lugar onde ela seria a única mulher,” 
A coincidência verificou-se: D. Isabel era a única mu- 


PATRONOS E ÁCADÊMICOS 161 


lher do seringal onde Aurélio foi atendé-la. e PRE quem 
se apaixonou e se casou. |. E e 

No Amazonas, exerce comissões 3 do Coreto: entre 
as quais a de Inspetor Sanitário, Chegou a elaborar 
tese sobre Psicologia, para o Ginásio de Manaus, onde . 
pretendia ensinar, mas desistiu, por motivos políticos .: 

De lá, enviou colaboração para “A República”, 
“Notas do Amazonas”, impressões de gente e da terra 
exuberante. Escreveu crônicas para o “Jornal de Ma- 
naus” e o “Tempo”, abordando temas diversos, inclusive 
políticos. 

Seu primeiro romance, “O DESTERRO DE UM- 
BERTO SARAIVA” aparece em Manaus, 1926, recebendo 
o prêmio de romance da Academia Brasileira de Letras. 
Segue-se, em 1927, “GLEBA TUMULTUÁRIA”, — Cenas 
e Cenários do Amazonas —, ainda editado em Manaus. 
São contos — doze histórias —, tendo João Ribeiro des- 
tacado, entre elas, “Coração de Caboclo”, “Sucuriju” e 
“A Surra”, “pelo calor e beleza do estilo, das melhores 
narrativas do volume”. 

Encorajado por Coelho Neto, com quem mantinha 
correspondência e era amigo dedicado, resolve tentar a 
metrópole. Muda-se para o Rio e inicia sua colaboração 
na imprensa, escrevendo para “O Malho”, “Ilustração 
Brasileira”, “Eu Sei Tudo”, “Carioca”, “Revista da Se- 
mana” e até no “Tico-Tico”, onde escreve histórias em 
quadrinhos sobre a vida dos grandes estadistas brasi- 
leiros. 

Sabe-se que Aurélio lutou no Rio com grande 
dificuldade para subsistir, traduzindo dezoito obras fa- 
mosas de autores ingleses, franceses e russos. 


Publicou o “DICIONÁRIO DE SINÔNIMOS DA 
LÍNGUA NACIONAL”, (Brasil Editora, sem data), o 
primeiro no gênero a ser lançado no país. Depois, pu- 
blicou “MACAU”, (Adersen-Editores, s/data), romance 
de costumes, realista, onde a influência de Eça, para 
Américo, é visível. | 
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“Em 1937, publica na coleção “Brasiliana” o vo- 
lume “A MARGEM DO AMAZONAS”, “sua obra mais 
importante e de maior ressonância nacional”, frisa Amé- 
rico. São ensaios sobre temas amazônicos. Por fim, 
edita seu último livro, “EM BUSCA DO OURO”, ro- 
mance, editado pela “A Noite”, 1938. 

A 17 de novembro de 1938, em sua residência, 
em Niterói, falecia Aurélio Pinheiro, vítiha de uma 
endocardite, a que Américo de Oliveira Costa liga e 
“trabalho insano, praticado até o esgotamento”. 


MACAU 


“Aurélio Pinheiro 


O vapor da Companhia Baiana de Navegação, 
que fazia a linha da costa desde Salvador até Fortaleza, 
transpunha a tortuosa barra de Natal. 

Era uma nevoenta manhã de janeiro, e através 
da neblina que o vento arrojava em largas refregas, mal 
se percebia a linha negra dos recifes e as muralhas 
históricas da Fortaleza dos Reis Magos, emergindo das 
águas como um rochedo pacientemente talhado por 
mãos humanas. E na imensa curva do litoral, desde a 
praia de Muriú às casinhas brancas de Pititinga, uma 
névoa cinzenta envolvia toda a alegre paisagem desses 
coqueirais que se estendem pela costa, cerrados em gros- 
sas fileiras, como perpétuas testemunhas das iras e das 
melancolias do Atlântico. 

O mar inquieto, fustigado pelo sueste, espuman- 
do na orla das ondas, balanceava o navio num jogo la- 
teral, violento e impressionante. Os próprios marinhei- 
ros moviam-se pelo convés, aos tombos, agarrados aos 
cabos, praguejando àquele desabrimento do mar, que 
rondava os portalós e atirava por toda a embarcação as 
águas assanhadas. 

Um chuvisco fino e contundente zunia pela tolda 
e pelas enxárcias. E vergastado, estonteado, rebolando 
sobre o oceano enraivecido, entre o nevoeiro, o vento e 
a chuva em rajadas, o pequeno vapor costeiro rolava 
sobre as vagas ao descompassado fragor da borrasca. 
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Havia poucos passageiros a bordo, e quase todos 
jaziam derreados pelos camarotes ou nas poltronas do 
salão de música, lívidos, inertes, com o aspecto especial 
- de languidez e de náusea, que assinala a angústia do 
enjôo. Um cheiro acre de vômitos espalhava-se ao longo 
dos corredores, e raramente se via um vulto de pé am- 
parando-se aos corrimões, tomado de pavor ou de ânsia, 
à procura do beliche. Ninguém ousava descer à sala de 
refeições, nessa agitada manhã de procela; e apenas dois 
passageiros, à hora do almoço, quando pela segunda vez 
retinira a campainha, tomavam os seus lugares em 
frente aos pratos metidos entre quadrados de madeira. 
Um copeiro com a farda enxovalhada, despenteado e 
sombrio, oscilava entre as mesas e franzia o rosto, re- 
calcando a indignação contra aqueles apetites, que com 
impertinente desembaraço afrontava a tormenta. | 

Um desses temerários viajantes, que com tanta 
intrepidez acudira ao toque da campainha, era o doutor 
Aluísio Fernandes Rodrigues, recém-formado, no Recife, 
de onde viera até Natal na estrada de ferro da Great 
Western. Na capital do Estado, após alguns dias de re- 
pouso e de apresentações ao mundo político, embarcara 
para Macau, sua terra de nascimento. Era ligeiramente 
moreno, tinha vinte e quatro anos, uma incipiente mio- 
pia e um bigode insignificante sobre a boca regular e 
firme, O outro era um sujeito de Moçoró, velhote, vivaz, 
sempre a engatilhar uma verve de empréstimo. Com. 
vinte anos de viagens por aquela costa de Areia Branca, 
a Pernambuco, habituado às demonstrações de fúria do 
oceano, não o alterava esse pequeno ranger das águas 
e do vento, Gozava mesmo, escandalosamente, a violên- 
cia do balanço, palestrando e fumando entre os pas-. 
sageiros enjoados, com o ar exagerado e pedante de 
velho marinheiro. Possuía um cavanhaque cor de es-. 
topa e negociava em couros desde a mocidade. 


O almoço corria quase lúgubre no deserto salão. 
Havia um secreto desprazer em todos aqueles pratos,. 
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preparados,. temperados, cozidos. durante: o balanço in- 
fernal. E além desse desprazer, além do dissabor das 
iguarias, espalhava-se por toda parte um silêncio mais 
triste do que a manhã friorenta, Nenhuma risada, ne- 
nhum grito, nem o ruído sereno das palestras indicava 
que existissem, reunidos naquele casco negro que rebo- 
lava sobre as ondas, seres humanos e civilizados. Apenas, 
aos solavancos brutais, que faziam adernar o navio, ru- 
mores de ferragens arremessadas e estalidos de madeiras 
rompiam o fundo sossego de bordo. Corria, assim, te- 
diento e dissaborido, o almoço dos dois homens, en- 
quanto o criado, vacilante e macilento, punha e repu- 
nha os pratos, com o mesmo sombrio aspecto. 


Mas, já na sobremesa, quando uma das compo- 
teiras de doce se desequilibrava, rolava subitamente e 
derramava sobre a toalha a calda cor-de-rosa, o sujeito 
de Moçoró, na sua desgraçada mania de Srcejar, abriu 
um riso cantado, comentando: 


— Não é nada. Simples mandado de despejo! 

Ninguém sorriu. O vapor inclinara-se rapida- 
mente, como se as vagas o impelissem para o irremediá- 
vel desabamento. Pratos, xícaras, talheres, fruteiras, 
chocavam-se, confundiam-se pela mesa, partiam-se ao 
tapete em estilhaços. O copeiro, dificilmente, manti- 
nha-se de pé, e tinha olhares de ódio para o engraçado 
velhote. Mas a embarcação, após dois tombos pavoro- 
sos, ia retomando o equilíbrio. Então, o dr. Aluísio, que 
enxugava com o guardanapo a manga do paletó, Tepli- 
cou, mal humorado: 

— Queria ver-lhe o espírito, major Vieira, quan- 
do esse mandado de despejo atingisse todo o navio. É 
um péssimo momento para pilhérias. 

O major Vieira — o sujeito de cavanhaque — 
sorria, num desplante alegre: 

— O doutor tem medo dessa brincadeira? Pois 
olhe: isso até dá-me apetite. Acho ane nasci para ma- 
rinheiro. 
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— Para copeiro, “major. Para copeiro de bordo 
— sibilou-o bacharel, rispidamente. mê 

O velhote, desorientado, catava a réplica, mas 
nesse momento surgiu no salão o imediato, um rapaz 
gordo e ruivo, de cara raspada, gingando, maldizendo a 
chuva que o molhara. Batia os pés encharcados e gri- 
tava para a copa ao fundo do salão: 

— Despenseiro, um copuague! lavo] Chuva do 
- inferno! 


“Trecho inicial do romance “MACAU”, de Aurélio Pinheiro. 


CADEIRA Nº; 248 


“JOÃO MANUEL 


Personalidade impressionante pela combatividade, 
agressividade e virulência no ataque ao adversário po- 
lítico, mas ao mesmo tempo de firmeza na fé religiosa, 
caráter e moralidade inabaláveis, foi o penta JOÃO 
MANUEL DE CARVALHO. 

Em pleno regime monárquico, escandalizou o 
parlamento, concluindo discurso com estas palavras 
candentes: “Não tardará muito que, neste vastíssimo 
território, no meio das instituições que se desmoronam, 
se faça ouvir uma voz nascida do coração do povo bra- 
sileiro, repercutindo em todos os ângulos deste grande 
país, penetrando mesmo no seio das florestas virgens, 
bradando, enérgica, patriótica é unanimemente: “Abai- 
xo a Monarquia e viva a República”! . 

No dia seguinte, em consequência, foi a Câmara 
dissolvida! O padre sofreu violentos ataques da impren- 
sa, espalhando-se até o boato de que iria deixar a ba- 
tina para casar-se. Defendeu-se com um artigo vibrante, 
“As duas Coroas”, do qual transcrevemos um trecho 
nesta antologia. 

Era sacerdote decidido, desabusado, culto, cora- 
joso, capaz de jogar seu prestígio político numa só car- 
tada, desde que fosse na defesa dos seus ideais patrió- 
ticos, os quais considerava sagrados. 

Em seu discurso de posse na Academia, Paulo Pi- 
nheiro de Viveiros resume as qualidades superiores do 
seu ilustre patrono, com estas palavras: “Político, jor- 
nalista, parlamentar e orador, não foi um Cícero nem 


ipa pa gm Ana e ce ta E — —. - ae 


168 VERÍSSIMO DE MELO 


um Demóstenes. Mas, possuiu do primeiro a origem 
Plebéia, uma alma generosa e sensível, aberta a todos 
os nobres pensamentos e profundamente apaixonada de 
beleza, justiça e liberdade, e do segundo, a coragem, a 
pureza de sua vida pública e privada e um patriotismo 
esplêndido e desinteressado.” 


Nascido a 26 de dezembro de 1841, em Natal, de 
família modesta — era seu pai o capitão João Manuel 
de Carvalho e sua mãe d. Quitéria de Moura Carvalho. 
João Manuel era o filho mais moço do casal. Foi amigo 
de infância-de- Lourival Açucena, revelando-se desde 
cedo bom estudante, sobretudo em latim e humanida- 
des. Ingressa no Seminário, ordenando-se no Maranhão, 
em 1865. Vigário da Candelária, exerceu depois o paro- 
quiado na cidade de Amparo, em São Paulo. 

Como jornalista, ainda seminarista, colaborou em 
“quase todos os pequenos jornais natalenses da época, 
fundando e dirigindo “O Recreio”, do qual se editaram 
25 números e é considerado como o verdadeiro início da 
vida literária na Província. Passa ao jornalismo polí- 
tico, colaborando no “O Conservador”, e, no Rio, escreve 
no “Correio Mercantil”, em “A Nação” e funda o “15 de 
Julho”. Depois da Proclamação da República, integra 
a redação do “Correio do Povo”, ainda no Rio, onde es- 
creve crônicas políticas sob o pseudônimo de Demou- 
lins. Renunciando à atividade política, colabora no 
“Correio Amparense”, em São Paulo, onde escreve ter- 
ríveis artigos contra os políticos do tempo. Esses artigos 
estão enfeixados no livro “REMINISCÊNCIAS”, editado 
em 1894, em São Paulo. 

“Foi diretor geral da Instrução Pública no Rio 
Grande do Norte, elegendo-se deputado provincial em 
1867. Em 1873 é eleito deputado geral, por um triênio, 
reelegendo-se posteriormente, enfrentando campanha 
partidária implacável. Pedro Velho temia a sua aproxi- 
mação política, tanto assim que viveram sempre afas- 
tados. 
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Seu perfil foi traçado por Henrique Barcelos, seu 
íntimo amigo, nestes termos: “Era um homem alto, a 
quem a severidade da batina preta acrescentava alguma 
coisa de solene. Considereilhe a fronte vasta que re- 
flete a vastidão do pensamento; o luminoso olhar pers- 
crutador e perspicaz; os longos cabelos brancos, que fi- 
guram de uma como auréola aquela fronte; a boca, ras- 
gada, simultaneamente risonha e grave, em que trans- 
parece um nem sei quê de irônico. Um conjunto, enfim, 
que atrai e que se faz respeitar; o preciso para angariar 
simpatias inteligentes e amedrontar as nulidades pre- 
tensiosas que temem os homens superiores.” | 
Faleceu o padre João Manuel de Carvalho a 30 
de maio de 1899, no Rio de Janeiro, sempre leal à sua 
igreja e aos ideais que defendeu com bravura, inteligên- 
cia e incomum espírito público, 


AS DUAS COROAS 


Padre João Manuel de Carvalho 


Apresento-me, sempre, tal qual sou, sem os bloccs 
da impostura e sem a máscara da hipocrisia, Julgam- 
me, sem dúvida, pelas aparências, porque não tenho a 
compostura de um beato, nem tomo ares estudados de 

santarrão; julgam-me pelo meu trato social, pelo meu 
“caráter franco, pela minha fisionomia prazenteira, pelo 
meu gênio expansivo e, muitas vezes, brincalhão; con- 
denam-me, finalmente, por malignas conjecturas. Mi- 
seráveis! Tranquilizem-se os meus amigos. Minha fé 
católica é inabalável. Fiz-me Padre por vontade e ins- 
- piração própria, quando podiam imperar, em mim, pai- 
xões mais ardentes e não será hoje, que descambo para 
"O ocaso da vida, com a cabeça embranquecida pelos gelos 
da idade, que hei de cometer a infâmia de abjurar a . 
“religião dos meus pais, de cujas verdades nunca duvidei 
e cujas doutrinas são a consolação e o conforto de mi- 
nhalma. Aderindo à idéia republicana, contraí, como 
“Padre, deveres ainda mais sagrados, mantendo, cada 
vez mais firme, a minha fé católica e mais e mais in- 
transigente meu caráter sacerdotal. Quando, neste país, 
o sopro da democracia fizer desmoronar as coroas e 
cetros da realeza, rolando sobre as ruínas da Monarquia, 
espero em Deus tomar parte nesse laus perene, poden- 
do, no seio das multidões frementes de júbilo, ilumina- 
das pelos vívidos clarões da liberdade, elevar a Hóstia 
sacrossanta, como símbolo puríssimo e sagrado da vet- 
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dadeira paz e felicidade nacional. Quando a Proclama- 
ção da República se fizer ouvir em todos os ângulos 
desta terra abençoada, voando, pelos ares, a Coroa Im- 
perial, confio no Altíssimo que ainda conservarei, intac- 
to, meu caráter -sacerdotal e manterei ilesa minha fé 
católica. Tudo se desmoronará, mas, estejam certos, de 
que minhã coroa ficará segura sobre a minha cabeça. 


Fragmento do artigo publicado no “Diário Mercantil”, do 
Rio, sob o título de “As Duas Coroas”. 


CADEIRA N.º 29 


“ARMANDO! SEABRA 


ARMANDO SEABRA foi uma das mais valentes, 
cultas e vigorosas revelações da crítica literária na pro- 
víncia norte-rio-grandense. Não tivesse desaparecido tão 
cedo — tinha apenas vinte e oito anos quando se foi —, 
possivelmente nos teria legado análises definitivas sobre 
a criação literária entre nós. 

Em artigos para o jornal que fundou em Natal, 
“O Tempo”, e outras publicações, pôde esboçar pene- 
trantes e substanciosos estudos sobre figuras marcantes 
da literatura norte-rio-grandense, como Itajubá, Abner 
de Brito, Auta de Sousa e outros. Por outro lado, redu- 
ziu a cinzas, impiedosamente, não sei quantos escrevi- 
nhadores nativos, entre poetas, historiadores e contistas. 

Era espírito lúcido, de grande inteligência, no- 
tável cultura literária e filológica, estudioso dos clás- 
sicos e leitor sistemático dos autores portugueses e bra- 
sileiros de maior evidência. 

Preocupado com a boa linguagem, a pureza do 
idioma, a propriedade dos termos, a observância das re- 
gras fundamentais da gramática, inimigo feroz dos ga- 
licismos, anglicismos e outros vocábulos de estranha 
importação, manteve polêmicas a esse respeito na ci- 
dade e mais de uma vez se envolveu em atritos pessoais, 
sérios, com os seus criticados. 

Era, porém, homem de coragem, a toda prova, 
nunca se deixando intimidar por ameaças ou conve- 
niências. Natal, no seu tempo, era pequena cidadé' de 
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quarenta mil habitantes e já se vê que mando era 
destemido e altivo. a 

Apesar de suas justas rsdasaántas filológicas e 
gramaticais, sabe-se que não colocava o estudó do idio- 
ma como um fim e sim como um meio de expressão... Seu. 
sentido crítico era bem mais profundo, embora não per-. 
doasse nunca - àqueles que, escrevendo mal, Reno 
passar por bons prosadores ou poetas, 


Por isso, Armando era muitas vezes implacável 
nas suas apreciações críticas. Quase sempre contun- 
dente, impiedoso, causticante. Todavia, era sempre ge- 
neroso e fiel aos amigos, como o éra, igualmente, fiel 
aos princípios que defendia com proficiência e incontá- 
veis demonstrações de sua erudição. 


O seu jornal “O Tempo” foi um dos mais respei- 
táveis que se publicaram em Natal, do ponto de vista 
da boa crítica literária. A maior parte do que ali es- 
creveu foi enfeixado no livro póstumo, “ENSAIOS DE 
CRÍTICA E LITERATURA”, editado por um grupo de 
amigos, em 1923. 

"Esmeraldo Siqueira, ao estudar sua obra, no dis- 
curso de posse na Academia, manifestou-se, contudo, 
afirmando que ele, “modesto e rigoroso, como era, não 
teria publicado em livro esses trabalhos, muito menos 
ainda os batizado de ensaios, pois muito bem conhecia 
o alcance e as responsabilidades desta palavra.” 

De qualquer forma, temos que aceitá-lo e jul- 
£gá-lo pelo que nos deixou escrito, que não desmerece O 
seu nome nem a posição de liderança e bravura intelec- 
tual que o caracterizava. | 

Armando Seabra colocou sempre a honestidade 
de princípios acima de amizades pessoais e interesse de | 
grupos, dando-nos lição de coragem e dignidade, que 
chega aos nossos dias, despertando-nos intensa admira- 
ção e carinho pela sua memória. 

Nasceu Armando Augusto Seabra . As -Melo em. 
Natal, a 17 de março de 1892, sendo filho do-major Mi- 
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sua anita: Sesbrá de- Melo e de sua ERpoRa à, ana 
Leonor Seabra de Melo. 


Estudou com o prof. Zuza, no “Colégio Diocesano 
“santo Antônio” e no Ateneu Norte-Rio-Grandense, onde 
fez, neste último estabelecimento, todo seu Curso de 
Madureza. Foi um desses meninos e moços endiabrados, 
terríveis, capazes de todas as estripulias que a idade 
jovem pode sugerir, 

Esmeraldo Siqueira declara que ele “era desor- 
deiro contumaz, se a expressão for bem entendida, com- 
prazendo-se em dar e receber pancadas, com indomável 
valentia. Seus brinquedos prediletos, no sítio da famí- 
lia, “eram guerras, lutas, capoeiras, sopapos, correrias.” 
E agrega o depoimento curioso: “A frente dum grupo de 
impertérritos e azoúgados xarias (N ascimento Fernan- 
des, Pedro Oscar, João Backer, Otávio Severo e oqu- 
tros), costumava escorar, na altura do Ateneu, os can- 
guleiros que epi ssen atravessar as Oneiras da, Ci 
dade Alta... ú 

“Já se: enlinda: em cao as de suas atitu- 
des na vida adulta, pelas formas de comportamento dos | 
brinquedos que o seu temperamento selecionava: 

“Filiou-se-e fundou sociedades literárias, como o. 
Reduto Literário “Augusto Severo”, em cujo órgão, 
“Pax”, escreveu artigos e- crônicas, divulgando confe- 
rências, Teve como companheiros, no Grêmio Literário 
“Martins Júnior”, Luís Soares, Severino Bezerra de 
Melo, Nascimento e Jorge Fernandes, Heitor Carrilho, 
Otávio Severo e outros. 

Não podendo prosseguir estudos por falta de re- 
cursos, empregou-se nos Correios e Telégrafos. Mais 
tarde, obteve transferência para o Rio de Janeiro, ma- 
triculando-se na Faculdade de Medicina e aí cursando 
até o 3º ano médico. Doente, volta à terra, onde se sub- 
mete a tratamento. Restabelecido, prossegue o 4º ano 
médico na Bahia, no ano seguinte, iniciando o 5º ano . 
já no Rio de Janeiro. ia agravaram-se 
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os seus males e volta definitivamente a Natal, para mor- 
rer no dia 22 de agosto de 1920. 

Uma vida breve, a de Armando Seabra, e que 
tanto prometia pelos sacrifícios que enfrentava para 
concluir seus estudos superiores. No Rio, deixou colegas. 
e admiradores que ressaltayam os seus méritos. Fez. 
jornalismo tanto na Bahia quanto no Rio, colaborando 
na “A Tarde”, em Salvador; “Correio da Manhã”, na 
capital da República e em Natal, ainda no “Jornal da 
Manhã” e na “A República”. 

Numa carta que escreveu a Peregrino úsior: sen 
sobrinho — citada por Esmeraldo Siqueira —, dá-lhe 
conselhos certos e oportunos, ao afirmar que só estu- 
dasse medicina se tivesse muita saúde, “pois a carreira, 
médica era exigente, exaustiva e áspera.” Recomenda- 
va-lhe, por outro lado, a leitura dos clássicos, “para 
escrever com acerto, limpidez e elegância.” -. 

O seu jornal “O Tempo”, de cuja redação parti- 
cipavam Nascimento Fernandes e José Barreto, circuleu 
pela primeira vez a 1 de abril de 1917. Era hebdomadá- 
rio, dominical, tendo dele sido editados vinte e dois 
números. 

No seu artigo de abertura, “O Nosso Programa”, 

atirmava-se que o órgão.era apolítico, prometendo zelar 
“pelos interesses populares” e, no campo da ação crí- 
tico-literária, “proceder com a mais serena imparciali- 
dade, sem a mínima atenção a deferência, a amizades 
pessoais.” . 
Ficaram famosas as anersdsidas Literárias” de 
Armando Seabra, publicadas no seu jornal “O Tempo”, 
“Até então, frisa Esmeraldo Siqueira, não se fizera nada 
de cunho mais circunspecto em relação à pesquisa e 
análises em nossos fastos literários. di 


“CONFISSÃO” (*) 


ARMANDO SEABRA 


Trata-se de um minúsculo poema erótico e pro- 
fano, seguido ainda de um soneto deslavadamente fes- 
cenino. 

O poemeto é a confissão das idéias panteístas do 
autor e de sua sensual irreverência. 


Começando por afirmar que: 


* - Deus é a Célula, a Força, o Movimento, 

É túdo quanto existe, é o cochicho do vento.. 

É o átomo sem fim, é o átomo do Amor, 
Esplêndido de luz e pleno de calor; 

É o Céu, é a Água, é o Verme, a lágrima dorida 
Espaihada nolenço, à hora da partida... 

É o “fogo-fátuo azul” do páramo do ideal 

Que ilumina no mundo a Paz, o Bem eo Mal...” 


O poeta vai ganhando em audácia e desrespeito. 
não vacilando adiante em afirma que Deus 


(+) Uma das “Apreciações Críticas” de Armando Seabra, 
transcrita do seu livro “ENSAIOS DE CRÍTICA E LITERATURA”. 
“Talvez esta página não dê idéia completa do estilo de Armando 
Seabra, muito menos de sua cultura literária. Por ser, entretanto, 
resumida e referir-se a uma figura interessante como Abner de 
Brito, nós a escolhemos, embora conhecendo a sua insuficiência 
em o ao melhor estilo de ENCANTO, à sua prosa brilhante 
e culta 
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“Está no quente olhar de uma mulher bonita... 
“Na pira enorme e santa 
Do seu riso, até o ninho onde a volúpia canta;” 


que 


“Deus é a concha dos seios das mulheres. 
Essas formosas uvas pequeninas 
Da parreira das rendas purpurinas.” 


Mas, embora lascivo e irreverente, e em completo 
desacordo com a nossa educação moral e religiosa, força 
é confessar que o poemeto de Abner de Brito é um dos 
mais interessantes lavores poéticos que se ainda publi- 
caram nesta terra. 


Escrito certamente sem a necessária calma e me- 
ditação, e, por isso mesmo, acusando graves defeitos e 
lamentáveis descaídas,. o folheto de que hoje me ocupo 
é bem a revelação de uma cabeça superiormente inte- 
ligente e desequilibrada.. 


Abner de Brito não chegará jamais a produzir 
obra escandida e meditada, mas em todas as produções 
que escorrerem de sua pena há de se notar esse traço 
inconfundível, onde transparece a centelha da genial 
inspiração. | 

É bem a prova do que afirmo o soneto Enterro 
do Pecado, de uma concepção esquisita e libertina, apen- 
so, extemporaneamente, ao profanoso poemeto. 

Leia-o o leitor para melhor julgar do meu as- 
serto: 


“Baixa essa luz esplêndida e imprudente, 
Que no papel da alcova nos retrata, 

Não vês que o candelabro de ouro e prata 
Vai nos fitando escandalosamente? 
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Fiel ao seu bispo, monsenhor Franklin, além da 
tribuna sagrada, onde defendia com inteligência e ar- 
dor os pontos de vista clericais, deliberou levar a cam- 
panha a todos os lares, através da palavra escrita. Fun- 
dou e dirigiu, nesse sentido, com uma equipe de sacer- 
dotes e de leigos intelectuais, um jornal que marcou. 
época no Recife e que se chamava “Era Nova”. 

O objetivo de “Era Nova”, portanto, era comba; 
ter os erros do regime vitorioso e fazer valer o pensa- 
mento tradicional da Igreja. Os redatores eram os se- 
guintes: Laudelino Câmara, Frei Celestino de Pedavoli, 
Padre Constantino Gomes de Matos, Alcedo Marrocos, 
Carlos Alberto de Menezes e Barbosa de Araújo. Eram 
todos intelectuais de primeira linha, homens de cultura 
e que afinavam inteiramente com o pensamento do seu 
diretor, monsenhor Augusto Franklin. 

Surgindo em 1890, o jornal circulou durante oito 
anos, (1898), celebrizando-se no Recife, apesar da opo-. 
sição que encontrara por parte dos intelectuais da terra, 
sobretudo professores'e alunos da Faculdade de Direito. 

"Como jornalista e orador, a atuação do monse- 
nhor Augusto Franklin foi decisiva e incomparável na 
campanha. Divulgador da Rerum Novarum, o pensa- 
mento do sacerdote norte-rio-grandense seria mais tarde. 
continuado e ampliado pelos teóricos do catolicismo no. 
Brasil, com Jackson de Bieueiredo é e Alceu Amoroso Li- 
ma à frente. 

— Augusto Franklin Moreira da Silva. nasceu em 
Goianinha, (RGN), a 19 de março de 1842, sendo filho 
do professor de latim José Nicácio da Silva, pernambu- 
cano de Itamaracá, e d. Antônia, Joaquina Moreira, na- 
talense, 

Batizado a 8 de setembro do mesmo ano, o meni-. 
no foi levado para o Recife, sabendo-se que estudou pre- 
paratórios no Colégio Das Artes e no Seminário de 
Olinda. 
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"Ainda seminarista, já se revelava, orador prodi- 
gioso, impressionando pela fluência e segurança de con- 
ceitos. Foi nomeado capelão da Catedral e depois sub- 
chantre, exercendo esse último cargo até sua ordenação. 
A 10 de setembro de 1865 recebeu ordens de pres- 
bítero, já na capela do Palácio Episcopal da Bahia, das 
mãos do arcebispo d. Manuel Joaquim da Silveira. Vol- 
tando a Recife, foi nomeado Cura da Sé, cantando sua. 
primeira missa em novembro de 1865, na festa de Santa 
Cecília. Posteriormente, foi nomeado coadjutor da Fre- 
guesia de Santo Antônio. 

Em 1868, foi Vigário da Freguesia de Gameleira 
e em 1870, foi removido para a Freguesia da Graça. 

Em plena questão religiosa, foi removido, por Dom 
Vital, para a Freguesia de Boa Vista, como Vigário amo- 
vível, em janeiro de 1874. Interditadas as igrejas de sua 
paróquia, fez da Igreja de São Pedro um centro de pie- 
dade e devoção cristã. 

Já em 1879, submeteu-se a concurso para Vigário 
Colado, classificando-se em primeiro lugar, entre qua- 
renta e seis candidatos. Tomando posse da Paróquia 
de Boa Vista, em julho do mesmo ano, foi o concurso 
anulado pela Santa Sé, mas o Papa Leão XIII confir- 
maria sua colação por Breve Especial. 

De regresso de Roma, o bispo d. Manuel dos San- 
tos Pereira trouxe-lhe o título de Prelado Doméstico de 
Sua Santidade Leão XIII. Sofreu calúnias e d. Vital 
chegou a autorizar um inquérito contra ele, mas foi fi. 
nalmente absolvido. | 

Pessoalmente, monsenhor Franklin era alto, alvo, 
de cabelos e olhos pretos, sendo, para Mário Sete, que 
ainda o conheceu, um verdadeiro “nomenzarrão”. 

Sacerdote culto, um dos maiores oradores do seu 
tempo, respeitado e até temido, monsenhor Franklin 
era, por outro lado, afável no trato, bem humorado, 
acolhendo a todos os fiéis com igual tratamento. 
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bramento das tipografias e ao incêndio que delas for” 


feito em uma praça pública. 

E se não fora a reviravolta política, tudo ficaria 
esquecido para sempre; entraria no rol dos fatos con- 
sumados! 


Depois de oito meses o chefe da nação despertou 
do letargo criminoso. Só então conheceu a vergonha que 
pesava sobre o seu governo e a cumplicidade que man- 
tinha deixando impune a selvageria. jacobina. 

Que produziu esse despertar? 


Seriam as lágrimas e súplicas da viúva da víti- 


ma? .O clamor da Justiça? 

Temos a coragem cívica para responder: Não! 
Não foi nada disto e simplesmente a vingançã e inte- 
resses políticos e eleitorais. 


Se o glorioso partido republicano federal não se 
tivesse cindido e não fossem muitos os candidatos à Pre- 
sidência da República, tudo continuaria no mesmo es- 
tado; não haveria assassinos e somente amigos e bons 
correligionários! 

Foi preciso, além disso, que a fala do sicário vi- 
sasse ao chefe do Estado e ele fosse ferido na pessoa de 
um seu ministro, homem respeitável pelos serviços pres- 
tados à pátria, para que os estímulos da honra e da dig- 
“nidade despertassem. 

“Não é triste tudo isso? 

Demos graças a Deus, porque ainda que tardia- 
mente, esse horroroso crime vai ser punido. 

É verdade que essa punição provocou aqui nesta 
cidade protestos de alguns exaltados, que, ao que pa- 


rece, só querem a república brasileira no sangue dos 


brasileiros. Desejavam que os criminosos dormissem 
descansados, mesmo porque se tratava de um adversário 
político, para quem a bala é o meio único de ser afas- 
tado. 

“A política não foi alheia ao assassinato do coro- 
nel Gentil de Castro, e esse sr. dr. Carijó, delegado de 
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polícia, que com antecedência anunciou o assassinato, 
devia dar explicações do seu procedimento. 

Dizia outrora um estadista do império, Sayão 
Lobato: Do alto vem a corrupção dos povos. 

É o que estamos presenciando todos os dias, e 
ainda uma vez nos veio demonstrar o processo crime 
que está atraindo a atenção pública. 

Quando do alto partem os assassinatos e defrau- 
dação da fortuna pública, podemo-nos admirar e cen- 
surar que os cidadãos sejam espancados e mortos uns 
nas ruas públicas e o roubo se pratique diariamente? 

Eis o verdadeiro sinal dos tempos, que causa a 
desesperança do progresso e civilização do Brasil. Pobre 
pátria! | 


NOTA — Não nos foi possível obter um único artigo assina- 
do pelo Mons. Augusto Franklin. Os nossos confrades, Nilo Pereira 
e Luiz do Nascimento, a nosso pedido, examinaram a coleção do 
jornal “Era Nova”, que se editava no Recife e era dirigido pelo 
Mons. Franklin, mas não descobriram uma só página assinada pelo 
ilustre sacerdote. Por isso, deliberamos publicar um dos editoriais 
daquele jórnal, possivelmente escrito pelo seu diretor, como era 
de praxe na época, e ainda pelo tom polêmico e vibrante com que 
foi lançado, — características peculiares à personalidade do Mon- 
senhor Augusto Franklin, segundo depoimento daqueles que o co- 
nheceram. A Nilo Pereira, que copiou o editorial na. íntegra, e a 
Luiz do Nascimento, pelo seu esforço em servir, nossos agradeci- 
mentos. 


CADEIRA N.º 31 


PADRE BRITO GUERRA 


PADRE FRANCISCO DE BRITO GUERRA, depu- 
tado geral duas vezes e senador do Império, é o funda- 
dor da imprensa no Rio Grande do Norte 

Latinista, espírito de escol, sacerdote de idéias 
avançadas para a época, amigo do padre Diogo Antônio 
Feijó, a quem acompanhou nas lutas políticas, Brito 
Guerra deixou marca indelével de sua personalidade e 
inteligência privilegiada. 

Nasceu a 18 de abril de 1777, em Campo Grande 
(hoje, Augusto Severo). Filho de Manuel de Anunciação 
Lira e d. Ana Figueira de Jesus. Estudou as primeiras 
letras no Açu, com o padre Luiz Pimenta de Santana. 
Aos doze anos, em 1789, portanto, foi levado para Pas- 
mado (hoje, Abreu Lima), em Pernambuco, por seu pai, 
em viagem de negócios de gado. Nesse mesmo ano, ali 
faleceu seu genitor, deixando-o, e a sua mãe, em difi- 
culdades. 

Em 1800, todavia, ingressa no Seminário de Olin- 
da, para estudar retórica, pois já era bom latinista. 
Ordenou-se dois anos depois. 

No Seminário, escreveu dois poemas, um discurso 
em português e a “Orátio Acadêmica”. Todos os seus 
trabalhos foram publicados na coletânea “A Gratidão 
Pernambucana”, organizada pelo padre Manuel Jácome 
de Menezes e em homenagem ao bispo Azeredo Couti- 
nho (1808). Recentemente, d. Adelino Dantas e José 
Melquíades, nos livros “Homens do Seridó Antigo”, do 
primeiro, e “Padre Francisco de Brito Guerra — Um 
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Senador do Império”, do segundo, transcreveram os seus 
trabalhos, elaborados no Seminário de Olinda. 

O discurso em português situa-se como o pri- 
meiro trabalho publicado por um norte-rio-grandense, 
em Lisboa (1800). A “Oratio Academica” é de 1801, 
mas apareceu conjuntamente com o discurso e os car- 
mes, em 1808, no livro citado, do padre Jácome de 
Menezes. 

Ordenando-se em Olinda, o padre Brito Guerra 
regressa a Campo Grande, onde reza a sua primeira 
missa. Ali ficou, como capelão, durante nove meses. 
Faz concurse, depois, como era de praxe na época, para 
vigário coladô de Caicó (1810). Naquele município, teve 
atuação destacada no seu apostolado, fundando uma 
escola de latim, por onde passaram todos os jovens 
estudantes locais. 

Por duas vezes, foi distinguido para a missão de 
Visitador Apostólico e Delegado do Crisma, nas provín- 
cias de Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte. 
José Melquíades, na sua pesquisa, encontrou na Matriz 
de Natal a Provisão de 1833, onde b padre Guerra era 
designado para Visitação nas Províncias da Paraíba, 
excetuando-se a capital. 

Em 1830, o Seridó sufragou seu nome para su- 
plente de deputado geral, na chapa do padre José Pau- 
lino. Com a morte deste, assumiu o cargo em 1831. Em 
1833, reelege-se para a legislatura seguinte (1834-37), 
mas não chegou a terminar o manãato. Com o faleci- 
mento do senador Afonso de Albuquerque Maranhão, 
foi incluído em lista tríplice e escolhido, por “influência 
de Feijó, para o Senado, em julho de 1837. Assumiu a 
12 do mesmo mês. Exerceu o mandato até fevereiro de 
1845, quando faleceu, no Rio de Janeiro, vítima de con- 
gestão cerebral. | 

Como deputado, defendeu Brito Guerra inúmeros 
projetos de interesse do Estado e do país, tais como a 
criação da cadeira de latim em Caicó (1832); problemas 
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de açudagem e limite de terras entre 6 Rio Grande do 
Norte e a Paraíba; salário de professores e a tese rêfe- 
rente ao casamento dos padres, acompanhando seu 
amigo Diogo Feijó. 
Foi presidente da primeira Assembléia Provincial, 
no Estado e organizador do seu primeiro regimento. 
Como senador, representou é Rio Grande do Nor- 
te na coroação de D. Pedro II. Era Cavaleiro Professo 
da Ordem de Cristo. o 
Em 1832, em Natal, fundou “O NATALENSE”, 
nosso primeiro jornal, “órgão político, moral, literário 
e comercial”. Aparecia aos sábados e foi É Rs ini- 
cialmente, no Maranhão, Pernambuco e Ceará. Só de- 
pois de instalada a Tipografia Natalense é que passou 
a ser editado em Natal. No primeiró ano, “O NATA- 
LENSE” deu “deficit”, acontecimento que iria perpetuar- 
se na imprensa da Província, chegando até os nossos. 
dias. 
O livro que José Melquíades escreveu sobre q 
padre Guerra é a mais brilhante e minuciosa pesquisa 
“Que existe sobre o fundador da nossa imprensa. Ali; 
Melquíades divulgou inclusive o testamento do padre 
Guerra — embora “cheio de respeito e veneração à me- 
mória do ilustre Senador do Império” — onde, à seme- 
“lhança do testamento de José Bonifácio d'Andrada e 
Silva, ele confessa que, “por fragilidade humana”, teve 
seis filhos de duas mulheres, reconhecendo-os e insti- 
tuindo-os únicos e universais herdeiros de sua fazenda. 
Foi gesto de lealdade e coragem, que define o 
caráter do homem digno e não deslustra seu nome nem 
O seu passado. Antes, o exalta. Po tá 


ORATIO ACADEMICA 
(Fragmento final) 


Padre Francisco de Brito Guerra 


N 


... Quem, pois, desconhecerá que os que se no- 
meiam entre os cristãos haurem os mistérios da sua 
Religião, da única fonte das Sagradas Letras, que estão 
contidas no Antigo e Novo Testamentos? Uma vez que 
todos deveriam estudá-las, principalmente os sacerdotes, 
que devem empregar nelas o maior interesse, facilmente 
podem concluir quanto cuidado nelas deverá empregar. 
Nada na verdade está mais claro e nada mais sem con- 
trovérsias. Para que não me demore em provar as 
coisas que já estão provadas, devo passar para a Sagra- 
da Teologia, que é a plenitude das demais. Quando 
falei das outras matérias, desejava unicamente declarar, 
no meu discurso, sua dignidade. 

Desta, porém, segundo a função e a nobreza da 
pessoa, diante da qual discorro, sou igualmente obriga- 
do a falar como se tocasse num altar. Embaraçado por 
estas dificuldades, carecendo inteiramente de autorida- 
de, de tal modo que para executar uma coisa tão au- 
gusta, nada me poderia ajudar, senão o favor de vosso 
preclaríssimo assentimento. Nele confiado, como sem- 
pre, prosseguirei. Qual e quão grande é a dignidade 
da Teologia, não tenho palavras com que vos possa 
expor. Como especulativa ou dogmática, repousa na 
contemplação de meu objetivo; como prática e moral, 
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ocupando-se na formação dos costumes, trazendo vários 
preceitos sobre as virtudes e vícios, manifestissimamente 
é tida por si mesma como uma matéria muito sublime. 

O próprio nome de Teologia soa como algo divino. 
As mesmas paredes desta casa, feridas pelas santíssimas 
palavras, apresentam alguma coisa ao espírito, quase 
diante dos nossos olhos. Em virtude, está colocada a 
Teologia numa espécie de contemplação profunda das 
coisas mais altas, que ocupam totalmente o homem, 
absorve-o e, de um certo modo, o arrebata da terra. 
Nem permita que parte alguma dela seja tirada, para 
que, através de tal estudo, seja o homem ancado da 
baixeza dos seus vícios. Ela reivindica tara si, como 
coisa específica, por causa de sua força infinita de me- 
ditar, a supremacia sobre todas as demais disciplinas, 
de modo que, somente aqueles que estejam alheios às 
demais coisas poderão nela permanecer. Pois se consul- 
tarmos os fatos da Igreja, muitas coisas que se cultuam 
nos Templos e nos altares são tiradas dos teólogos mais 
do que de todos os tesouros literários de uma civilização . 

Pelo menos, apenas um ou outro podem ser enu- 
merados dentre toda a antiguidade, tão dignos deste 
importante nome que sejam chamados teólogos, sem 
que tenham sobressaído por sua insigne virtude e con- 
firmados suficientemente sua sabedoria e pela aquisição 
de uma indiscutível probidade. Uma coisa é parecer ser 
teólogo, outra é ser teólogo verdadeiramente. Portanto, 
se alguém deseja algum sinal para discernir o verda- 
deiro teólogo, é necessário investigar se seus costumes 
são viciosos; pois ninguém deve ignorar quanto os vícios 
corrompem a natureza e a alma. Portanto é tão difícil 
existir homens viciosos na disciplina teológica, quanto 
miopes e cegos contemplarem uma pintura. Devemos 
Pprecavermos, ó meus caríssimos colegas... 

Devemos precavermos, ó meus caríssimos colegas, 
para não virmos aqui, com costumes corrompidos, por- 


ae: 


que quem não é ótimo tem necessariamente que ser 
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péssimo. Considerai, ó diletíssimos candidatos de 'Teo- 
logia, esperanças dulcíssimas da Igreja pernambucana, 
considerai diligentemente qual e quão grande seja O 
que recebestes. A obrigação da bondade a ser demons- 
trada todas as vezes que figurardes nesta classe. Con- 
siderai e lembrai-vos da vida do Senhor de que sereis 
dispensadores e que na realidade sois destinados ao 
Sacerdócio. Vede diligentemente e considerai o que as- 
sumis para que respondais aos que vos consultarem 
sobre virtude e a Religião. | 
Considerai quanto deve ser feito para serdes le- 
vados ao sa estado de perfeição. Bebei esta 
doutrina; convertei-a em sangue e essência para que 
trabalheis mais eficazmente para o Bem da Igreja, da 
vossa salvação e a dos outros. Considerai finalmente 
para não receber em vão as benéficas liberalidades do 
nosso Exmo. Pontífice. Ele olha para o seu rebanho; 
cuida da nossa Pátria; fundou o Seminário. Escolheu 
mestres conspícuos pela virtude e sabedoria; venceu inú- 
meras dificuldades; começou a edificar. Ele, ele que co- 
tidianamente nos incita e estimula, o que é dever de 
um Príncipe, mas como é um prelado muito bondoso, 
o faz com uma benévola instância, diria mesmo, quase 
por um pedido, porque é um amantíssimo pai. Ele não 
só nos recomenda assídua e constantemente as letras, 
como também a virtude e a honestidade. | 


Revmo. Bispo, Exmo. Prelado, que promoveis O 
culto das letras com tão infatigável cuidado! Bom pas- 
tor, que não abandonais vossas ovelhas, que pretendeis 
fazer a todos felizes, príncipe excelentíssimo, que dota- 
do de grande talento, vede tudo com otimismo e man- 
dais com grande prudência e defendeis com grande 
constância. Príncipe, a quem eu... mas, com que lou- 
vores te cantarei, que poderei eu prestar-vos em teste- 
munho de gratidão? Recebei nossos sinceros votos, com 
os quais além de todos os bens, desejamos o aumento 
de vossa vida, Os vossos benefícios se apagarão ao nosso 
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coração, os vossos benefícios permanecerão guardados 
como num alto monte. Embora não possamos esculpir 
o vosso nome em lâmina de ouro, Exmo. sr. Bispo, vive 
para nós, ó Pai, que vivemos do vosso favor. Favorecei 
aqueles que, abrigando-se sob as asas da vossa proteção, 
acolhestes para amar. Favorecei aqueles que .yêm dos 
mais afastados fins do Mediterrâneo, que ouvindo o 
vosso nome, vieram para cá. Favorecei, finalmente, a 
mim, que se disse mal ou me estendi mais prolixamente 
do que convém, fui modesto no falar. Verdadeiramente 
me aflijo e disso me arrependo. Se porém, falei bem, 
o que certamente não ocorreu, não somente tenho isto 
em grande conta, como também subidam te me alegro. 
Disse. F a” 


NOTA. — A tradução do original, que era em latim, foi feita 
por um grupo de Seminaristas, no Seminário São Pedro, em Natal, 
Sob a supervisão do padre Agnelo Barreto. O presente fragmento 

“foi retirado do texto completo publicado no livro “PADRE FRAN- 
CISCO DE BRITO GUERRA, UM SENADOR DO IMPÉRIO”, de 
autoria de José Melquíades de Macedo. o 
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